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1 '	 companhia	 Alferes, José - 	 de .1
k'Paula e Theodmilirb Carlosde Paula..; , -

• Major fisal, Theophilo Pereira ;''
Capitão ajudaï10,1 Tetlifiqk Gorhiroi

As assignaturas do « Diario Official »

.são pagas adeantadamente : na Capital
- Federal, á tb.esouraria da Imprensa Na-

cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes

.do Thesouro Nacional e ás alfandegas, e
custam
Por anno 	  24000
Por nove mezes 	  18;,i000
Por seis mezes 	  14000

Os funccionarios publicos da União
que autorizarem o desconto . mensal :,de
1.$500 em seus vencimentos terão -direito

ao recebimento da folha _pelo tempo que
fixarem. Os funccionarios p-ublicos;
doaes ou municipaes, poderão obter a fo-

lha pelo mesmo preço, sendo, porém, o
pagamento adeantado. -
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. ACTOS DO PO DER— E xlrcÜMVh

Ninisterio da Justica-o Negocios Interiores
Decretos dá 8 do corrente.
NonetAn te .
PARTE COMMERCIAI.
SECRETA RIAS I»: ESTADO : • -

:Ministerio 'da Justiça e Negocios Interiores —
• • Expediente da Directoria . Geral de Sande

Pul?lica e da Inspectoria de Isolamento e
-Desiufecção.	 .	 .	 . .

aslinisterio da Fazenda — Movimento cie en-
tradas e sabidas da Caixa de Contrersa6.

.Ministerio da Marinha — Expediente. -
_Mini:ferio da Agricultura, Indastria e Com-

mercio — Expediente da Directoria Geral
de Agricultura. 	 -	 • .

•Ika MO DOS TIUD II NA ES.
.EDITA .ES E AVISOS. • •
TATENTES DE INVENÇÃO.
!ANY UNCIOS.
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-.ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Ministerio da Justiça e

Ne crocios Interiores
Por decretos -de 8 do corrente, furam:no-

theados para a Guarda Nacional:
ESTADO DE MINAS GERAES 	 •

Comarca dc S. Sibastià-o do párciiso.
.1 ••

34 brigada de cavallaria	 •

Coronel- conamandante , • Paulo Osias de
••Sillos.

107° brigada de infantaria

' Estado-maior — Capitão assistente, André
Rezolia;	 -	 •	 •
• Capitão' ajudante . de 'ordens, José Martins

de Carvalho. • -

319° batalhão de infantaria

-Estado-maior — Major fiscal, Antonio Alves
de Figueiredo;

Capatão ajudante; Jose • Aristheu de Castro;
Capitão cirurgião; Raymundo.Calafiori.

- I' companhia	 Capitão, Carlos Honorio
Palma;

Tenente, José Francisco de Paula Filho;
•'Alferes, Francisco llonorio de Alineidal!.e

José Honbrio de Almeida:

2° companhia—Capitão, Antonio de Oliveira
Rezende;
: Alferes; Francisco.Atianias Alves Ferreira:

3' companhia—Capitão, Fulgencio Carlos de
Paula ;

Tenente, José Ribeiro de Vasconcellos;
Alferes,- Euclydes "Soares dc Vasconcellos.

4' companhia — Alferes, Alfredo José, de
Paula. •

320° batalhão de infantaria

Estadolinalor—Capitão ajudante, José Alves
de. Figueiredo ; I

• Tenente quartel-mestre, Clarindo Anacleto
de Paçlua ;

Capitão cirurgião, Antonio Soares de Vas-
cOncellos.

la companhia -- Alferes, Sergio Soares de
Macedo e Antonio Chrios de Paula.

- campanhia—Tenente; Francisco Tavares
de Souza.

3° companhia — Capitão, Brigido José Bar-
'virdes

Tenente
'
 Manoel Francisco Vianna

Alferes, Humberto de Sant'Anna.

4° companhia—Capitão, João Nicesio de Fi-
gue,iredo.

• .
321 0 batalhão de infantaria

.-Estado-maior — Capitão ajudante, Antonio
José Ribeiro

Capitão cirurgião, Antonio Labaduk.- • 	 .
1' companhia — Tenente,-Antonio Pimenta

Sobrinho.
• 2° comPaithia- Tenente, Ramiro Antonio de
:Padua.	 •	 -	 • .

Alferes, ; José,, cle-Olivoirw-Fernandese Sy- -
•cleney Carlos de Paula.

.	 ,	 .	 _	 .	 ...•	 .	 •
3' companhia—Capitão, Demosthenes.Soares;
Tenente, -João de Oliveira Fernandes;

1070 ba.talftão da reserva
.	 .	 _

• Estado-maior — Tenente-coronel cominam
dante, kiventino José Lemos :

Tenente secretario, João • Candido Ribeiro.
• 1° companhia—Tenente, José de Padua da
Vasconcellos;	 •

Alferes, Francisco Augusto Soares e Jose
13enjamin Chagas. 	 •mb

2" companhia — Capitão, Miguel De Cia . -
como;

Tenente, NothelBernardes da Silva;
.:Alfer?s, .Jose Domingo de Oliveira Naves

José Soares de Vasconcellos.
• 30 companhia=fenente, João •Etnygdio Fer•

reira;	 .
• Alferes, -Joaquim Vicente Fernandes.

4° . Companhia • Capitão, José Alves Fel%•
reiTreantente,

João Soares de Seuza ;
Alferes, Manoel Candido Lopes e Manoel Ve-

nancio Soares.

Comarca do Sacramento

179° brigada de infantaria

-Coron -el commandante, Aurelio Cordeiro Tik-.;
pynambá.	 •

Estado-maior—Capitão assistente, Luiz Car-
los • de Souza;

Capitães 'ajudantes do ordens, Cincinato
Coedeiro Tupynamba O Itagyba José Cordeiro.;,.

Major cirurgião, Amorico de Campos Fer-
reira.'	 •	 ' .

526° . bata1hão de Mantaria,

Esta io-maior — Tenente-coronel comman--
dan te, Manoel Marques ; • •

Major fiscal, Julio Magalhães ;
Tenente secretario, Orville Pet •eira de Al-

meida
Tenente quartel-mestre, Octavjano Alves da

Silva;
	 .itãoe	 cirurgião, Antonio Vieira de Souza.

1° companhia—Capitão, Virgilio Cunha ;
Tenente. Francellino de Paula Borges
Alferes Antonio Mauoel da Silva e Deoclides

de Oliveira Araujo.	 •

	

cempanhia,	 Capitão, Henrique Ramos
de Oliveira •,

•Tenente Zeferimi Alves de - Barros ;
Alferes, Salvador Alves de Barros e Ruas,-

des Cintra..
3° companhia—Capitão, Alfredo do Almeida;
Tenente, Christiano Canciido :de Almeida
Alferes Miguel lieginaldo Péreira .e Melchia,

d3s de Souza Barbosa.„
4° companhia—Capitão, ' José Ribas Gomos;
Tenente, Antonio Theodoro Baptista;
Alferes,' Ignacio Theodoro Baptista.

527° batalhão de infantaria

• Estado-maior	 Tenente- cbronel comua-
dante Candido Rodrinies Nune g •	 •
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•1.4riente Coarctaria, • Auaarlsyra Carde" iro
tEacuinky ;

Aintzw-nestre, Antonio Rispoli
eiruaglao, Donuto Rispoli.

— CaPitãb, Auguaaino Zupo;
akavie", Eurito terra ;

• ftitarea., Alatoai° Ribuiro da Guarda e Joa-
cE.,Waa Perejua.	 Soltea CoAdit.	 .

earapaaltia — Capitão, Franeise°

ancila, João Rodrigues da Cunha.
.3' eompankia—Capitão, . Condido ..da Matta

Rasto ;
• Ilenente, Bellarmino Alves da Silva; -

Alferes, Alfredo Bonifacio da Silva e Joa-
quim Abbadia da Cunha.

4' companhia—Capitão; Serafim José Pinto;
Tenente, Jiisé Pinto Ferre-ira;	 ,
Alferes, Pedro Severine da Silva e Messias

•Gonçalves Coelho.

528° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
, ~te, Carlos Fernandes de Almeida
-•	 Major fiscal, João Theodoro Baptista ;

Capitão ajudante, Augusta Leão da Silva
Tenente secretario, Raul de Paula Tupini-

;
Tenente quartel-mestre, • Fulgencio Cesar

Junior ;
Capitão cirurgião, Ariston Alves de Souza.

• 1 a companhia — Capitão, Virgilio Franklin
Vieira; , „,

Tenente, Casario Felkio da Silva •
Alferes, Angelo Naghetini e Lucilio Pereira

Guimarães. • •	 -•

companhia	 Capitão, •Victorio- Cru-
zara.. .	 .	 .

Tenente, Angelo Cruzara ;
•,Alferes,Sebastião de Mello Borges e Lauren-

*tino Antonio dos Santos,.
3' companhia—'Capitão, Manoel do Carmo;
Tenente, Engenio Matheus Tinoco ;
Alteres, José Gonçalves Coelho . e ..Narciso

Antonio da Silva.
Áa companhia — Capitão, Propercio Speri-

, dião ;
.Tenente„ Sebastião de Oliveira ;, 	 .
Alferes, Candido Zago e Edema Fernandes

Barbosa.

' 176° ba. tallião da res'er'v'a

Estado- maior —Tenente-coronel comman-
dante, Origes Tormin ;'

Major fiscal, , José da Silveira 'Goulart ;
, Tenente secretario, Eduardo . Aniso de

Castro ;
Tenente quartel-mestre, João Meghello.;
.Capitão cirurgião,.. Alariam) Ferreira da

Cunha.	 •

I" companhia — Capitão, José Ignacio
- Mares;	 •

Tenente, Antonio. José .de.. Oliveira. -Pau-
lista ;
• Alferes, Santos Zago e JesuitiO Barros Mar-
uns.
• 2' companhia -- Capitão ., .Argemiro Lemos
da Silva;'	 •	 .
• Tenente, Antonio Botta ;

, Alferes, Hermelino : Laranjeira. -
3a companhia . — Capitão, 'Pedro - Alomenté ;

•- Tenente, Felippe..Caramore;..
,Alferes,..-.Santos

4a:companhia --. CapitãO, Jasé Aires. Bar-
bosa ;

Tenente
'
 João° Bonifaéio da Silva ;

Alferes Hermogenes Bonifacio da Silva. •

NOTICIÁRIO

Faseou Itoubem o anuiveasario calalielo de

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica.As manifestaçõss de
alta estima e Consideração foram geraes e

effiusi yas, associando-se a elas todas as alasses
soelaes. •

O Exmo.Sr-Presidente da Republica recebeu

pela manha, no Palacio Guanabara,os cumpri-
mentes pessoa es . dos Exmos. .Srs. Maneei Lobo

Botelho, Luciano Reis, Dr. Amália Jouvin,

director geral da Imprensa Nacional; general
Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal, e

senhora; Dr. Belisario Tavora, chefe de Poli-

eia e senhora; coronel Sampaio Ribeiro, se-

nador Pinheiro Machado, Dr. Alvaro * de Teffé

e 'senhora, Dr. Moreira da Silva,. deputado

Cunha .Vasconcellos, Dr. João Murtinho e se-
nhora, Pinto cie Andrade é outros.

O Exma.' Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

e sua Exma. esposa, Sra. D. Orsina da Fon-
seca,. gssistiram,á solemnidade do lançamento

da - pedra fundamental da Villa Proletaria
OrSina da Fonseca, a construir-se em terrenas
do Jardim.Botanico, na Cavea.

O acto realizou-se ás 9 horas da manhã, á

elle assiátindo lambem os Srs. Dr. Francisco
Saltes, Ministro da Fazenda; Dr. Lauro 11ifilier,
ministro das Relações Exteriores; coronel Luiz
Barbado, chefe da Casa Militar ; Dr. Belisario

Tavora, chefe de Policia- do District° Federal,
e esposa ; capitão-tenente Reginaldo Teixeira,
ajudante de ordens da Presidencia ; Dr. Al-
varo de .Teffé, secretario da . Presidencia, e
esposa ; general Bento Ribeiro, prefeito mu-
nicipal, e esposa ; Dr. Gama Cerqueira, re-
presentando o Sr. ministro interino da Agri-
cultura; Dr. ,T.'3 Chermont de Dritto, repre-
sentando o Sr: ministro da Viação ; I° tenente

Antonio Guilhon, representando o Sr. minis-
tro da Guerra ; tenente Sebastião Barbosa,
representando o -Corpo de Bombeiros ; tenente
Alfonso Romano, representando o general
Souza Aguiar .; Dr. Armenio Jouvin; director
geral da Imprensa Nacional, e-muitas outras

pessoas.

• A grande área destinada á construcção das
:habitações estava repleta de ,operarios e popu-
lares, que acclamaram o Exmo. Sr: Marechal

llermes. da Fonseca :e a Ema,: Sra. D. , Orsina
-;cla Fonseca.

Uma guarda de honra do , 136°--batalhã.o de'
caçadores, commandada 'pelo capitão Fabio:
Fabrici,	 linha '-de tiro 1,79, da -Imprensa'',

Nadonal, pautaram eontioancias ao 	 •
Sr.. Presidam4 da' ReaMbliea .

Ao centre do terreno ea- baia erguida'
gante patillaão; onde teve começo a solemai-
dade, senda lavrada a aegure acta, wrk
livro .especial:

aVilla Preletaria Orsina da Fonseca.
Acta do lançamento da pedra fundamental.
Aos doze (liai elo mez de maio do anuo de

mil novecentos e doze, no District° Federal,
em terreno situado á rua Jardim Botanieo,

com a presença de S. Ex. o Sr. Marechal
Hermes Rodrigues da Fonseca, Presidente da
Republica, e altas autoridades civis e Mai-
tares, foi lançada a pedra fundamental da
Vila Proletaria Orsina. da Fonseca:.

()nina da Fonseca. •

Izabel 3f. Carneiro Monteiro.

Hermes H. da Fonseca.

General Bento Ribeiro,

Francisco Saltes.
Lauro Müller. •

Belizario Fernandes Tavora.

Alvaro de Teffé.
Armenio Jouvin.

20 tenente Antonio Guilhon,pelo general mi-
nistro da Guerra.
• Nicola Murinella de Teffé.
• Maria Joanna Hollanda Tavora.

Segniam-se muitas outras assignaturas.
Em seguida- os'presentes—dfigiram'-se ;o

local destinado ao lançamento da pedra fun-

damental, que se realizou com todas as for-
malidades do estslo. 	 .	 .

Nessa occasião, o Sr. general Bento Ri-
beiro pronunciou breves palavras solicitando
da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca P.:;•mis-
são pára que á Villa Proletaria fosse dado o• •
seu nome.

Seguiu-se com a palavra o operaria Pinto

Machado, representante do Centro Artistica
Cearense, que salientou o - grande alcance da
benemerencia do Exmo. Sr. Presidente • da

Republica interessando-se pelo bem estar e
conforto do operariado brazileiro.

O Exma. Sr. Marechal Hermes agradeceu
em commovidas ' palavras a saudação • cine lhe
era dirigida em nome do operariado.

Após . olançamento da pedra, com os jor-

naes do dia e a acta assignada -pelos pre-
sentes, voltaram todos ao pavilhão. 	 .
• Ahi, o - operado Honol'io de Figueiredo .offe-

receu, 'em discursos patrioticos e vibrantes,.	 .
.corbeilles ao Exmo...Sr. Marechal á..Exma.
;Sia. D. Orsina. da Fonseca e. ao Sr. general
:Bento Ribeiro..

Fallou lambem omperario,.,hespanhol Cara-

• , • •
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larnpio Trillas, que foz uma enthusiastica sau-
dação ao Exmo. Sr. Marechal:

gm seguida todos "os presentes foram con-

duzidos a uma mesa armada a um canto do
terreno, onde foram servidos champagne, san-

clwiches e café.	 .

Nessa occasião diseursaram os operarias

Gabriel da Silva Mello, em nome da União
dos Operarias e de todas as associações alli

representadas,-Honorio da Silveira e Eduardo

Reis.
.Todos os oradores dirigiram palavras de

agradecimento ao Exma. Sr. Marechal pelo

carinho e interesse com que S. Ex. cuida do
futuro do operariado, pedindo tambem que

S. Ex. não se impressionasse com os apodos

que lhe atira meia duzia de invejosos e de

despeitados que, mais tarde, hão de se render
e curvar ante os fructos dessa attitude nobre

e humanitaria do primeiro Presidente de Re-

publica, no Brazil, que se interessou real-

mente pela sorte do operariado.

Finda a serie de brindes, S. Ex. e demais

convidados se retiraram agradavelmente im-
pressionados daquela tocante festa, que se

revestiu de um cunho verdadeiramente de-
inocratico.

A commissã,o de festejos foi incansavel em
attender aos convidados. Era ela composta

dog _operarias Honorio de Figueiredo, Eduardo
' Avelino' Reis • Junior, Antonio Dias da Costa,

José Bernardino Lopes, !tlanoel Garcia do
Amaral, João José de Oliveira; Julio da Costa

Guimarães, Manoel Pereira Pinto da Fonseca

e Julio Pereira Franco.

— As sociedades da Fabrica de Tecidos Ca-
rioca e Caixa Operaria da Fundição Indigena

compareceram com os seus ' respectivos estan-
dartes, sendo o da primeira conduzido pela

senhorita Izabel Gonçalves da Silveira.

Esteve tambem presente a ' commissão per-
Manente de propaganda, composta dos opera-

rias Eduardo Reis, Honorio de Figueiredo,

Agapito França, Julio da Costa G uirharães, An-

tonio Costa, Manoel Fonseca, José Schlukbier,
Manoel Garcia do Amaral e José Martins das

Neves. -

— A Fabrica do Corcovado esteve repre-
sentada pelo Seu director gerente, Thomaz
José da Silva Cunha;CoMparecendo tambem as_	 .
alurnnas da Escola Ca ,ndido Souto Maior, da--.	 ..
(lucile estabelecimento, bem como a respectiva

banda cle ,musica: . •	 •
-- ;-Urna 'COinniissão, composta dos aPerarias

Pio Pereira , de Souza, Ismael Theodoro da.
Silva, Rubens Espindola da Silva, José Sebas-

tião Petra, Eduardo Moraes, Octavio Antonio

• Machado • e Ilenricnia , ; Cunha, representava
' Caixa de Auxilias da Casa da Moeda. -

—0 photographo Jayme Abrantes tirou lia-
rias photographias.

—0 . Sr. tenente Palmyro Serra Pulcherio,

autor da planta das construc,ções, foi . alvo de
expressivas. manifestações dos operarias, que
resolveram denominar Escola Tenente Pulche-

rio um dos collegios que serão fundados na

Villa Proeltaria.

Essa villa terá. quatro ruas principaes cor-
tando em angulo recto, sendo duas de 20 me-
tros e duas de 18 metros, calçadas e arbori-

zadas, e quatro transversaes, sendo duas ao
centro e duas nos extremos.

Os passeios medirão 4 metros de largura.

A área da viria é de 5.000 metros; terá 154 pre-
dios, com accommodações para 276 laminas,

obedecendo ao projecto da Villa Proletaria

Marechal Hermes,e os predios, como os desta,

terão coradouros, quintaes e jardins e serão

providos de esgotos e agua.

Esses predios poderão accommodar 1.380

pessoas, com uma média de cinco pessoas por
familia.

O piso será de cimento armado, com o pavi-
mento terreo acima do passeio um metro,

impermeabilizado por uma camada de con-
creto.

— Durante a festa foram distribuidas, pro-
fusamente, retratos do • Eme. Sr. Marechal

Hermes da Fonseca ao lado de sua Exma. es-
posa, com o seguinte distico — Homenagem
do Operariado Em baixo estes versos de

Camões:
«Os que são bons guiando favorecem.

Os máos emquanto podem nos empecem.»
•Foram -Cambem distribuidas balias retratos.

em cartolina, da Exma. Sra. D. Orsina
Fonseca, cópia de trabalho em anilina, exe-
cutado na Photographia. Rangel, tendo á
margem a seguinte nota: «Lembrança ofere-
cida ao ExmO. Sr. Presidente da RepubEca
pelo seu admirador Raymundo Miranda».

— Uma commissão de operarios fez distri-
buir, durante a festa; um jornal Da Utopia á

Realidade, commemorativo :do anniversario

natalicio do Exma. - Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica.

Além do retrato do homenageado traz ex-

cellentes photographias dos .10 tenentes •Ma-
rio Hermes da Fonseca, deputado federal ' pela-

Balda.; e-...Palinyre--Serral-Pulcherio, ,autor. dos

projectos è director- das Vilas •Proietarias
Marechal Hermes e Orsina da Fonseca.- 	 •

No alto dá p •riineira columna'da pagina de
honra léem-se as seguintes palavras

- «O ;amor da faniilia a consideraçãO publica.
proporcionam um conforto mais completo do
que as incommensuraveis riquezas mundanas

e as posições ephemeras.»—Hoeh.
«Dos governos que cogitam do bem do povo

falia-se com carinho e gratidão.»—Itagy.. .

Segue-se estte artigo, epigraphado «12 de
Maio»:

«E' hoje o dia natalicio. do Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes Rodrigues da Fonseca, Presi-

dente da Republica dos Estados Unidos do

Brazil.

E o• operariado festeja com alegria esse.
acontecimento, porque S. Ex., no alto posto.
que occupa, não se tem esquecido de cooperar

para o bem estar do povo, procurando—levar

o pão ao lar do operariO

O anniversatio natalicio do Chefe do Estado
deve naturalmente ser commemorado pompo-
samente pelos politicos que o cercam, pelos
membros de sua ilustre familia, pelos amigos
e protegidos.

Entre os ultimos, estão os operarios que sa-
bem ser agradecidos, os que, não se immis-

cuindo nas altas camadas, desconhecem tudo
que não seja dizer o que sentem.

S. Ex. o Sr. Marechal Hennes receberá.

hoje milhares de felicitações, mais ou menos
sinceras : protocollares, familiares, politicas,

bajuladoras, interesseiras; mas as felicita-
ções do povo que produz e trabalha, essas,
Ode S. Ex. acredital-O, são sãs, pura.,, no-

bres, porque partem de corações bons ainda

não corrompidos pelo interesse vil da poli-

tica.

Paiz novo e rico, o Brasil é ainda vasto
campo a todas as actividades.. O homent en-

contra facilmente onde praticar as suas as-

pirações; o trabalho é ainda remunerado de
forma ao operario poder ter um pouco de con-
forto no seu lar.

Um governo que no emtanto se preoccupe
seriamente com o bem estar, do seu povo

tem naturalmente base sufficiente para ir
pouco a pouco aplainando as difliculdades que
podem surgir; que surgirão por certo, pela

concurrencia dos Productores, pela abastança,
dos trabalhadores, pela ganancia dos espe-

culadores.

• Entre as qne,stões que mais dizem presente.	 ,•
mente com a vida do trabalhador, que mais
diflicUltam'o medo de i -iriVer,-é-Por certO a falta
de:habitação;.;:--;.,‘ 	 • - 	 r

•Co .inpra.heiideu '!: o'n,üerriO' Atár-eetiil-
IlermeS da Fonseca, e, comprialiendendo-o,poz
em pratica a util .idéa dá constrücção da

Vila Proletaria,`qué, por -proposta e desejos
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do general 'Dento- Ribeiro, --prefeito 'ido "Dee
stricto Federal, passou a.denominar-se • com o 1
nome :já venerado do :PreSidente , da Repu-
blica.

Não.pense o‘illustre . 51. ., Marechal Hermes
tile nós outros, operarios, .que temos sempre -
combatido Pela realização dos humanos idea.es
de ser dado um lar decente aos que fabricam
03 palacios para os:outros, não conhecemos a
guerra á surdina que tem sido feita contra
essas medidas de alto alcance -social.

Conhecemos essas tricas e até sabemos
eines oeindividuos que se batem contra essa
medida de alto saneamento social.

E' que poucos como o Sr. Marechal Hermes
da Fonseca pensam em beneficiar os humil-
des.

Os homens, quando se sentem bem, coloca-
dos im alto, das posições, cheios de eonforto.e !
bem estar que o " dinheiro faz gozar, esquecem-1
se facilmente -cio olhar para baixo, ,de estou-;
der suas vistas para os bairros da misoria.

Sã.o 'em sua maioria os reis da Sabula,e
rei que, morando a cavalleiro .da ,cidade .e

Lendo a seu lado tudo que representava o ,prazer

e alégria,apds o .banquete do jantar se sentava;
,fumando no seu tarandim; semi-embriapaclo

de bebidas caras • dizia olhando a parle baera
da cidade: — Como o meu povo é feliz !

E' que os mandarins .que o cercavam •não •
lhe faltavam a verdade ', e o rei, .embora bem
intencionado, desconhecia a miseria que asso-
berbava o seu povo.

O Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, porém, nã.o cóncorda
som esse fausto principesco.

Collocado nó alto da maior posição social
que um homem pôde aspirar, não se deixa
embahir Por phantatias.

Vae até ao povo, desce a ouvir as classes
trabalhadoras, confabula com os humildes e,
descendo por •essa fórma, sóbe bem alto nos
nossos corações.

Que o dia que hoje se festeja, seja ainda
festejado por muitos annos.

A Patria carece da acção benemerita
"iilustre filho que hoje a gov.erna.

Mas ean to como a Patria, carecem os case.
gados que S. Ex. continue na missão altruista
e nobre de cogitar de premiar o Trabalhe,
'base uniu do progresso de um PO/r0.

•Aoeilitestie r. ar echal Hermes .Rodrigues
.daroneeea, c'eMo bomem, soldado, Presidente

República :ei7 chefe- de familia, aqui ficam
•• •eno-dia• de hojv-as nossas felieitaeões -sinceras

I ck 'veneração e. sespeito.
• e",telee:Maeeelail Werinez r

-

: Afs," ": 11e 1/2: heras da :Manhã : realizeu-se;iM
Palacio. G uanabara, • u m ..almoço intimo, em que
tomaram -parte. e. E xma .Sra.- Orsinaeda
Fonseca, o Exmo. Sr. Marechal Hermes
Fonseca, 'coronel ,Luiz- Barbado,. coronel . Clo-
-doaldo da Fonseca, .Dr. Mor.eira .cla Silva,
capitão Oliveira Junqueira, deputado Mario
Hermes, tenentes Leonidas .da -Fonseca,
clydes. da Fonseca, Gentil Falcão e 'Terral.
Foram trocadas amistosas saudações entre os
presentes O Esmo. Sr. Presidente. da -Repu-
blica deixou o Guanabara á 1 hora da tarde.,
seguindc . para o Palacio do Cattete, acompa-
nhado da sua Casa Militar.

Ao chegar ao Padaria do Cattete-o Exma.
S. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, entrou para a sala dos despachos,
onde recebeu as pessoas qise -o foram cumpri-!
multar. .
, Compareceram á .recepção todos .os mem-
bros da casa civil. 	 .

O Exmo. Sr. Marechal -floemas ,da :Fonseca, .
recebeu -os seus secretaries de Estado, pre-
feito cio :Districto federal, chefe ele Policia,
commandante da Brigada 'Policial, chefes ,de
repartições, .altas autoridades .civis ,e milita •
res, associações e .representantes de -todas as
classes.

Notavam-se as seguintes corporações e com-:
missões:

Imprensa Nacional e Diario Offecial, re-'
,peesentadas- pelo seu director, Dr. .Arinenio
.Jouvin ; redactor Chefe, Dr. Oliveira Ballo, e •
commissi.")03 d todos os depantamentos do
estabelecimento ; Repartição Geral dos Telc-
graphos, representada por uma grande com-
missão, composta , dos Srs. Eduardo Garanja,
coronel Hyppolito Fonseca, D. L. Weiss, Dr.
Carlos Leopoldo, Dr. Umberto Filgueiras, Au-
gusto Marques, Leopoldo Menezes e outros ;
Estrada de Perro Central do Brazil, repre-
sentada pelo seu director, Dr. Paulo Frontin,
e as seguintes.commissões :

Secretaria---Tenente-coronel José Ricardo
de Albuquerque, tenente-coronel Zoroastro
Amador de Vasconcellos, emeetão Bernardo
Rodrigues Gomes, capitão João Clapp Filho,
Eduardo Eugenio Pacheco da Rocha e Rodol-
phe Teixeira Monteiro.

•Intendencia—Dr. Antonio Vieente Calmou
Vianna, Romeu Augusto Guimarães, Arnaldo
Brasiliano Ca,stello Branco, Rayneundo do Car-
ano, 'Antonio ,Augusto Barros, Francisco
Leonardo Comes; Manoel da Silva Gonçalves,
°atavio: Monteiro , Bittehcourt, Joe() .Pereira
'Cardoso .Thompson Bonorio :FOreella da. Rosa

• Lim a Jos4 Boto -de Aralro Por0 Raul Ta-;

vares dee :Máttos -ni.Neniesie . de ,Castre Tei-
xeira. .	 •

Secção , de . construcção—nr: José Valeetine..
Banham, sub-director.
¡ ,Escriptorieetechnico---Dr. Synval deeSit e •
Silva, Dr. Arthur Thompson, Dr. Hermann
Fleuiss e Dr. Alberto Befford.

'Secção de constriicção•-e seus • ramaes—Dr. •
Pedro Dutra Filho, Dr. Arnaldo O. Lufe, Dr".
Herbert.Chrockat cle ;Sá, Dr. Gabriel Junqueira •
Guimarães, Dr. Adel Barreto Pinto, Balthazar •
Marques,.0scar.Senechal de Goffredo, Arman-
do Miáller fieis, Caelos Costa, Manoel Dutra da.
Silva, Benedicto -de • Oliveira -Barros,- Carlos •
Thompson, Dr. José Lopes Carvalho Sobrinho,
Dr. Luiz Figueiredo Medeiros, Dr. Sebastião"
Araujo, Dr. Ignacio Martins, ,Dr. 'Enéas Mo-.
reina da Silva, Dr. Edgard de .Almeida Wer-
neck, jorgel‘tuniz, Dr. -José Mariano 'de Oli-
veira, :Dr. Edmundo França do Amaral, •Dr.
Francisco Amanhas de Moura, Dr. ,Pedro
Aguiar, Dr. Theedorico -Rodrigues Pereira, -
De. Cantarino Motta, 'Dr. Alceu Pereira, Dr.
trinou de . Freitas, Dr. Luiz Fernandes, Dr.
Augusto de Azevedo -Silva e Dr. Julio Costa. .

Tracção e Deposito de S. Diogo—Xngenhei-
ros Manoel da Silva Oliveira, Julio Soares Raz- •
belga, 'Oscar de Andrade e J. J. França
Filho.

-Seeçae.o rÉechnica — 'Engenheires_Raul-ae'
racas, Alvaro Ba—rna—re—le,,s, —José Leite Corrèa.
Leal, José Pastoreio, Luiz 'dos Santos, 'Cheis- •
tophe e Oscar Mirtins da Veiga:

Escriptorio— João Pedro Camacho, Zorato

'Valente, Nestor Zameth, Sebastião Lacerda:
e Renato E. de Andrade.
• Ofilcinas—Alexandre T. ele Almeida, Joãte
M. -da Silveira, João Silvares, Joaquim M.
da-Costa, Euzebio B. dos Santos, Iluben 'Cor-
devil, Profeta do Nascimento e Francisco M.
da-Silveira.
- Machinistaseetsaias Martins, Antonio Rocha,

Antonio Pinto, Pedro Jorás, Arthur Eugenio;
Manoel A. -Sampaio e Amancio P. de Araujo.'
. Contintios—Christove.o Tavares Gomes, Her-

culano José Caetano e Quintino ele Oliveira
Siqueira.	 •

-Pagadoria—Antonio Carlos de Araujo Bastos
Junior, José Valentim Pereira da Silva, Carlos •
Joaquim Pires, Aethur Cabral •e Djalma Adiii-
berto"Leal. •
- -elaritima—Raul -Enna -da Cruz, Asceeção -
Ignacio ,.de' -.Almeida, Victor Manoel. ' "dc Me-
(tains Mauricio; Joaquim Alves Ferreira. -dá -•
'Gama NetteeAnnibal Cavalcanti, " DariO .TOão"
Barroso, 41anoe1 -Caldeira, : Freire de. MISSOM"

e Manoel Rociriguez.



niano .cle, Carvalho,Dias deeldarros,SimeãaLeal;
•_Camillo :de -11oll a tul a, • Carvalho ,Lopes, • Ta-:

Éorda BibaS,Joaquirn Osorio, Theotonio de I3rit-.
fia e Firrne.Braga eÉeneraes 'Antonio Geraldo;

..de Souza Aguiar, -Muller de 'Campos; 0/ympio-,

OFFICIAL;.	 _

dd-Fonseca Vicente i beiro Guina 	 SduSa,a

Gouvèa, Joã,o Claudino, Carlos Eugenio, • Sil-
feFaro,13ezerrilTontenelli; Pedro" Paulo, Mo-•-
destindMartins e.: A lencasiroC nim arães, 'Mine.'
So toro de Castro;'Mme.Schiefle,major"Euelydes

Moura,'• Secretario doSr 	 da,Viaeão;

Dr. Oliveira 'Botelho, 'presidente do 'Estado

Rio; Dr. Domingos Mariano, secretario geral
do Estado; prefeito municipal de Nictheroy,'

tenente Feliciano Sodré; Mr. Julio Fernandes,'
ministro da Republica Argentina; e seu secre-
tario; De. 'Edmundo Muniz Barreto, ministro
do Supremo Tribunal Federal; Drs.' 'Souza'
Carvalho, Ozorio de Almeida, `Gustavo da Sil-

veira, •Fabio de Moraes Rego, Leão.Barboza,.
'Vianaa, • Olegario -Pinto, Flavio Gama,'

Oscar • Pedemonte, Clementino do Monte, Car-

neiro 'da Cunha, Graça Conto, major .Alfredo'
Vidai,'.barão Homem. de"Mello, Dr. 'Samuel
Pertence,. coraneis	 , +Jorge

valcante,-Francisco'flarys,.Alcibiades Cabral,'
Milhes Pederneiras, ,, Izidro: 'Fig ueiredo , • Cor-'

doiro •deTaria,. LinoRames,-Miranda
Innocencio Ferraz, Silva 'Ramos, • Pedro de
Castro Araujo, -tenentes coroneis JoséSeyi-
laqua, :Franco ellabello, Bonifacio . ,.Gosta-

' coronel Avila Franca, Dr. Getulio dos San-
tos, Mlnoel Cicero 'Peregrino -da Silva,. Gol.-
dali° • Costa, :Julio Kceler, Moraes .Sar•-•

mento, Luiz :Nau lErven, Ferreira, Vianna,

Filho; Ferreira 'Via inia:Nettoe João cio•Sin
Torquato Moreira, Alberto BehnonteGonçaives

Pereira, ministro no Japão, JoSé de Souza.

Dautas, secretario . da Legaeàaern .P.a.riz, Ale,

xandre Stockler, -'Antonio -Bastos, !.Didimo da

Veiga Filho,' Fleury ; Conrado, Pedro Maria.ni,

Vicente' Noiva, José'Estacio de Lima , Brandão-

Affonso Soares, Nicatior do Nascimento, 'Ray-

minido de -Miranda, J. C. -Willis,
Olegario 'Pinto, Netto-Campello, ,•Vir-

giho Brigido, Luciano Pereira da Silva, iDias
Martins,''Paulo de' Mello, JuliceLeite, •Figueira
de Mello, Luiz Bahia, Gania' Rosa,Carlos"Wet-

tache Francisco Valla.dares, Arthur Tompson,
Luiz de Andrade'Sobrinho, 'Vergue de Abreu,
Castro Barbosa, Torquato Lamarão, 'Martins
Costa, Dr. João Euiz Vianuae capitão de mar

e guerra Benjamim • de. -Mello, commandante
Francisco de Mattos, major Assis, Jovita Eloy,
.Turiblo Guerra, coronel Eugenio Multei . , vice-

presidente .do Estado de Santa Catlaarina,

pitão-tenente Alamiro Mendes, coronel Paulino,
,Ribeiro, „Francisco ...Simões Cravo, - Castro

int a „.Dr:. egusto ,de Lima, major CaMpos,

•Curado, .JoRo sFernande& Barros, Rocha .Cav al e
c,an te, toroue1,Ricardo- de A I buquerqu e , ‘1,osA

'Hubmayer,- Ornar de Lima, J. Tubo . de

Maio' de„,191.Z;

ofiveíi;a3 José Ignacio Marin major' Fi1S

mino de Oliveira Mendes, - Agenor Carvoliva,;
Capitão. • Luiz Lob"o, major • Xavier ePinheiro,

Felicissimo Paulo de Freitas, Henrique José
*Saules, Eugenio .Pourchet, , I°. tenente Pedro
de Alcantara Cavalcante de 'Albuquerque,
Dr..5Iuno -de 'Aadrada, José' Xavier Pires,

Dr. Adolpho dei Vecchio, Dr. , Mareolino Mar-
reto, . tenente Julio Lemos, Americo de Lima

e Castro Peixoto, Rodrigo Victor de • La-
mare 5. Pauto, Dr. Elysio de Carvalho, Fran-
cisco :Ferreira de Almeida, Dr. Hugo de An-

drade Braga, Antonio .Gurgel de Oliveira, ca-
pitão Ramoa, do Laboratorio Chimico Phárina-
ceutico .Militar, .Dr. Julio de Mello, coro-.
nel J. DomingueS Mendes, Antonio Herineto

Corrêa da Ca.mara, Eduardo S. Radcliffe,
capitão Carintho Costa, tenenle Benevides de

Oliveira, capitão Corrêa do Lago, -coronel Ale-

xandre Dyott Footenelle,imajor Telles Pires,.
commandante da fortaleza da Lago, Octavio

Gaivão, Godofredo .Lahorgue Junior, Flavio

Lopes Cançado, major Manoel Dutra da Silva,

coronel Zoroastro Cunha, major João Gostou,
coronel Alcibiades Cabral, coronel Cardozo,

capitão Eduardo Trindade, capitão Ilemene-

gildo Soabra, coronel .Chrispiin Ferreira,
Benedicto Marcos, 1,4atlieus Junior, Frederico
GOUVéa Loca, Manoel Pinto Mendes, Carnudo

Gonçalves Costa, Octaxiano Moira, engenheiro
Manoel Paula • Cunha, -De. Francisco Be,auli-
tremi, Dr.Joaquim Roclia,Dr. Simões Barbosa,

capitão Nunes 'capitão Nonato de Campos a
outros.	 .

Os Drs. -Joaquim Rocha e Leão Barbosa of-

fereceram,ao .Exmo. Sr. Marechalfiermes da
Fonseca um.exemplar . de .seu trabalho intitu-
lado Os estudos subsidiurios . ic re. forma do Re-

gistro,Civil.

- Entre as-muitas corbeilles, palmas e mimos
de subido valor recebidos, liontem, pelo•Exino.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, notámos:.

Uma estatueta de bronze, sobre um pedestal
de ma.rmore, em columnas, representando a

Patria, e tendo ,a inscripção :—Ilalte

ferecida . peto Ministerio ;	 .
Um armão tirado a dous cavallos, tudo ,de

bronze e com o competente conductor, monta-

do, offerecido pelo Sr. capitão de mar s guer-

ra Francisco de Mattos;
Jarra e columna de, porcellana, core .assen-

tos de marmore, offerecidas,pelo marcebalPi-
res..Ferreira, em monte de:stias filhas •Marieta,

e. Adieta..
dlelogio A ilearometro ent torresi,.sobealuto.

.:fadas,de-veludoigrenát,:offeretidoleIoJejik

=dor Antonio 420re0O;

.•.- Trafego-s-Jósá Caries .: Fortes :.:Telieira, Má-5

• x. inM de •Alineida,--Armando'.:Pedro 'de eAlcan-1

lara,'Oscar LaeiS 'Brandão -eArinando Duarte.,
União 'Republicana, '-por uma commissão ';'

Laboratorio • Militar, per uma commissão
Jardim da Malicia Marechal Hermes; pélas

Exalas. Sra. Adelina S. de 'Saint Brisson,2

vectora ; Anulia Jeolas, sub-directora ,

professora Lydia Moram Costa

Gymnasio de'Petropolis,por urna commissa&

de alumnos
Sexta 'Escola Maternal Marechal Hermes e'

Asylo da Associação Feminina Beneficente ;'
Commissão de alamos da Escola de

Guerra
Pelo Forte de Imbully, capitão Luiz Lobo ; •

Associa.eão de Auxilias Mutuas dos 'Empre-'

ss gados da Estrada de Ferro
Commissão do '1° regiMento de artilharia ;'

Commissão da Policia Civil
O major Ernesto Lyrio de Siqueira, em:

tome do pessoal da "Directoria Geral dos

Correios
Commissão do 10 batalhão de engenheiros
Commissão do Corpo de Bombeiros
Commissão do Tiro Federal

Commissão do Arsenal de Guerra
Commissão do Arsenal de Marinha
Commissão do Club de Engenharia

commissãoedo Instituto Historie° e Geagra-
phico

Cornmissão do Club Militar;

Commissãe da Secretaria da Marinha

Gommisao da Secretaria da Guerra

Commissã,o do Corpo de Intendentes da

Guerra

Commissão.	officiaos cia Fortaleza de São É

João ;	 •

Cons2lho 'Municipal
Dr. Jesuino Dello, director do Instituto'

Benjamin Constante •
Dr. Custodio Martins, director do Instituto

de Surdos-mudos
Rodolpho Bernardelli, director da Escola de

Bellas Artes.
Entra as pessoas presentes, notavam-se os.

Srs..ienadoreS Antonio Aseredo,PireeFerreira,.

Alencar Guimarães, Candido. Abreu, Gene-
roso Marques e Laura Sodré, Fernando Mendes
da Almeida, Aram- Lemos, Pinheira Macha-
do, Gabriel Salgado, Tavares de Lyra. , e Urba- 4

2+10. Sã tO ,deputad9s . Frederieo Borges, .Jovi-

1fgügl.p24:.feiritt 13	 - -
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iad neto de. flore :natura'es, • da. Esá.ada-

de Ferro Central do Brazil;

Um busto do Exmo. Sr. Marechal Hermes,
em bronze, trabalho da esc-ulptora paraense D.
Julieta França e offerecido á Sna

rios amigos;
Um porta-cartão de crystal e prata, offere-

.
ciclo por Oscar Machado.:

Um rico faqueiro, offerecido pela União Re-

) u blican a ;

Uma ampliação emmoldurada, de um re-

traio " da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca,

offerecida pela Repartição Geral dos Telegra-

.phos;
Um rico estojo de prata offerecido pela Im-

prensa Nacional e Diario Official;

A revisão da Imprensa Nacional, por unia
commissão composta dos Srs . Albuquerque Gon-

dim , Olega rio Coelho e. A ugustoVeiga,offereceu
á S.Ex.uma pasta de estante contendo o livro

do Dr. Armenio Jouvin : A viagem presiden-

cial ao Estado da Balda, trabalho de arte do

qual sé destacam em bellissimo desenhe um

escudo, enchnado por nina estreita, e no qual

um barrete phrygico, a legenda Ordem e Pro-
gresso, e, entreaçada, uma penna e uma es-

pada.
Áa ultima pagina está inserta a seguinte

estrophe do revisor da Imprensa Nacional João

C. de Albuquerque Gondim•:
Ào Exmo. Sr. Presidente da. Republica,

Marechal Ilermes

COR MAGNANIMUM

tonto o povo romano; antigamente,
Entre bravos e unisonos clamores
Proclamava na arena o combatente.

E vinha porto sacudir-lhe flereS,
Nós, que o busto adoramos de Catão,

Adorando tambem a Liberdade,
Vos saudamos; ó grande coração I

Fallou pela Imprensa Nacional e ,Diario

Official,' saudando o Eme. Sr. Marechal
Hermes., o. Dr..Oliveira Bello, que, em bella
synthése Ilistorica e 'social dos actos do Go-
verno durante os ultimos tempos, alludiu á
historica linhagem . dos Fonsecas, fazendo a
apOltigia • das -grandes qualidades que tom-

• • •	 •	 •	 •- • 	,.	 .	 ,	 .	 •	 ,
• plétam a distineta perSonalidade de digno

Marechal Presidente da Republica. " " ' •
Largas : e emocionantes 'digressõeá teve a

O-OlTectà. • 'oração, prinCipalnierite guando se
-referiu .ás providencias tornadas pelo ; Governo.	 . ,

• após o incendio da Imprensa Nacional que,
ha Mais de um seculo;através de ires .re-
ghnens politicos successivos, vem prestando o

concurso - cio : . áett, pâtriotts:inO'Cids.	 .	 .
forços. •

Foram empolgantes de enthusiasmo todas
as phrases do discurso, e com fechos de Ouro

o orador perorou aos presentes

• « Já tivemos, meus senhores, e a historia
gloriosamente homologou, um Marechal ,de

Ferro.

Saudemos, agora, mas, fundido em outro

metal, palpitante, vivo, imperecivel, o Ma-

rechal do Povo. •

Bravos e vivas de todo o auditorio echoaram

no salão.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca

respondeu agradecendo os . conceitos do ora-
dor, declarando que cumpria um oldVer, aju-

dando como ' Governo, a grande classe do
trabalho ; que a Imprensa Nacional, graças
aos esforços e á competencia do seu digno
director e da dedicação de seu pessoal, tinha

conseguido restabelecer desde logo os seus
serviços, ainda quasi sobre as ruirias, do in-

cendi° ; que era e havia de ser um amigo
sincero da classe operaria.

Pela Estrada de Ferro Central do Brazi

fallou o Sr. Dr. Paulo de Frontin, saudando a
	S. Ex.	 •

Fallaram ainda, pela União Republicana, o
Dr. Leoncio Corrêa, que produziu vibrante
oração ; pela Repartição Geral dos Telegra-

phos, o Sr. A. Vianna . ; pelo Laboratorio Mi-

litar, o Sr. Domingos Fernandes Machado;

pelo Jardim • da Infancia, a menina Maria The-
reza S. Navarro ; pelo Gymnasio de Petropo-
lis, o alumno Alvaro Martins Pereira ; pela

Ga Escola Maternal Marechal Hermes e Asylo

da Associação Feminina Tieneficente, a meni-

na Nair da Silveira.-

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
respondeu a todos agradecendo as 'provas de

carinho e affecto que acabava de receber.

Durante o acto da recepção, tocaram no
saguão do Palacio do Cattete as bandas de
10 e 30 regimentos de infantaria e no parque

do mesmo palacio a do Tiro n. • 179 da Im-

prensa Nacional.

O Exine. Sr. Mareclia-I Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, .attendendo ao con-
Vite da-directoria do Derby Club; assistiu liou-

tem ás festas . que Mn- homenagare-a-data na-,

talicia-de S; Ex. , alli se realizaraM.:- --. • -•

As 3 .horã da Urde; mais Ou Menes; . á EXmo.
• •

Sr.' Presidente ‘da Republleatliego. U; '-em auto
movei do Estado, acompanhado . dos membros.
de sua Casà•Militar, ao Prado do Derby Clu14

-áclia- v-a repleto; de povo. Notames
a pr esença dos Srs. Dr. Francisco Salles,

ministro .da Fazenda ; general Pinheiro Ma-
chado general Bento Ribeiro, prefeito muni-
cipal ; Dr. Armenio Jouvin, director geral da.
Imprensa Nacional e Diario Official; Dr. Beli-
sario Tavora, chefe de Policia ; almirante
Bueno Brandão, Dr. Paulo de Frontin, di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil ;
Dr. André Cavalcanti, ministro do .SuPremo,

Tribunal Federal ; general Caetano de Faria,
Dr. J. Valentim Dunham, coronel José Muniz,
Dr. Abreu Prado, Dr. Octavio Ascely, Oscar

Varady, coronel Clito V. Pereira, Dr. Carvalho
Costa, Frederico Neiva, Dr. Felinto Gouveia

Dr. Lima Rocha, Homero Campista, deputado
Flores da Cunha, capitão Brilhante, Arthur

Rodrigues da Silva, Frederico Azevedo, Pedro

Camara Campos, tenente Rego Barros, repre-
sentando o Sr. ministro da Guerra; Dr. Jayme
Mendonça, representando o Sr. ministro da
Viação; Dr. Adolpho Cavalcanti, Dr. Avellar
Brandão, Limpo de Abreu, Dr. Nunes Berford,

Alberto Luz, tenente Terral, tenente Leonidas
Ilermes da Fonseca, general Olympio da Fon-

seca, Dr. Jorge Dodsworth, barão da Taqua-

ra, Dr. Arthur Naylor, Dr. Carlos Au-

gusto Naylor, João de Deus Pinto, Frank-

lin Naylor, Arinos Costa, 1° tenente It-
defonso Moura e Silva , 1° tenente
pho Martins de -. OliveirJülmo

Lemos, ot

laudo Corréa, major Andrade Ribeiro, Dr.

Manoel Cunha Junior , capitão Alves Lima

general MUller de Campos, tenente Arsenio
Nobrega, Homero Silva, Carivaldo B. Lima'
Jayme Esteves, Álberto Pitanga e Eduardo
Fonseca Hermes, pelo Sr. Dr. Fonseca ller-

-mes, leader da Camara dos Deputados.

O programma da corrida que a directoria.
do Derby- Club organizou foi magnifico.

A's 4 horas da tarde, antes do grande pre-

mio Marechal Hermes, a directoria do Derby
Club fez servir um magnifico lunch ás pessoas
presentes, occupando a mesa os Exmos Srs.:

, Marechal Hermes da Fonseca, presidente da
Republica; Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda ; general Pinheiro Machado, . Dr.
Armenio Jouyin, director da Imprensa Na- .

'cional; Dr. Belisario Tavora, chefe de Poli-
cia; Dr. 'André, Cavalcanti, ministro do Su-

premo Tribunal ;. general Milller de Campos,-

'membros da. Casa Militar . da Presidencia da
Republica ; Mines. Phili gi.o Machado, coa-
dessa paulo ,.de frontin, Francisco Valladares,,

• .	 •	 .	 .	 .
Armenio Jouvin, . Lamenlia Lins, Muniz Bar-
reto, viuva Barbosa Oliveira, Lima Rocha,
Julio Barbosa, Lacerda e Teixeira de Barros .
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Margarida Grilio,:.Aida
raia: Felieiana e Car-
mina ." Pitinga.; Uma Rocha, :•Jelieta--Meratee;
Vistoria . Qneiroz, Liíé Qieirot, Maria; An.-:
gesta Naylor, Onaerinda Taldetaro, Georgina

aylor, Zlali Azarablija e 'Paulo de Fronlin:-
• Ao sh.d.niPague,.o .Sr. Dr. . Paulo diErentin,.
oiti um .elioquente brinde, offereeeti ao Exmo.

Marechal :Hermes • da Fonseca, Presidente
da Republica, Um delicadiseimo,ndino.

0 . Exmo. Sr. 'Presidente 'da Republica agra-
deceu muito commovido, -sendo as suas pala-
vras cobertas por uma prolongada salva de'

palmas.

S.Ex. logo após a corrida do grande premio'
Marechal Hermes, retirou-se acompanhado da,.
sua Casa Militar.

• As bandas do 3° batalhão daForça

• do 1' regimento de cavallaria do Exercito
abrilhantaram a festa executando varias pe-

ça! nmsicaes.

--De volta do Derby Club, chegou o Esmo.
Sr. Presidente daSepublica ao Palacio Guana-
bara' ás 5 hora ' á 40 minutos .da tarde,

acompanhado .dos membros da sua Casa Mi-
litar.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

após ligeiro descanso, deixou oPalacio Guano:.

ás .6'horas e 45 minutos da tarde, em.
autoMovel descoberto, aCOMpanhado do .chefe
da. Siia Casa Militar, o Sr. coronel Luiz .Bar•-•,
balo, afim de tomar parte . no ',banquete no
Palacio do Governo. •

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

chegou ao Palacio do Cattete ás . 7,40 da noite.

S. Ex. recebeu cumprimentos do Partido
Republicano Feminino, da . Escola Orsina ,a
Fonseca, operarios - do Arsenal de Guerra e
varias ' delegações, dirigindo-se depois ' , para .o
salão de. honra, onde recebeu os convidados.,
para o banquete.

Tomaram parte no banquete, em '.mesa
disposta em forma de U, o Exulo • Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca,. occupando o

centro, tendo . á . sua esquerda Mine.:Rivadavia

Corréa, general Vespasiano 'de Albnquerque
' :Ministro da Guerra Mme. Belfort Vieira e

Dr. Lauro MtilleminiStro: de Exterior ;.e

• sua ' .direita Mmc. Pinheiro: . Machado,. alui-,

rante B,õlfor Vieira, 'ministre da Marinha ;,

Mine. -_,)3ento -Ribeiro ,g ,,Dr. .:Rivadavia
Corréa, •:: ,,áinistro":46,'Interior. Na volta in-
terna do 11, in fánte".ao Exulo,. Sr.. Ma•

rechal , Iferines da Fonseca, Mine Hermes

. da 1 o a spe a , temfo.a sua direita o .senaclor..

Pinheiro ;Machado e Mme. , Fonseta Herniss, •
á Sua, *aguarda o -Dr. Franciseó Saltei,
:saiiiistró•••da • Fazenda, • , Mnie. Aaerselo. Ne

:lado . diraito da:rie-Sa, na parte- interna, 5i-
taram-se Mote. Armerniolouvin, tendo á sua

•direita . o Dr. •,•Fonsoca Ilermes, á - esquerda o

Dr.' Paulo de Frontin, seguindo-se •Mnse.. José

Felix da Cunha • Menezes, coronel José da
'Silva Pessoa.; conimandante -Reginaldo Tei-
xeira,. Dr.- Amarilio :de Vascencellos, Hermes.
da Fonseca, Filho, senhoritas .Leolina e Clic-.

rabina :Nane e . , tenente Caio Lemos. 'No

mesmo lado. e na parte externa • sentaram-se
Mine. -Olympic, da ^: Fonseca, • senador Aze-
redo,. Mine. •Alvaro .Teffé, .coronel Clodoaldo
da ,1;'ons,eca,. Mme. José da Silva :Pessoa,

Dr. Alvare•Teffé; Mnie,..._Gastão. Teixeira, Dr.
F,erreira do Amaral;,tenente Leonidas da Fon-

seca,' 'coronel AndreNvs e coronel •Pedro de
iÁthayde. No.lado esquerdo da mesa sentaram-

se, -na parte interna, Mine. ,Jorge.da Fonseca,

deputado ...Mario IIermes, se nhori J ose Pes-.
soa,••capitão Oliveira Juilqueira, • Dr. ..-Gastão

Teixeira, coronel Sebastião Alvos,, tenente Ter-

ral e ,major • Oscar 'Pires. • -Na parte•externii,

do mesmo' lado, • Mme.. Belisario ' Tavora ,
general Bento Ribeiro, Mine. -Paulo de
Frontin, general . Olyinpio • da• Fonseca, Mme.

Reginaldo Teixeira, . coronel Luiz ..,Barbedo,
commandante Jorge , da , Fonseca, ; Dr. •Ar-
°incido Jouvin, comma-ndarife s:,José :FeliX, te-
nente ,.Euelydes' • da IFonseca e •major.Oscar

Ao dessert,.o senador.Pinimiro Machado sau-
dou o Exato. Sr. :Marechal Hermes .da •Fon-
seca, que respondeu agradecendo aquella

'ilustração- de a ffec to .
..Durante,o banquete, bem COMO durante a

repepção, ,uma orchestra de IS .professores
tocou variados 'trechos de musica.

.A's 10 horas da noite realizou-se, no•Palacio
do Cadete, a recepção :que a :Exma. Sra.

Orsina • da Fonseca e filhos offereceram
em 'homenagem á -data natalicia de S. •Ex. o

Sr. 'Marechal Hermes da,Fouseca, Presidente

da Republica.
,Nos vastos Salões do Palacio foram racebi-,.

dos. todas as Exmas. familias e . cavalheiros.
que alli compareceram, entre os gua,es
mos Ai ela r • os seguintes:
_Senadores: ,Pinheiro- Machado e . Antonio.:

Azeredo, ,deputado" .Fonseca Dermes ge-.,
iterai Beato Ribeiro, ,,Dr3 Paulo .do Frontin,

tenente. Alamire, de Moura, . capitão

Caneiro, e :esposa,. corwei A ...derÇastro

Menezes, "_,.deputado „Joã,o •,Simplicio Alves de,

Carvajho,..,,Dr...João Luiz Viauna,-Walfrido. Ri-,

beiro, magra' Francisco .Maroellino deSonsa
Aguiar, Dr. Antonio Candidlo de A. Mel!.
Mattos, cOpitrio de fragata -jos Libanie LÉrs,
José Floreado de Carvalho, Dr: João Real..

gni de Lima, Dr. Juliano Moreira, Cincinato

Pinto Braga, Dr. Joaquim de Lima Pires

Ferreira, deputado Árthur Quadros Collares

Moreira, Dr. Amoldo Jouvin e esposa, Dr. .

A. J. de Paula . Fonseca, deputado José Ru-..
fino Bezerra Cavalcanti, deputado .Carlos Ma-

Dr.Esperichão Ferreira Mónteire,ré-
dactor do Diario Offlcial; senador Gervasio

Brito Pasos,Dr. Ilaymunde Pereira da Silva,

commendador Eduardo Rudge, Dr. Carlos'

• Ayres de Cerqueira. Lima, auditor de guerra; .•
tenente coronelM. Benedicto de Araujo, Ho- •

noáo G. Borlido Moniz, major Francisco Ca-

valcante, Dr. Enéas Gaivão, deputado Dr.

Soares dos Santos, Dr. Arthur Thompson, co-
ronel Antonio Marques Santos Porto, .Dr. Sal-

les Filho, .Dr. Aristides Mendes de Oliveira

Dr. Julio da Silveira Lobo, capitão Dr. Manoel

'Moreira da Silva, director do Centro Benefi-

cente Conde Paulo de Frontin; coronel Pedro •

Gomes de Athayde, Dr. Raphael Pinhei-

ro, -contra-almirante Gustavo . Antonio Gar-

nier, almirante Pereira Guimarães, Gastãe
de ,Carvalho, ,Dr.. Alfredo de Carvalb.),._
Mario .Cardoso,, Dr. Paulo de Queiroz, telim-
te-coronel J. D. da Cruz Sobrinho, major Ai:.

fre,do • de .Albuquerque Mello, major Fernando
,Louzada Marcenal,Dr..,Francisào :de Andrade

Silva, Carlos • Wig,g, Francolino . Gamai, se-

nador general Oliveira Vallatião, deputado

Cunha .Vasconcellos, D,r. Buem) . do Prado,

Dr. Japim Mendonça,. . -Dr José Yalentirn

,Dunham, Segismundo ..Splegel,• Oscar Macha-

•o,Dr. Custodio 11lartins, .Dr. José. de. Aguiar

Toledo,Lisboa, Dr. Francisco José da Silveiru
Lobo, Dr. Adolpho José Dei Vecchio, , Dr. Abreu

. Prado, Dr..João Baptista de Lacerda, ,Dr..

, Carlos' C. da Costa Rodrigues, Dr. Manoel Der-

nardino da Costa Rodrigues, senador BerUar-

dino de Souza Monteiro, Dr. José Carlos Ro-

drigues, commendador . Alexandre Sattamini,

:Dr.'Nuno de Andrade, Dr. Herminio dos San-
tos, Dr. ililysses Brandão, Dr. Carlos Ferreira
tdeAraujo,- Octavio Silva, Dr. Mario de Vas-

,concellosr. 'José Manoel Lobo, coronel Be.

mediato -A. .Bueno, Dr. Antonio Ferreira Vi-
,mina . Neto.; Dr. • Antonio José da -Costa Ri.:

•beiro, • Dr. Guilherme ‘Catr'ainby,- . deputado
Domingos Ma.scarenhas, •Dr. • José Pinto de;
ISMiza . DantaS, „commendador ',Joaquim
.iMandirn, Dr. : lopes da Cruz, -	 Ribeiro'• •	 •	 .;
Junqueira, .Senador 'Suelto -de 'Paiva, te.'
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• frente-coronel Ĵoaquim , Cardoso de , Mello

Reis, Dr.. Christiano Brazil, • cOniMenda^elor
João Reynaldo Coutinho, Dr. Solfieri de
i Albuquerque, capitão João Augusto Fleury",

. Dr. Fernando Magalhães, Dr. JOs&, Au-
- gusto de Oliveira, Dr.. Paulino Werneck,

Dr. Nomnio Xavier da Silveira, Samuel Gra•

cie Filho, senador Joaquim Ribeiro Gonçalves,

Dr. Joaquim Pires Muniz de , Carvalho, co-
ronel Agricola Esverton Pinto, Dr: Didimo

Agapito da • Veiga rilho,' Dr. Zacharias de

Góes Carvalho, Dr. A. Alves da ' Fonseca',
Dr. E. de Schmidt, capitão de fragata Pedro
Max. Fernando Frontin, Luiz da Cunha Me-
nezes, Dr. Luciano Pereira da ^ Silva, depu-
tado João Henrique - Gayoso . di.i 'Almeida,

coronel , Lopes ^ de Azevedo, • Heraclito Ri-

beiro, Dr. Raul A. de Campos, Dr.' Hum-
berto Saraiva Antunes, Dr. Raul borla,
commenda' clor Antonio Lage, Dr. Carlos Góes,

Dr. Francisco Valladares, Luiz Carlos Pe!-
xoto de Castro, Dr. Deraldo Dias, Dr: Emilio

Grandmasson, Dr. Graça Couto e esposa,

'Adio cle Lenios, Dr. Norberto - Custodio . Fer-
reira, Dr. Alfredo da Silva Saldanha, Dr.. Fla-
vio"da ' Silveira, Dr. • JoSÓ Carvalho de .Souza,
Dr. Frederico Affonso de Carvalho, Dr. Felix.	 .
de Barros Cavalcanti de Lacerda, Dr. Antonio

F. Clemente, Dr. Murillo Fontainha, depu-
tado João Vespucio, Dr. Agapito Jorge dos
Santos, commándante, Josué Pimentel, José
Ferreira Sampaio, 'Dr. João Baptista de Mo-
raes Rego, Dr. NelsoU de Barros Vascon-

cellos, Dr. Alvaro de Barros, Oscar de

• Carvalho Azevedo, Julio de Lamare Kcel-

. kir; Dr. Porfirio Nogueira, tenente-coronel

John Il. Losvndes, Dr. Juvenal Lamartine,
Dr. Antonio Nogueira, Dr. Augusto Monteiro,

Dr. Antenor de Freitas, eontra-almirante_
Raymando Frederico Costa Rubin, Dr. Luiz

Paranhos de Macedo, Julio Barbosa, -Alfredo

de Azevedo Alves, Dr. Aprigio Azevedo, coro-
nel Seara de Oliveira, Dr. . Octavio Fialho,
Dr. Manoel Augusto de Carvalho, Dr. -Rocha

Cavalcanti, Dr. José Tolentino, Eugenio José

•de Almeida e Silva, Senador Pedro Augusto

Borges e familia, major José Ribeiro Pereira,
commandante Edgard Lynch, Dr. Aarão Reis,

Dr. Alfredo Barcellos, J. P. da Rocha, Carlos
Maggioli, coronel Alexandre Barreto e, esposa,
Miguel Feri-landes Barres,Dr. Godofredo Cunha,

D:: . José • Chermont . de Brito, ..capitão . Ana-,

- -Tramite Gomes, Dr. Adolpho . Moreira-'ir, •

• - José de--FrançaFilho, • coronel Arthnr Alfredo

Sclimidt, capitão de fraga-ta João . Carlos Moii-
rão dos Santos, Dr. .Fernando Alilanez, Dr.

Márcolino Lopes Barreto; Manoel Cardoso'Ma-
chado Junior, Dr. Baptista de Mello, Dr. Le-
andro Ribeiro da Costa, Dr. Camillo Hollanda,
Dr. Tobias Corréa do Amaral, Dr.• José Car-

doso de Moura Brazil, • Dr. Thomaz • Delfino,

senador Sá Freire, coronel Alfredo Abrantes e
familia, Dr. Adelino Pinto, Dr. Benjamin Bor-

ges da Costa, Adriano Reis QUartim Silva,

Dr. Ramos, Caiado, senador João Luiz Alves,
Dr. Almerindo Bacellar, Dr: . Alfredo 11. de
Manos, Dr: Armando Ledant, João Teixeira
Soares, Dr. ^ Leopoldo Prado, tenente-coronel

Dr. Moreira Guimarães, Dr. Arthur Peixoto,
Dr. Raymundo de Miranda, Dr. Affonso -Lo-
bato Junior, Dr. Alcebiades Furtado, 1° te-
nente Adolpho Martins Oliveira e Dr. Joaquim

Dutra da Fonseca.
Por ^Occa.sião da recepção um grupo de.

amigos dedicados do deputado tenente Mario

Hermes offereceu ao Exmo. Sr. Presidente

um retrato em tamanho natural e ricarnonte

emoldurado daquelle deputado.
O Sr. Dr. Nicanor do Nascimento, em ex-

pressivo discurso fez a entrega. 	 • „.

Em nome do Exmo Sr. Marechal HerMes da

Fonseca e a pedido . de S. Ex., agradeceu a
offerta o deputado Dr. Fonseca Hermes, que
pronuncieu um longo e eloquente discurso.

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica
recebeu tambem cumprimentos das seguintes

commissões:

De professores dolyceu de Artes e Officios,

acompanhada • de alumnos. desse instituto de

ensino.	 -

Dos operarios Srs. Honorio de Figueiredo,

Eduardo A. Reis , Junior, Antonio Dias da
Costa, José Bernardino Lopes, Manoel Garcia
do Amaral; João . José de Oliveira, Julio da

Costa Guimarães, Manoel Pereira Pinto ^da
Fonseca e Julio Pereira Franco, que foram

ao Palacio Guanabara para acompanhal-o até.

Gavea..
De professoras do Instituto Profissional Fe-

minino, presidida por D. Elvira . ..Pereira

Magalhães, que offereceu .a S. Ex. unia rica
corbeille de flores artificiaes.

—Estiveram tambein pela manhã no Palacio

Guanabara a officialidade do 1° regimento de
pavallaria,..o . Sr.-coronel Joaquim Ignacio Ba-
ptista Cardoso e a officialidade de sei regi-

mento', tlue -foran-i' felicitar 'o' Exibo: 'Sr:- Pra.:

siderite' :	 •• -

. -Estiveram tambem no Palacio Guanabara
deixando seus cartões de cumprimentos e fe-

licitações a S. Ex. o Sr, Presidente e á sua

Exma. esposa, D. Orsina Fonseca, os Srs.

Dr. Abilio Cesar Borges e senhora e major

Francisco Ferdinando da Costa e Senhora.'

—Tocaram no parque do Palacio do Caneta
durante a noite as tres bandas de musica do
Corpo de Bombeiros, Marinheiros • Nacionaes,

52° batalhão de caçadores e 2° e 3° regimentos
de infantaria do Exercito.•

—nimbem no quartel central da Brigada PO-
licial, á rua Evaristo da Veiga, realizaram-se

hontem as festas promoVidas pelas respecti-
vas praças, com 'permissão do coronel José da
Silva Pesstia, em homenagem ao Exmo. Sr_

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, por motivo do seu anniversario

natalicio.

O pateo interno do quartel achava-se orna-
mentado com o Maior apuro, sendo á noite

fartamente illuminado por myriades de iam-
padas electricas estendidas , em todas as di-
recções, o que dava urna encantadora impres-
são aos visitantes que, em grande numero e
visivelmente satisfeitos, o percorriam em gru-
pos, de um a outro extremo.

Confrontando . com o portão da entrada, via-
se no alto do pavimento em que funcciona o
estado-maior da,Brigada,...e retrato-doSi re-
sidente da Republica, circumdado .de limpa-
das electricas e tendo na base a seguinte ins- •

cripção «Salve, Marechal Her-
mes ! »

Ao lado direito da entrada, erguia-se um
elegante coreto 'destinado ao concurso de
canto com acompanhamento, para praças de

todos os corpos. •
A's 7 1/4 horas da . noite chegava ao quar-

tel central o Sr. Marechal 'Hermes, acompa-
nhado das siza.s.casas civil e militar, sendo
recebido pio coronel Pessoa e todo a oficia-

!idade, prestando-lhe então as honras da pra-
gmatica uma ^companhia de guerra que se

achava foiarada no . fianco esquerdo do quar-
tel.

Em seguida, o Sr. Presidente da Republica,
sempre seguido do commandaf;te da Brigada

e da officialidade, subi° ao primeiro pavi-

mento do edificio, assistindo' do patamar, a
uma ovação que lhe fol-feita - por • senhoras e
cavalheiros presentes, secundados • por todas

as. • praças- qne-, -em 'uma -empolgante -n-Mrcha-

(fax flambeattx, desfilavam pelo pateo em' conti•J
..	 Corrêa de Menezes, 	 Deputado Dr. Theaterdo O .1°' regimenie esteve • formadô	 em frente

;
n-eneia á S. Ex:	 '

•	 de -Brito, . Dr...José	 • de _Oliveira

.- canhão-tenente . • Adalherte..Nunes,.
Machado,•,

senador
ao Palão'	 duana)bar̂'a,ein	 ceUtinenCia • ao

Eitino." Si".' Marechal' liernieS 	 dá. 'FonseCa'.' "

• Deu-se então	 inicio 'ao	 interessante	 pra?
s.-ramma'dis.ánizado pelas nraaÇbrna ia-'
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lervenção cla , administração- da. Brigada, o

-qual vae em seguida transcripto
I. Corrida de agulhas, • pára praças de to-

dos os corpos. — Director, tenente Abilio
alas.

II.. Corrida em saccos, para praças de to-
dos os corpos. — Director, tenente Abilio

D:as..	 .
III. Corrida de surpreza, para inferiores,

?sob a direcção do capitão Bonoso.•
IV. Concurso de cançonetas, modinhas . e

• monologos, com acompanhamento de instru-

mentos de corda, para praças de todos' os

-corpos, dirigido pelo tenente AbiliC Dias.
V. Trovas populares do norte, cantadas ao

.desafio e em linguagem dos sertanejos, por
ipraças do 20 batalhão.

VI. O porco cego, para praças de .todos os
.corpos.—Director, tenente Alvaro Costa.

VII — Jogos dos quatro cantos, para praças

-de todos os corpos; director, alferes Verissimo

.nigueira.	 •
VIII — Cinemato.grapho ao ar livre, exer-

-cicios militares da brigada ; director, tenente

,Furtado Nunes.
• IX — Marcha aus-flambeaux, desfile de pra-

ças empunhando fogos de bengala, no.pateo
-do quartel, em cOntinencia á effigie do Exmo.
'Sr. Presidente da Republica. •

X---„Baile.aoara inferiores no salão do eine-
onatographo.

XI — Palie para praças e suas familias, nos
:alojamentos das companhias do corpo de ser-
'viços auxiliares e do 4° batalhão de infan

taria. .

Depois de assistir a algumas partes desse

programma, retirou-se o Sr. Presidente da
_Republica com as mesmas formalidades com

-que Rira recebido, por entre acclamações ca-

lorosas, sendo, por creanças e senhoritas, es-

pargidas Petalas de flores sobre S. Ex.

Durante a noite dansou-se animadamente

no meio da maior harmonia, tendo-se improvi-
zado um baile para officiaes e suas familias
na sala de armas da brigada.

O Sr. Coronel Pessoa baixou hontem a se-
guinte ordem do dia referente ao acto :

ver. tambem, pelos ' . beneficios que ainda vos
são feitos, o ael-ido general que vos com-
mandou por dilatado tempo, propugnando o
bem estar e . o progresso da collectividade e
assegurando ao vosso lar o . conforta que hoje
frneMinnumeras familias. de officiaes e praças.

A solicitude carinhosa do vosso ex-commau-
dante continúa a reflectir-se vivamente nos

seus actos como Chefe do Estado. •

. Na culminancia; do poder e a despeito da
multiplicidade absorvente dos seus encargos e
preoccupações, S.Ex. -tem-se apercebido, com
real intereàse, não só do vosso trabalhar
obscuro mas incessante - e do sacrificio da

vossa folga em bem do Serviço publico, mas
ainda das vossas mais caras aspirações.

haja vista a ultima reorganização da BL'i-

zada e, mais recentemente, as generosas e

estimuladoras palavras com que S. Ex. allu-

diu á policia militar na mensagem lida ao

Congresso Federal, no dia 3 do corrente.

Os vossos sentimentos em relação ao Exmo.
Sr. Marechal Ilermes Rodrigues da Fonseca,

são, pois, de Molde a elevar-vos, porque expri-

mem que sabeis ser gratos a quem por tantos.

titulos é credor de toda a vossa estima e

respeito.	 •
Vibrando comvosco, e em honra a S. Ex.,

determino sejam relevadas do resto dos res-
pectivos castigos as praças disciplinartnente
punidas por este Cominando.— José da Silva

Pessoa, coronel.
—Por occasião das manifestações feitas ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica, a firma

Souza & Rangel distribuiu a reproducção em

seda, do retrato da Exma. Sra. , D. Orsina da

Fonseca e 1.000 retratos em tamanho natural
do Exmo. Sr. Marechal Hermes.

O Diario Olficial só será publicado quarta-
feira.	 •

O Sr. ministro da Guerra approvou o con
tracto celebrado pelo conselho . administrativo
do 1° regimento de cavallaria com Antonio
Rocha, para servir como ensaiador da fanfar-
ra do regimento até 31 de dezembro do cor-
rente anuo.

to do Nascimento e não . o -1° tenente Flavio.
Queiroz do Nascimento, como por equivoco
foi mencionado no aviso dirigido em 6 do cor-
rente ao commandante da mesma Escola.

Os soldados do 56° batalhão de caçadores
Malaquias Antonio Barbosa e Manoel Gonçal-
ves dos Santos foram mandados expulsar das
fileiras do Exercito, por serem de máo com-
portamento.

Ao Sr. procurador da Republica na secção
do Estado do , flio Grande do Sul foi remettida
a copia autheni:ea do decreto que desapro-
pria, por utilidade publica o terreno situado
na cidade de Sant'A tina do Livramento e per-
tencente a Augusto Mendes.

Teve permissão para vir' a esta:Capital o
tenente do 70 batalhão de artilharia Felisber-
to Antonio Fernandes Leal.

Em inspecção de saude a que foram sub-
mettidos pela junta medica da 9 6 , região, o
major do n° de caçadores Antonio Pereira
Leitão da Silva e o 2° tenente. do 10 regimento
de infantaria. Pedro Maria de Figueiredo Ara-
nha foram julgados este precisar de 30 dias
para seu tratamento e aquelle prompto para
o serviço.

Foram mandados expulsar das fileiras do
Exercito por serem moralmente. incapazes
para exercer a funcção militar e de accôr-
do com § 3° da art. .455 da regulammto in-
terno dos corpos, os soldados do 20 0 grupo do

'artilharia de montanha Antonio 'guacho Cursi-
, no e Godofredo Ramos, os quaeá. vão ser apre-
sentados á policia..

Pelo quartel general 'da 9° região foram ex-
pedidas ordens no sentido de • que as brigadas
estrategica e mixta e 2' batalhão de artilha-
ria'enviou] re.la,eãolquella repartição constan-
te das praças que se acham nesta guarnição
sem corpos designados.

Sendo desertei' da Escola de Aprendizes
Marinheiros o soldado do .52° de caçadores
cost , dic Vieira de.Albuquerque, foi mandado
excluir d'o referido corpo e ser apresentado á
Supe-intendencia do Pessoal .do Almirantado
Brazileiro.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia capitão José Araripe

de Macedo...	 .	 •	 .
A brigada estrategica dá os officiaes para

ronda, auxiliar do superior de dia e para dia
ao quartel general da 9 6 região.

Auxiliar do °Melai de dia amanuense
Renato.

A brigada mixta dá as guardas dos Pa-
lacios do CM:tete, Guanabara e do Arsenal de
Marinha.

o 3' regimento de infantaria dá a guarnição

	

Uniforme • 2°. • • *	 •	 '	 •	 '
Foi mandado servir addido á companhia, Ordem do. dia n. 107 — Esta brigada, no regional do Alto Purús o aspirante a &lidai

dia de hoje, anniversario do Exma. Sr. Pre- Antonio de Assis Fernandes Tavora.

sidente da Republica, tem novo e feliz ensejo
para tributar a S. Ex. as homenagens da
mais respeitosa estima e • profunda veneração.'

primai po-,-Magistrado- da -
plena do grande amigo das . classes- desva.lidas;
de que procedem, emn regra, os que se alistam

nas Corporações armadas, abraçando uma
profissão honrada e nobilitante,. sois levados. a

Teve permissão para ir ao Estado do Pará,
podendo ali demorar-se 20 dias, o 2° tenente
do 47° batalhão de caçadores Francisco Perei-

O alumno :da Escola de Estado Maior. a
quem foi concedida licença - para tomar parte •
no concurso de tiro a realizar-se brevemente
em Buenos Aires é o 2° tenente. Uvio Augtis-'•

Serviço do' Exercito para amanhã:
Superior de dia á guarnição capitão Miguel

de Oliveira Carneiro.
A brigada estrategica, dá 03 officiaes para

ronda, auxiliar do superior de .dia e.para, dia
ao quartel general da 9 6 região.

.---Auxiliar• • do - , official do dia amanuenso -
Barbosa:	 . • .-

0 3° regimento de infantaria dá a guar-nição
-A - brigada tnixta 'dá as guardas dos Pa-

lacios do .,Cattete, Guanabara e Aeual de
Marinha,.	 •

Udiforinw.c,, •
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Li-rrieteeia de Meteorobigia á AstronMaii :-: Soeeão de Meteorologia e Physioa do Globo - Estado do tempo ao Irteio-ditt de Greenivieh
40,elre, 10 de riutio do,1912:	 " 	 _

.. COORDENADASI
ÁLOGEAP4ICA5

ISTAÇOIS

Belém 	  1°,28' 48,8 2'7"
S. Luiz do Maranhão 	 	 2°,31' 44°,16'
Fortaleza 	  	  3°,43' 38°,30'
Fernando Noronha 	 	  3°,50' 30°40'
Therezina 	  -5°;04'. 430,31'
Natal  ' •	  5°,46' 35°,12'
Iguatú. . 	  	  6°,25' 39°,40'
Parahyba  •	 	  70,06' 13°,10'
Goyanna 	 ., 	  7°,34i 35°,00'
Nazareth 	  7°,49' 35°,17'
Recife 	  8°,05' 34°,51'
Pesqueira 	  .0: ***	 8°,26' 37°,44'
Aracajú 	 	  10';515,. 31°,04'
S. Bento das Lages 	  12°,3.5,38°,45'
Ondina * 	  	  13°,00,38°,30'
Caetité 	  14°,02,42°,37'
Ilhéos 	 	 	  14°,47,39°,03'
Cuyabá 	  15°,33,56°,00'

. Montes Claros  • 	  46°,43,43°,50'
Theophilo Ottoni . 	  18°,10,41°,20'
Ouro Preto 	 •	 	  20°,23,43°,30'
Franca 	  20°,32,47°,24'
Ribeirão Preto 	 21°,10,47°,49'
Barbacena 	  21°,13,43°,41'
Muzambinho 	 	  21°,48,46°,35'
Lavras 	  21°,20,44°,35'
Palmyra 	  	  210,29, 12°,49'
Campos 	  21°,40, 41 0,20'
Juiz de Pára •	  21°,45,43°,20'
S. Carlos do Pinhal 	  22%02,47°,60'
Caxambú 	  22°,11, 45°,01'
S. Paulo dos Agudos 	  22°,18.19°,05'
Rio Claro.	 	  22°,20,47°;35'
Vassouras 	  22°,25,13°,12'
Rezende. 	  92°,28 41 0,53'
Pinheiro 	  92°,30' 43 0,41'
Passa Quatro 	  22°,30; 45°,01'
Mendes 	 : . 	 92°,32 42°,28'
Piracicaba 	  22°,15' 47°,40'
Campinas 	  	  22°,51: 47°,01'
Capital (Rio) 	  920,51 43°,10'
Taubaté 	 	  93°,05 45°,25'
Tatully 	  23°,25' 470,50'
S. Paulo 	  23°,34' 46°,30'
Santos 	  23°,56' 48°,39'
Faxina 	  24°,05 400,00'
Iguape 	  240,42' 48°,39'
Guarapuava 	  25°,23: 51°,25'
Curityba 	 , 250 ,25' 49°,15'
Paranaguá  • 	 25°,34' 48°,30'
Blumenau' 	  	  26°,53' 19°,03'
Camboriú 	  	  27°,04' 480 38'
Brusque 	  27°,05' 48°,55'
Florianopolis 	  21'0,35' 480 ,33'

1.'1.1z Alta  .	 	  28°,30' 530 ,38'
Guaporé 	 	  99°,00' 51 0 ,51'
Santa Maria 	  n°,41' 530 ,43'
Uruguayana 	  290;45 57°,03 .
Porto Alegre 	  30°,01 51°,10
Bagé 	  	 .. .'31°,20. , 54°,12
.Pelotas 	 	  310,46 52°,24
Montevidé.o 	 	 	  31°,51 56°,12

,
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,13 61.9 25.2 30.7 23.0 22.0
12 - • 24.2 31.2 23.2 20.9
30 '61.0 27:3 31.8 23.0 49,4

•	 -93 6.0.3 26.3 28.4 23.2 22.7
100 61.5 27.8 30.0 21.5 21.8
28 62.2 28.0 -31.6 22.7 20.1

212 61.5 26.1 25.2 20.2 18,6
48 65.4 27.8 30.8 22.0 20.6

-	 14 , 63.0 28.8 30.6 21.4 19.6
82 63.6 .26.8 29.0 20.8 19.1
.30 63.0 24.4 .28.3 21.8 21.5

725 . 69.5 21.3 28.0 21.0 15.7
5 04.3 27.5 .29.0 24.4 20

32 62.8 23.0 28.3 20.3 19.0
. 46 ,61.1 25.9 29.3 22.6 20.6
900 62.8 18.3 .23.8 15.5 15.3

3 64.8 26.0 29.3 21.8 17.9
235 66.5 . 26.0 -31:5 25.0 22.0
647 68.3 20.4 28.2 11.0 14.9
305 65.1 22.2 24.6 17.8 16.7

1.150 - 15.3 19.0 11.8 12.5
1.002 ,67.4 49.0 23..0 11.8 11•7

545 .	 66.7 20.2 29.0 10.7 12.2
1.150 .	 67:5 17.2 19.0 14.0 12.8
1.046 69.1 15.4 23.8 16.0 12.5

868 68.'2 .18.2 24.5 11.2 12.7
632 - 17.0 20.7 13.2 43.8

••	 9 69.6 22.8 .25.0 19.4 18.1
682 68.9 18.0 '21.6 11.9 14.4
842 66.3 20.0 256 40.2 11.1
8.91 68.1 16.6 23.8 7.4 12.0
602 63.4 21.0 27.0 13.0 11.1
614 60.8 18.2 .27.6 10.8 11.9
436 68.5 20.4 26.4 .13:0. 15.2
431 66.8 22.3 27:0 16.0 11.8
.403 :06.8 23.0 27.0 16.7 13.6
036 08.4 44.4 24.6 6.5 11.1

. 434 - 66.3 20.5 25:0 45.6 14.2
, 550 67.0 17.0 28.8 11.4 41.5
665 66.9 19.0 26.0 12.4 12.6

62 67:.7 23.0 24.9 20.1	 46.1
583 67.2 18.4 25.0 15.2	 13.3
595 67.3 20.2 '25.5 13.0	 13.1
761 66.6 : 15.4 28.4 43.0	 12.2
- 40 67.3 23.0 24.0 18.9 16.2
695 67.8 18.0 27.0 10.0 12.6
.10 .67.8 21.0 26.4 17.4 16.8

1.116 65.4 15.8 26.2 11.7 8.1
008 68.4 13.6 23.1 20.1 10.9

3 68,0 23.5 27.0 19.0 10.6
23 65.7 21.0 23.7 17.1 15.9

5 66.5 17.8 25.8 16.2	 14.2
-	 25 64.91 18.0 29.4 14.0 14.4

4 66.2 22.2 26.5 20.4 16.7
- -,: 20.4 27.7 16.0 12.8
5501. -. , 13.2 28.6 42:0 '9.7,

.	 146'	 66.7 25.8 31.0 22.5 44.1
*	 1501	 59.5 21.4 30.0 20.5 15.8

46-	 . 62,5 21.4 29.8 17.2 12.2
200,59.7 22.6 26.2 20.6 13.2

7
.

61:5 20 ..1 30.0 16.9 16.4
- . •	 61.4 17.0 19.8 17.0 14.1

r=4

A

sá.

DIVERSOS

sn 1 8
, E 2

AgSE Nevoeiro.
SE 8 1 0 Incerto.

SSE 2 4 Bom, orvalhou.'
'ESE 3
ES'E •	 .5

48-SE 3 Incerto.
S -7 . 7 Incerto..

SE • •	 6 7 Incerto.
SE 6 -7 incerto.

E 6 6 Incerto:	 •
E 3 4 Incerto.
- - 10 Incerto.
E -3 O Máo.

SE 2
SE 6

1,70 INillácoer. to.

NW 1 6 Orvalhou.
O O 4

SE * .1 4
E 4 O Nevoeiro.

NE 2 Orvalhou.
E 1 4 Orvalhou.
E 3 40 Máo.	 .
O O 10 Mão.

ENE 3 10 Orvalhou;
- NE 2 10 Incerto.,

O' O -• 7 Incerto.
S 2 10 Incerto, nev.,

NE . ,	 3 O Bom, orvalhou.	 •
E 1 - Nevoeiro.

.• SE -1 O Boni,-oryttliruo.,
E 2 O Bom, orvalhou.!-

NE 5 4 -
NE 2 5 Nevoeiro, ten. orv:
NE • 2 a Orvalhou.'

O O 3 Bom, orvalhou.
N 5 -	 2 -

E 1 o Bom, nevoeiro.
O

NNE 2
O
O

Bom, orvalhou;	 •
Bom, orvalhou.

O O 10
O O O Bom, orvalhou:

NE 10 Nevoeiro temia.
- . O Bom, orvalhou. •

Ó 4 Orvalhou.	 ••• .
NW 4 4 Orvalhou.
E 2 5

O O 10 Nevoeiro.
N 4 3 Incerto.

. NE 1 O Nevoeiro.
O •	 O 8 Bom.
O .0 8 Bom.
N 3 O Bom.

NW 1 2 Bom, orvalhou.
O O .0 Bom, -nevoeiro.

•	 N 1 6
O O 10 Incerto,	 orvalhou:	 •

.	 O 0 .1 Bom, orv. nev.. teu:
. .N 2 9 Incerto.

O O 9 Nevoeiro, orvalhou.
-SE . 5 .10 Máo.

28.7
63.7

.6.2

10.0
1.4

12.6

00.8
12.2

00.3
8.3

6.8
3.7

•

1.7
4.2
1.8

•

-	 . .	 .	 .	 .	 OCCURRENCIAS . - •	 ..	 .	 ..	 . .	 .

1 :.'. ' -• Eni AlOnteVideo-está clio	
._

vendo. , EM Barbacena está choviscando. Em Peruana NorOnha, Parahyba; Goyaiiiiá; Naiaretli,-Illíéos'e ()tiro* -.	 .	 ..	 .,	 .	 .	 ...,,... _	 ,......	 .	 .	 .

-.- Pret&choveu esta manhã. .Em Recife, Caetité, Palmyra e Juiz de Pára .chtiviscou esta znaiihrt.'. EmBelém,.S: Luiz-do:Maranhão,.:Nazareth;;;,..-
, ' . -Arecajú, S. Bento das Lages, Ilhéus, Theophilo Ottoni, Campos e Juiz deaóra choveu hontem. Em Recife, Ouro Preto e Palmyra choviscou

liontem.	 •	 ,,	 .
. .:' - . - 'C,onvençCes: Estado do céo em .decimos . de céo _encoberto::0,-lotalmentelimpo; 10,-totalmente ;encoberto.

Os numeres indicativos -da força do _vento Teferem-seÁl.escala Beauford:de 0, calma, a 12, tufão.
AS temperaturas • minimas*da'vespera verificaram-se: --em'PAssa Quatro-conv6°,5 -e em .Caxambil com 7%4.

•
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Directoria: rie" Méteórolbzia"  d	 • Observatorio Nacional--' BaletimSeteorolailè6	 de Janeiro,- à de maio- de 

HORAS
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VENTOS "	 CÉO

..	 „

PHENOMENOS-
1:avulsos.

V	 eeMi-
d ade

,
Direcção -

.

Quanti-
dade •	 Nuvens

.

1/2 noite 	 761.2 21.6 14.6 76 - 3.3 E O Li m po -
a m 	 760.8 21.2	 . 14.2 76 0.0 Calma o Limpo

6 a m 	 ' 761.3 20.6 14.7 81 1.1 NNE 1 St-cu
-9 a m 	 762.7 •	 22.5 ' 15.5 77	 • 0.0 Calma - 5 C,.-St
1/2 dia 	 762.6 22.2 15.5 78 5.0 SE 10 Ci-St, Cu •
-3 p m 	 761.9 22.4 16.5 82 9.1 SSE 10 Ci-St, Cu
.6 p rn 	 •	 762.4 21.9 16.9 87	 - 5.3	 : SSE 10 '	 St-cit
tia p in 	 762.7 21.9	 • 16.5 84 2.8 NE 10 A-st, Nb

Temperaturas: maxima, 24.2 ás 10 lis. 53 m. a. m.; mil ima, 20.3 ás 5 lis. 50m. a.m. Evaporação em 24 horas, 3.8. Ozona:7 hs.m. 3;
hs. n. 4. Chuva cabida em 24 horas, 0.0. lloraS de insolação,. 5 h 18 m.

Chuviscou de 6 h. 30 m. p.m. ás 7 h. p.m.
Nota-Observações extrahidas da série 'tararia.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Olaservatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Trio de Janeiro, 9 de maio de 1912

HORAS
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VENTOS CÉO 
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PHENOMENOS DIVERSO!.

O'
-,Ia

n
E-,

•

-
ca
E.

4a
Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

1

•

1/2 noite.... 762.3 21.1 15.9 85 1.9 ENE O Limpo
3 a. m 	 761.5 21.0 15.7 85 2.1 ESE O Limpo
6 a. m  • 762.3 20.3 16.2 91 2.2 NNW 6 Ci-Cu, Cu, St-Ca
O a. m 	 763.6 22.1 16.4 83 1.9 SE 1 Cu, St

_1/2 dia 	 763.0 22.9 16.9 82 3.4 SSE 5 Cu, A-Cu
3	 p.---in..--;.--; . -761.5 24.6 16.4 71) 3.2 SSE	 . 10 Ci-St, A-St, St-Cu
6 p. In 	
9 p. m 	

761.3
762.5

23.5
22.8

15.9
.	 14.8

,	 _-70 j . ,;
-;	 72 ,	.

:	 3.1 .
-	 2.8

ENE	 ,
E	 -i

1
7

St-Cu
St, St-Cu

Temperaturas: maxima,• 24.9 ás 211s. 36 m. p. m. • mínima 20.1 ás 5 lis. 55 m. a. m. Evaporação em 24 horas, 4.1. Ozonai 7 hs. m., 3;
7 lis. ri., 6. Chuva cahida em 24 lis. O rn/m .O. Horas de insolação, 8 lis. 00 m.

Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

O movimento do Hospital da Santa Casa de
Misericardia, dos . 11ospic,ios de • Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa • Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi,no dia 10 do corrente,
o seguinte

Niteionae E,trangs.	 Total

..Existiain 	 1.166 698 4.86,4

Entraram . 	  38 19 57

Saldram 	 27 21 48

Falleceram  • - 4 1 5,

Existem 	 1.123 695 1.818

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo -.dia, de 921
consultantes, para os quaes se aviaram 1.093
receitas. 	

•-•	 Fizeram-s 48 •' extracções de -deittes. e.139.
-.pequenas operações..	 '•	 • • •	 •	 •:,•,•,'" •

• • •	 .

•••
nurnicipaes:

•;	 presti	 .de ,1896, papel, 6 •%.,. os juros,,.
•

PARTE COM M ERCIAL

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1912 -

REUNIÕES CONVOCADAS

- Tecidos Bom Pastor, para prestação•de con-
tas, á 1 hora de 15.

Caixa Gdral das Familias, para tratar de
Suainstallação, á 1 hora de 15.

Cooperativa Militar do Brazil, para apresen-
tação de-contas e eleições, ás 3 horas de 15.
' Linho Sapopemba, ás 2 horas de 27, geral
extraordirraria: .
. Auto-Viação; á 1 hora de 29, geral ardi-
liaria, e ás 3 horas, extraordinaria.

• Estão -'avisados os seguintes pagamentos
Júros

Emprestimo de 1906, desde já, os juros. 	 -
Emprestam), ouro, de	 20, desde já, os

juros de 5 °/„.
Jockey Chi!), 8S por titulo, desde já. 	 •
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos',

desde já.

Tecidos Mageense, os juros vencidos, des-
de já.

Tecidos Carioca, os juros dos debentures, s s
sextas-feiras.

. Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-
de já. • •

Irmandade da Candelaria, os juros claw
obrigações e o capital dos titulas resgatados,
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o cbupon
'ri. 3, desde já.
• 'America Fabril,' o r ccrápon",...de§de.já:

Fabrica de Tecidos S. • Joaquim, os juros Ajo' ••
•debliitit, res;.descle	 •	 ,'• ,;

Coinpanhia; Yuleauo, desde já., Osjul'Os doS
debenttii es `'••	 ,



Santea,..Bahia  -
Portos •do.nortea G.uttj'ará  •
Rio dá Prata •e , escalas,
Liverpool c.escala.s, Canwens 	
Portos do sul, Itapoan 	
Portos do norte, Olinda 	
-fio da Prata, Gap Finisterre 	
Nova York e OSCaISS, Goyaz 	
Bordaos e escalas Atlantique 	
Portos do norte,' Satellite 	
Liverpool e escalas, Canova 	
Nova York, Parus 	
Rio da Prata, Chili 	
Nova •York, Byron 	
Portos do norte, Mamados 	
Rio da Prata, nó :Umberto 	

•Gamava e escalas, na Vittorio 	
Liverpool e escalas, Omissa 	
Liverpool e escalas, Vauban 	
Hamburgo e escalas, K. F. Angust 	
Rio da Prata, Clyd0

-Calláo e ascalas, Oraeia 	
Santos, Aacleen 	
Hamburgo e escalas, Sparta 	
Santos, Dignem' 	
Hamburgo e escalas, Macia 	
Canova e escalas, Cap-Ncgro 	
Rio da Prata,. Cordova 	
Genova e escalas, Luiziania 	
Portos do norte, Acre 	
Santos, Ilabsbury 	
Trieste e escalas, Sofia Iloitenberg 	
Gnnova e toScalas,.Savoza., 	
Rio da Prata, .K.	 elatgast 	
Rio da Prata, Araguaya.... 	

• VAPORES A

Rio da Prata, -.Eugenia 	  I
'Liverpoal e escalas, Orita 	 	 13
Rio da Prata Aragnaya 	  13
Portos do Sul, Campeiro 	  14.
Pernambuco c escalas, ILaiba 	  14
Recita e estalas, Iris	   14
Trilaste e escalas, Argentina 	  15
Caravellas e escalas, Arassaaha 	 -1,,,e,„„as---
Cabodello e escalas, Cqbalk.L.......„-.....--1 
Southampton e escalas, Aragon ..... ,..... 45 - ' '
Portos do sul. Ilaituba 	 ' '15
'lavre, descaias, Amiral Duperre  . .	 45
[ti-, da. Prata, Oscar Frederik 	  16
Nova York, Easter Prince 	 • IG

Laguna e escalas, Mayrink 	  16
Nova York, Vollaire 	  1.6
Recuo Aires o escalas, Bragança. .. 	  . If/
Hamburgo e escalas, Balt ra 	   16
Santos, Guahyba 	  16
alontevidéo e /inalas, Saturno 	  47
Portos do Norte, Almm:pias	   47
Manaos e escalas, .11mrord 	 •	  48
Hamburgo e escalas, Cap •Mnietcare 	 •	 18
Buenos Aires e escalas, Allanoque 	  48
Porto-Alegre-e escalas, Papuca 	  '18
Camachn e escalas, Pionhy 	  18
Porto Alegre, Baabor aem 	  20
Rio da Pra- ta, lia Vitim» . io 	  22
Bordaos e eicalas, Chili  •	  21
Gamava e escalas, Principe trombem-to 	  21
Calláo e escalas, Ou-isso 	 -	 •	  21
li io da Prata, Vanban 	  22
Montavidéo, S. Paulo 	  .02
Southampton e escalas, Clyde 	  22
Rio da Prata, K. F. August 	  01
Liverpoor e escalas, Orrivia - ' • •	  23
Bremen e escalas, Aachen . • ..... . . ......	 '2a	 -
Hamburgo e escalas, Tijuca 	  24
Portos -do norte, .Maranhão 	  24	 I
Montevidao e escalas, Orion 	  24
Montevideo e escalas, Jupiter 	  24
Iliti da Prata, Luisianin 	  	  25
Paaá e escalas, Tupg 	  25 '
Maaiaos ceetscataSallio de Janeiro, 	 , 25-,
Canova eeesealas,,Cordová.............:•........
Rio da Prata, Sofia llohenberg 	 • "27	 • -

•.1. 1ambárge descaias, Ilubsburg 	
... .	

'27
,Ilio•da.Prata, Sacoia 	 • .  •	 2g
allamburgo e escalas, -11. P. Aura/asa •	 29
Southampton a scalas-, Aragndya . r 	  29

45'
16
16
46
17
.18
IS

18
18
20.
20
20-
2!
21
21
91
21?

•21
21
23
23
23
23
23

-26
26
os

29

_
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Porripaníiti Meneado Muniaapal,•desdeJjá,.Os,
'iro elos adcbentarcs,arelatms -ao - 9 .comepon..•

Companhia Transportes e Carruagens, os'
juros vencidos, desde já. •

Companhia Industrial -de Electricidade, Os-
juros-vencidos, desde já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já;
"."i juros dos debentures.

Madeiras Nacionaesodesde já, os juros yen-.
eidos.

Fabril Paulistana, o 30 trimestre, de 15 em
.ieante.

DIVIDENDOS

London.Bank, 17 04 Por acção e uma bo-
nificação de 5 .4 a distribuir.

Cooperativa Militar, o dividendo de 12°I.
/2$400 por acção, desde já.

•
MOVIMENTO DO PORTO •

ENTRADAS NO DIA 12

De Santa Lucia—Vapor Inglez Monlashven,
aornmandatate, alilburn; 2.097 toneladas; cai'-
a, carvão a-Bohniro Rodrigues.
De Nova York e escalas—Vapor inglez rif ri-

(Atiz Prince, commandante Anderson,3.181 to-
miadas; carga, varios generos a Davidson

De Hamburgo e escalas—Vapor allemão
nristschin, commandante Thorusen, 2.065 to-
isaladas; carga, variosgeneros a.Herm.Stoltz.

• De Golf t'ort e escalas—Vapor inglez Ge-
vington, commamdante Streeting, 1.739, to-
:seladas; carga, madeira a Domingos da Silva.

Do Buenos Aires e escalas—Paquete italia-
io comei andante Rafaele, - 2.820 tone-
:adas; passageiros: Francisco Rinaldi, Vaz Cer-
ouinto, Alfredo Soabra, Guilherme Seabra,
Manoel R. Porto e senhora, oito em 2 0 classe
•J 597 em transito; carga, ,varios piloros a
S. A. Martinelli.

. • De Amsterdan e escalas—Paquete hollandez
commandante Doekson, 4.959 to-

miadas; passageiros: Ceeilia. e Branca Atinai-
Herrnia Michaelis e filho, Jose.A. Figuei-

redo, 470 e 20 e 30 classea e mais 341 em
ransito; carga., varies generos a Martinelli.

De Manaos e eacalas—Paqin,te nacional Ala-
loas, commandante Luiz Carlos de Carvalho,
i60 toneladas passageiros: capitão Salvador
Cataldi, Luiz Leite Capes e familia, Gasta° de
Carvalho, Dr. Antonio Sobral Netto, Eduardo
:Simões, Dr. Francisco artes Rodrignes, Dr.
Luiz Alvaren ga, Dr. Antonio •P. -Sampaio e
•amilia, Domingos Vianna e senhora, Severino
Neia, Joaquim Alves Cavalcante, J. C. Soares,
Or. Fernando alenclonça, Dr. -Albuquerque
'sarmento e senhora; Dr. Luiz Mesquita e
senhora, Raymundo•Artliur Vascolicellos e fit-
inha, Dr. Gilberto de Andrade, -Francisco
"areira de Almeida, : José Antonio Pimentel,

Mauricio dOs Santos e 58 - em'3'. classe; -carga:
varies generosa ao Lloyd Brasileiro.

De Montevidéu e escalas .- Paquete nacional
• Saturno, commandante João Pratas Garcia,

.;15 toneladas, passageiros: Emilio tionaalves
o familia, Behniro Avelar, tenente Joaquim
Barbosa, Dr. Alfredo Dantas, Nathalina Avila'

filhos, major Carlos Peralta e familia,
Dr. Atinando Brazil, ' tenente Osorio de Oli-
veira e familia, Sra. Menino Luz e família,
coronel Gustavo Hichard e senhora, .capitão
'ernando G. de Brito, Albertina Rebello e fi-
hos, 'Dr. . Alvaro Bering, Oscar Ferrei ra,,-

• onio Sousa Marques, Aninhai Thompson e fa-
. • rtiliaoElisio. Pereira-Filho, J. Santos Clara,
• deanor Amaral e • senhora, • Palmyra
....1anoeU,Nolaseo,:AlbertrataunhaaCarlos Ginee:

• ,ak . .e.fainilia, Alvaro Burgo, 'José A.
• iis, . Aprigio 'faveira, Joaquim e Maria Torres,-

intonio Carvalho Borges e 83 em : 3a-classe;
aaaarga,, VariORageneros ao.Lloyd:Brazileiro.•

aabe Southampton •e•escalas-a-Paquete..inglez
--.1.1Wattja,-eommandatIte Dagnall, toneladas.

6 -784 - passaea ros ;Dm:mis-AV-1Mo Liles Pultera,
-A ndrew---Le lorence.Cattrela Ad nes -O desa
lian a-Andrew; Adem- Noberison; ,Willians Dara-

.-Wood,•João Proença e familia, BP.SS3 CrOW-
cher,-Alica . Morin,Metavio Vau Erven, Adolf
Iluelmann, Francisco Barros e•senhora, José
Reis Coelho,. Luiz Augusto 'Pestana e familia,
Maria Abreu, Manoel de -Abreu Faria, John
Dorinier, Carlos 1,ye'a e faanilia, Gaspar Poma.-
razzani, Luiz Pereira Simões; Enéas Pontos,
Abel Pinto e familia, João Carlos Ayres, Ma-
ria Sandias, Au eusto Santos, Francisco de
Mello, Dr. Julio' rf .atillão e senhora, João llo-
daigues Germano, Victorino Maia Junior, Raul
Ilassehelo, Erllesto Coalho, Fernando Peixoto,.
27 em 2, 328 em 3 0 classe ze 720 em transito;
carga, varios ganoras á -Mala Real Inglesa.

SAIIIDAS DO DIA 12

•anáos e escalas Paquete nacional Pará;
commanciante Enrice Pedroso, passageiros
Abid Gozotm, Etias Bramido; Mauricio Berger,.
Julio Horta, Arthur Gueisenot, Augustb P.
Mesquita, A. Maaquita, 'Manoel Messias, Dr.
Fernando A. ' Albuquerque Sarmento, Luiza,
Pinheiro e'familia, Virgilio Mauricio da Rocha,
°atavio Gomes-do Passos, Oscar Claro, Antonio
Calmou FernMides • e senhora, Dr'. Orozinnio
Lido, Chope Lirio, Maria Thereza F. Loão, Dr.
Joaquim Magallillea, Claronce Joruston, Ro-
berto Wel!, • Slaajoal Castro PaivaaDr. C. Au-
gusto Moram, adio da Deus Gonçalves, Noe-
mia C. Pompeo o familia, palro Joaquim
Cyrillo, Arnaldo Baptista, Deliu° Lameiro Bit-
tencourt, Ilem •ique Polonio, Jayme Posta Pinto,
Gabriel Pinto da Mott g., Nomeia Pereira da
Silva, Benjamin F. Martins, -José do Freitas Pc-
drosa e irmão, Jovita Clara, Luis 1. Dasbrosses,
Ismenia e Juveeal posta, Dr. J. Ilittencourt,te-
ne,nte Francisco F. F. Fonseca,tenente Antonio
B. Leite e familia, taneate José 1, Silva Ju-
nior, Dr. Miguel G. Nogueira, Erilogara Bor-
rei e familia, tenente A Icebiades • Brazil e-se-
nhora, tenente Francisco Rangel Torres, Dr.
J. A. Carneiro da Oliveira, Carlos Augusto
Perdigão Oliveira, - tenente . Antonio Cabral e
família, João de Climaco Mello e familia, Ade-
lia Sonsa. Pedra e fituailia,Petaouilha. Wander-
ley e filha, FranciOco Thcophilo liamos, Flora
S. Ganho, Maria do Carmo, Francisco dá Sal
les Braga, Odilio Oliveitat Santos, Fernando
Moreira, -João ,José Sauza Me.nezas, Tiburcio
A. Carvalho e senhora,Mosé Par,intes, Pedro
Menezes, Marie Gnimarães; Carlos Dinnans,
S, Hubinsod, 4osh Cavalcante, Dr. Julio Alen-
car Araripa, tenente Emygalio M. Andrade, e
família, Luiz Tora ris e familia, José M meses,
José Martins, Belisia Dias Araujo, Manoel
Araujo Serra, Wille Spanheg, Julio Eteralim,
Affonso Costa e'113 cio -3" classe.

Genova e escalas — Paquete italiano Sieaza,
commandante Rafada Consighere, passagei-
ros: 30 em a° classe.

Buenos Aires e escalas—Paquete hollandez
Zeelandia, commandante Doeksen. paSsagei-
ros: Sebastifio Sampaio e senhora, A. von
Cear, Paul du Gianetta Viola, Horacio
Vez Guimarães, cinca em r e 13 em 3 0 clas-
ses.

.Porto Alegre e escalas — Vapor nacional
Campeiro, commaodante Nicohek.

Santa Fé .-:,Vapor. nacional Cabo Frio, com-
mandante Francelino Duarte.

Santos — •Vapor 'nacional Corcovado, com -
mandan te . G. -Leitão'.

fios/avio — Vapor •inglez Cotovia, cominam
dante Hovokins.

varoars ESPERADOS

fluo da Prata, Gafe-vale :	•	 13
Montevidéo e , esoalas, Orión..• 	 • -14
Rio Grande, Posteiro 	 	 44
Portos do sul, Papueu 	
•Buenos•Aires'e escalas, .Aragoa 	  15 -
-Rio-da Prata,- Argentina 	
Paenbitrgo e•escalas, •Habsb-urg  --
DoChenburg, Oscar Fredri4i.. 	  15



2153000 2205000 Por 480 litros.
2103000 2155000 Idem– , •
2055000 ti 0SnOu Idem.
2005000 20:5$000 Idem.
Não ha. Não ha Mem.
200$000 2055000 Idem.
Não lia Não ha [dem.

>>	 »

3305000
'4008000
2803000

$195
$185

340$000
3105000
2905000

$190

Idem

Por kilo.
Idem.,.

113200
115u00

Nominal
118000

• 105700
Nominal

103600
Nominal

108800
Norniaal

105800
Nominal

103800
Nominal

108600
Nominal

•

125000
145600

Nominal
145500
115000

Nominal
fisgoo

Nominal
11 500

Nominal
145200

Nomim 'm ai

ii Øo
Nomiiial

1150Oo
Nominal

» •	 •

Por 10 kiloS.
Idem.
Idem.
Idem. .
Idem...

Idem.
Idem. 	

Idem.
Idem.
Idem. ...
Idem' • .

Idem.
Idem. " • '` •
Idem.
Idem.. •

475000 493000 Por 100 kilos.
405000 425000 Idem. .
314000 353000 Idem.
355000 373000 Ic1e,m„
25$000 288000 Idem.

Não ha
565000

Não ha
018000

Idem.
Idem.

Não ha
$600
$460

• $540
Não lia

,,400
, $500

$320
$300

' '018200
(5120.0

Não ha Por
3680 !dein. •

8560 Idem.
• 3624 Idem.
Não ha Idem.

352C Ideia.
-8600'Idera.
83301/1-sm. • •
$31611-d 4m.
-$290	 rá . •

405005 Por caixa.
•,

485000 Per
.
 tina.

443000 idem: •
405000pidem. •

68S000 Por c/60- kilOS.
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- -

Preço

Genero, epialidade e
-	 proceaencia

Preço

Unem, qualidade e
procedencia

Minimo Maximo

-Unidade-

Mínimo Maximo

Unidade

Aguardente:

De Paraty 	
De Angra 	

; De Campos 	
Me Maceió 	
Da Bahia 	

! De Pernambuco 	
Do Aracajá 	
Do Sul 	

Alcool (caldo):
Da 40 grãos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Pernambuco, I a sorte do sertão 	
Pernambuco, 4 sorte  •
Pernambuco, mediano 	
Assú, l a sorte 	
•Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	
MOSSOró, l a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, I a sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1" sorte 	
Parahyba, regular 	
Macem, I a sorte 	
-Marciórregular 	
Penedo, l a sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular
Piauhy, regular.. 	

Arroz nacional:
Superior 	

• Bom 	
Regular 	
Do norte; branco 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez • (Ilangoon) 	
Agulha 	

Assacar:
Branco usina, div. procedenciam 	
Branco crystal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	
Branco 3' sorte, ideui idem 	
Somenos, idem idem 	
Mascas Mim, idem idem 	
Crystal amara°, idem Idem.
Mascavo bom,' idem idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo, idem idem 	

&calhá° em caixa 	
Dito em tina:

Gaspe 	
Americano (1Ialifax) 	
Poixelim 	

.	 Banha de Porto•Alegre:•
" • Em lata de 2 Iilos 	
• --Em lata.de • 20 kiro: 	

. Banha de Minas Ganes:
Ear lata de 2 kilos 	 •	 603000
Em lata grande 	  608000

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	  Não ha
Em lata grande (Laguna)  • 	 613200

	

Dita americana em barris 	  Não ha
Batata nacional 	 	 5200
• Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	  20$000
Franceza 	  Não ha
Ingleza, (Nova Zelandia) 	 	 $340
Borracha de mangabaira,de Minas —
Breu americano claro 	 	 —
Dito escuro 	  32$500
• Café :

Lavado 	 	 --
Moka 	  13$500
Maragogipe 	 	 —, -
lypo ri. 1 	
Ty po . 2 	 	  . —
Typo n. 3 	 	 —
Typo a. 4 	  Nominal
Typo n. 	 	 "
Typo a . 6 	  123600
Typo a. 7 	 	 425300
Typo ti . 8 	 	 12$100
Typo a. 9 	 	 118'900
T ypo a. fif 	 	 — •

Ekolh a 	 	 93000

Cimento:
Marca Piramid 	
Dita .Atlas 	
Dita' ExcelSiOr 	
Dita Visargis 	
Dita Troa Jacarés 	
Dita Picareta-
Dita Exposição 	
Dita Cor0a Preta 	
Dita Cathedral 	

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Inglez 	

Farinha de mandioca:
Especial 	
"Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Ditado Santa Catharin a, grossa 	

Farinha de trigo, do Moinho
Fluminense:

De I a qualidade 	
Da 20 qualidade 	
Da 30 qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De 1" qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 30 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1' qualidade  -
De 2' Qualidade 	
De :12 qualidade 	

Dita americana:
'Ela 'barrica 	

sacc0  •
i7e•-o -nacional :

:Poeto ,de • Porto A	 : . . 	

1-Pre
Proto ca terra

	

to'deSanta Cattialdna	 '  .. . '
,,, 	 •

•

• 618200 Por c/60 kilos.
618200

Não ha' Idem. •
635000 Idem.

Não lia Por libra.
• ' " $220 Por kilo.

223000 Por 2/2 Caixas.
Não lia Idem.

8360 Por kilo.
485000 Por 15 kilos.
355000 Por 280 libra.
343000 Idem.

Por arroba.
444500 Idem.

Idem.
Idem.

— Idem,
*— • Idem.

Nominal /d em.
Idem.

128800 Idem.
• 423500 Idem.
• 125300 Idem.
• 125100 Ident.
• • —	 Idem.

115000 Idem.

• 128000 Por barrica.
- 12$000 Idem. •
• 125000 Idem.' •
115600•Idcm.

•445'500 Idem.
•423000 liem.'
-423000 idem.. •

• 115500 Idem.
418500 idem.

95500 Por '100 kilos.
' • 9$500 Idem.

195000 Idem,
173500 Idem.

' 16$500 Idem.
• 143000 Idem.

143000 Idem.

25%500 Por 2/2 Saccoa; •
24$500 Idem: ' •
23$500 Idem.

253700 Idem.'
•243500 ldcm.
23$700 Hem.

'	 -
Nominal Idem.

Idem.
Idem.••	 •••
Por barrica:

22$200 Por sacCo..	 .

Nominal

- 258200
' 24$000

23$200

258000
245000

- 2:33000

115500
118300
•— •
115500
173500

•115000
113000

• 98200

188500
175000
165000
1355J0

-133500

95200

— •• .

- -188000 '21$700 Por 100 kilttO
ominal Nominal Idem.
-181000	 snooadeta:



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sal do norte 	 45600 55600 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 48000 45200 Idem.
Dito estrangeiro. 	   65500 Idem."
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Idem.
Telhas francezas 	 3508000 3605000 Por milheiro.

Toucinho de Minas:
Superior 	 $700 8860 Por kilo.
Regular 	

karque-do Rio da Prata :
$700 $860 Idem.

Patos e mantas 	  	 $660 8740 Idem.
Puras mantas 	  $760 8900 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. •	 5660 $700 Idem.
Systema platino, puras mantas 	 $680 $800 Idem.
Systema nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 1608000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3305000 3405000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3258000 3405000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares 	  3605000 3805000 Idem. •

FRETES QUE VIGORARAM NA ,SEMANA DE 6 A11
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

DO CORRENTE

Portos europeus

Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Hamburgo..
'lavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpeol 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gothemburgo 	
Stockolrno 	
Malmo  •

a) do Atlantico

Buenos Aires  -
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans  •

b) do Pacifico:

45 schs. e 5 O/ 	 capa por 1.000 kilos.
schs. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.

38 francos seccos por 1.000 kilos..
48 francos e 10 °/„ de capa por 900 kilos.
45 seis. e 5 °/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47/6 seis. e 5 °/6 de capa por 1.000 kilos.:
45 seis. e 5 °/0 de capa per 1.000 kilos. •
40 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/0. de capa por 1.000
45/50 francos e-10 Vo sle_capa por-900 ks..

schs. e 5 °/. de capa •por 1.000 kilos.
35 schs.e 5 °/6 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 V. de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 O/ capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 40°/a de capa por 1.000 kilos._
45 schs. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 0/6 de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 . °/0 de capa por 1.000 kilos:
38 francos seccos • por 1.000 kilos. 	 •
54/9 schs. seceos ... •
43/9 schs. seccos; • -
53/9 schs. seccos.
54/9 seus. seccos.

Portos americanos

15200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
40 cents. e 5 °/. por sacca. de 60 kilos.
40 cents. e 5 °/. por sacca de 60-kilos. •

..

Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera  •

California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corroa 	
'Guayaquil

Taleàhilatiiá:.'...J ,	• -
'faltai  ••
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções... •

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 tãos.
52/6 schs. seccos por 1.000 n.k..bs.
75/80 sehs. seccos e 5 0/. por 1.000 kilos.

• 52/6,schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs.. seccos .por .1.000 kilcis.

seis. seecos por 1.000 kilos.. .
50 seis. seecos .por .1 . 000 .ki los

•85 seis. e :10 °/. por. .1.000 kilos.
52/6-seis. .seecos .por 1.000. kilos.

-.25 'schs: 'suecos ,por 1 ..000 kilos.	 •

•45 schs. seccos por 1 -.000 kilos.'
52/6 seis. 'suecos por 1.000 kilos.
52/6 schs..seccos por 1.000 kilos.
4.5 seis. seecos por 1.000 kilos.
47/6 seis. seccos por 4.000 .kilos.

405000
348000
27$000
2.25000

Não ha
205000

Não ha

Por 100 kilos.
Idem
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

'6350
	

DIARIO OFFICIATJ
	

inía," id e 1912
-	 ,	 ...	 -

Genero, qualidaUe e
procedencia

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De dires diversas 	

•Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda do sul de Miras:
.Especial 	
Primeira 	

• Segunda 	
Dito em corda de Goyaz• :

Especial 	
Primeira 	
Segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	
Amarello 11 	
Commum 1 	
Commum 11 '

Dito em folha da Bahia
Marca P. F S 	
Marca, P. F 	
Marca P. P 	
Marca P  •
De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira, diversas marcas
Matte em folha 	
Milho amarello do . norte 	
Dito amarello da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito de linhaça em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha.. 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	 •
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cera:
• Marca Olho 	

Dita Raio X 	
Pinho: • .

..Americano., .. .	 .... • .
..s . De	 . . . . ..

•Sprtice ....... : .. .	 ....
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de 3° qualidadd 	
Do Paraná de 2° qualidade. 	

85200 Por caixa.
1255000 Por milheiro.
-

Não lia Por kilo.
35000 Idem.

• • 25500 Por libra. •
• $580 Por kilo.
Não ha

125200 Por 100 kilos.
• 115000 Idem.
Não ha

18100 Por kilo.
$900 Por kilo bruto.
$800 Por litro.

• 425000 Por lata.
• 428000 [dein.
• 415000 Idem.

Idem.
385000 Idem.

• 425000 Idem.
• 428000 Idem.

40$000 Idem.

60$000 Idein:
• 605000 Idem.

• 5300 Pôr:pé: . •.......

: 90500 Por
. 865000 Ideai.
865000 Idem.

- 89$000 Idem.
•775000 Idem.
675000 Idem.

•25000
15800

• 18400

405000
335000
308000

2$300
15900
15700

18700
15500
18200

15400
15500
8000

28200
18900
15600
18300
15200
15000
5900
$800

15150
$950

15000
$950

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

[dein.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

'

Idem.'
Idem.
Idem
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

, Preço-

Minimo Maximo

-

Unidade

385000
32$000
255000
20$800

Não ha
193000

Não

398000
30$000
358500

25000
15500
15600

15600
15400
15000

18100
18200
8800

1$800
18600
1$200

iSióo
$sso
$950

. $750

28000
15700
15500
15200
15100
$900
$800
570

75200
-
-

Não ha
28600
18750
$440

Não lia
125000
105500

Não ha
18050

5880
$480



Ele pertos surgpeus
40 ni e 50 s/ e . 2 1/2 °/.
40 si e 50 s/ e 2 1/2 °/.
41 5/3 e 50 s/ e 2 1/2 •/.
41 5 /3 e 60 s/ e 2 1,12 14
41 5/3 e 60 s/ e 2 1/2 •/.

• 55 5/42 70 s/ e 2 1/2 V.

Direkto

João Sevorine ela Silva, syndiso;

• eape-Town-

(Per
.	 •	 "iortos'i;til-'aVidttri;;ei

1. OOP Itirns	 "tâ)i-si.ntr4o)

50 s/ c 2 .1 ie
tNlagoa	 Bay 	 te s/ o 2:3/2 s/..
111o,ssel	 Ray 	 61) s/ e 2. 1/2 . •/„
nast-London 	 60 s/ e 2 1/2 •/.
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	  •

•
60 s/ e 2 1/2 *A,

: 79 s/ &O s/ e 2 1/2
71 5/6 'd 2 1/2 °/,,

0/, ,
•

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os- deputa-
dos Couto, Co ceião, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplenCe Diniz e é director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, • abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
IriOr.

Não houve expediente.
Requerimentos :	 •
Do T. Lafeuillade, França, para o registro

da marca consistente em um rectangulo com
a palavra «Laf», dentro de uni escudo enci-
mado por um capacete, na parte superior
um escudo apoiado por dons dragões e enci-
cimado por uma coroa, na parte inferior do
rectangulo ValiO3 dizeres, cuja marca distin-
gue cognac de sua fabricação. — Como re-
quer.

De Manoel José daMotta, para o registro
da marca «Waldemar», em rotulo circular
com dizeres,, que tiistingue a manteiga . de seu
commercio.—Como requer.

Do , Arthue-r--._mpo. s_&,Comp., para o regis-
tro da marca; «Banol,), em um rectan,gulo
tendo ao centro a ligara de um inalo, apoiado
sobre uma lata cercada de bananeiras e apoia-
da por uma eraança ; dos lados seis espheras
em fórma de medalhas com dizeres, que dis-
tingue farinha de banana de seu commercio.
—Como requerem.

Da Ambrosio Lameiro, para o registro da
marca «Sabonete Curativo Tinhal», sendo esta
ultima palavra 'o caracteristico da marca, que
distingue sabão e sabonete de seu commercio.
—Como requer.

De Abilio, Comes & Comp., para o registro
da marca consistente na figura de uma mu-
lher sentada em um pedestal, tendo na mão
direita, erguida, um ramo e na esquerda um'
caduceu; na frente da figura um globo ter-
restre com o moaogramma das lettras «A. G.
& Comp.», e tendo ao lado mirleão deitado,
cuja marca distingue.. artigos de armarinho
e ehapéos do seu commercio.—Como reque-
rem.

Da ' Guedes & Neves, para o registro da
marca «Joalheria Confiança», que distingue
artigos de joalheria de sua fabricação e com-
mercio.—Como requerem.

D3 . CaStro Araujo, para o 'registro da
marca «Moura» sobre urn' . filete, 'que distin-
gue relogios; correntes e artigos de ourivesa-
ria . e bijouteria de seu cominercio.--=Como
requer.,	 •

De Coalhe Bastos & Comp., • para o registro
da marca «Baiser kPArhour» sobre urna linha
recta,- que' distifigne perfumarias :sio , sai com;
mercio,Corno r,equerem.

rido u r & Com p.' para: o -registra-
da' marca . «Tykcia;) , em rótulo caraCieristico,

--que distingne,., peatimarias de seu jominercio..
—Come req'üerern. ""!

De Antonio José de Assumpção, para o re-
gistro da marca' «Crystal dos barbeiros», em
um quadro emoldurado, que distingue pedra
antiseptica de sua fabricação.— Como re-
quer.	 • .

De A. La Rosa & Comp., para o registro da
marca consistente no desenho de um livro
aberto dentro de uma lyra ladeada de masca-
ras e uma palheta e pincelo com dizeres, que
distingue artigos de livros, musica, revistas,
etc, do seu commercio.— Indeferido por não
ser caso de marca.

RodriameS Faria SE Comp., para transfe-
rencia a elle.s peticionarios da marca «Mos-
soro», registrada nesta junta sob o n. 7.579
por firma ,anterior de quem são sucessores.
--.-Como requerem.

De L. Careac; para o deposito de suas mar-
cas registradas nesta junta, sob ris. 7.814,
7.815 e 7.816.—Corno requer.

De Oliveira & Comp., pari o deposito de
sua marca registrada na Junta Commer-
cial da Bahia sob n. 41.— Como requerem.

De Muel ler, Irmãos & Comp. e Manoel de
Macedo, para o deposito de suas marcas
«Moinho» e «Inaileo», registradas na Junta
Commercial do Paraná sob ris. 1.040 e 1.030.
—Como requerem. 	 •

De Tertuliano G. Borges, para o deposito
de . sua marca «Pescador», registrada na . Jun-
ta Commercial . do Rio Grande' do Sul, sob

1.850.—Como requer.

De Oddone, Scavone & Comp.,' Manoel Ale
ves Thomaz, Umbelino • Lopes & Comp. e Ale-
xandre Behmer, para o deposito de suas mar-
cas «Tripoli», «Villa, Balnearia», «Baby-Xa-
rope», e «Bitumin»,- registradas na Junta
Commercial de S. Paulo sob ns. 1.595, 1.602,
1.603 e 1 .616.—Como requerem.

De J. Corrêa da Fonseca, para ci deposito
de sua marca registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo sob u. 1.597.—Selle o jor-
nal que juntou e volte.	 ,

Da Empresa de Armazeno Frigorificos, so-
ciedade anonyma, para o archivamento de
seus estatutos e demais documentos sobre' sua
constituição.Estando cumprido o despacho
anterior, como requer.

Da Companhia Fiação e Tecidos Cometa,
para .o archivamento da alteração de seus
estatutos.—Como requer. •

De Rodrigues, Vergara & Comp., L. Vai-
lata & Comp., Carneiro & •erreira, Gomes
de Castro & Nora, Viuva Gorge & Teyelièno,
Contins Silva & Comp., Manoel • Ribeiro .de
Souza & Comp., A. Bastos & Irmão; Macedo
& Martins, Quartin, Guimarães & Comp., An-
tonio Teixeira de Souza & -Comp., Almeida
Castello & Comp. Azevedo Alves & Comp. e
Mario de Oliveira & - CoMp., para o archiva-
mento de seus dontractos sociaes.- —.Confia
requerem.	 .	 " '

;
De Luiz de Reieádé" &-Gomp;-.11ara areiti- •

vamento de seu. contracto social. — Caneel-.
latia a , firma . , identica,-. anterior, conto - re-„,
qnei.em	 —."• • -

De R. Peixoto & Comp. e FigneiredO
& Comp., para o archivamento das alterações
de seus contractos sociaes. — Como re-
querem.

De.Joa,quim Cid St Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.
— Pago o sello devido, .voltem.

De Matheirs, Veiga & Comp., A. Baptista
& Comp., Mario de Oliveira & Comp., Justine
Luiz dos Santos & Comp.

'
 D. Guimarães

Pinto & Comp., Gomes de Castro & Irmão,
Brandão &Comp., Silva & Nogueira e Villieria
& Comp., para o arehivamento de, seus diá-
tractos sociaes. — Como requerem.

De Joaquim de Azevedo Carneiro, Ferreira
& Rodrigues, Antonio Teixeira de Souza
& Comp., Williaus & Robertson,- Orozco
& BaU1112,1111, Baptista & Irmãos, Ventura
Sz Passos, Joaquim Teixeira da Silva, Tei-
xeira &llibeiro, Soares de Rezende (.5£ Comp.,
Arnaldo Lima .& Comp. e Teixeira Irmãos
SZ Vieira, para o registro de suas firmas com-
merciaeo. — Como requerem.

De Adindo Guimarães & Comp.;para o 're-
gistro de sua firma commercial.—Declarem
a data do inicio das operações e voltem.

De José da Silva Carvalho e J. D. Nogueira,
para, o registro de suas firmas pommerciaes'..
—Juntem prova do pagamento dos impostos
municipaes e voltem.	 •

De Gomes Irmão. & Comp., para o registro
de sua firma commercial.—Nae estando re-
gular a declaração do inicio das operações,
regularizem e voltem.

De Pinheiro Fernandes & Comp., para o re•
gistro de sua firma • cominercial.—Indeferido,
por não haver contracto archivado.

De Adelino Marques Sampaio, para o regis.
tro de sua firma commercial.—Junte prova
do pagamento do imposto de industrias e prd-
fissões e volte. 	 .	 •

A junta mandou archivar a cópia do ba-
lanço do 1° trimestre do corrente anuo dos
armazens geraes do Rio de Janeiro, de que á
concessionario . o Dr. Giovanni Eboli. 	 .

Relação dos contractos, alterações e distractos
dc sociedades commerciaes estabelecidas nes-
ta praça archivados cm sessão de 29 de
abril 'ultimo

Contractos:

, De Louise Gorge e Mario Teychéne, para o
counnercio de hotel, á rua D. Manoel n. 20,
com o capital de 36:000, sob a firma Viuva
Gomes & Teychéne.
. De Leopoldina Silveira Macedo e Rodrigo José
Martins,, para o commercio de seceos e mo-
lhados, a rua General Gurjão n. 166, com o
capital de 15:000, sob a firma Macedo & Mar-

til
Antonio Contins, - Alvaro Dias da Silva e

ocDO-De Antonio Ferreira de Mattos,
.para o commercio de mantimentos. e molha:.
dás, á rua D. Manoel .n. 28, com o capital
sie .40:000, sob 'a._ firma .Contins, ; Silva &:
Comp.

. De Carlos Gomes de Castro e Antonio Bru-
no dos Santos Nóra Junior, para-o •commercio- „

Junta Comines-c
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• que. resolvi acceitatr á alludida Proposlii,tendo,
SECRETARIAS-• DE - ESTADO I

.. porém,-'ern vista a exclusão da 3' condição e a
. 	'modificação para '10 %, ..de que trata 'a 23,

-	 ....
• '	

1 conforme 'a declaração na mesma feita.

I

de armarinho,- ferragens, drogas, etc., á ria
•do Acre n.• 96, como capital de 50:000$; sob
a firma Gomos de Castro &

De Marioel'Ribeiro de Souza,' João . d'Assum-
pção So iza," -Joaquim da Silva Beato e Joa-
quim Feliciano da Rocha; para 'o commercio
de vidros, espelhos e quadros, ás ruas Vis-
conde clo glio Branco n. 14 e Lavradio ns. 50
e 52, com o capital de 160:000$, sob a firma,
ManoelRibeiro de Souza & Comp.

De Antonio Bastos de Oliveira e João Bastos
de Oliveira, para o . commercio de cerveja que
fabricam, a rua Visconde de Rotina n. 147,
com o capital • de 158:000$, sob a firma, A.
Bastos & Irmão.

De Antonio Thomaz Quartim, Domingos José
da Silva Guimarães, Ignacio Pereira de Castro
e Hernani Ascenção, para o commercio de im-
portação de artigos de armarinho e modas, á
rua General Camara n. 60, eõm o capital de
400:000$, sob a firma . Quartim, Guimarães
& Comp.

' De Antonio de Almeida Castello Branco, Ar-
thur de Oliveira Torres e os commanditarios
Augusto de Almeida & Comp., para o com-
lucrei° de artigos de modas, chapéos para so-
nhoras, etc., a rua da Assembléa n. 119; com
o capital de 12:000$, sob' a firma Almeida
Castello & Comp.

De Antonio Gomes Carneiro e Domingos
Ferreira, para o commercio de construcções e
reconstrucções de predios, á rua do Bomfim
n. '138, com o capital de 25:000$, sob a firma
Carneiro Ferreira.

De Emilio Rodrigues Fernandes, Manoel
Maria Vergara e Indalecio Vergara, para o
commercio de • botequim, á rua de S. Jorge
n. 12, com o capital de 10:000$, sob a firma
Rodrigues, Vergara & Comp.

•De Alfredo de Azevedo Alves e Alvaro Ri-
beiro Graça, para o commercio de emprei-
tadas, agencias de companhias, etc., á rua

. do Rosario n. 169, com o capital de 200.000$,
sob a firma Azevedo Alves & Comp.

De Luiz Vallalta, Maximino dos Santos.Bar-
reira, Antonio Bordallo e Luiz José Gastalvo,
para o fabrico de calçado, á 'rua Senhor dos
Passos n. • 94, com o capital de 10:000$, sob a
firma L. Vallalto & Comp. •

'De Mario-Anjos do Oliveira e Antonio Au-
gusto Lopes, para o commercio de doces,
bolos, etc. á rua do Ouvidor n. 146, com o
capital de:10:000$, sob a firma de Mario de
Oliveira & Comp.

"De Antonio Teixeira de Souza e os socios de
industrio, Manoel Pereira de Carvalho e José
dá Souza Reis, para o commercio de seccos e
molhados, á, rua da Constituição ns. 19 e 24,
com o capital de 35:000$, sob a firma de An-
tonio Teixeira dá Souza & Comp.

`De Luiz de Rezende, Julio Delage, Francisco
Antonio dos Santos' e 6cOmmanditario Gui-
lherme Antonio dos Santos, para o•ommercio
de joias, á rua dos Ourives ns. 1 e 3, "com o
capital de 600:000$, sob a firma Luiz dá Re-
zende & Comp. •Alterações de contractos:

De Figueiredo &Comp., quanto 'ao 'ramo de
commercio, que passou a ser de joias, relojoa-
ria, bijoute,ria e objectos de arte.

.De R. Peixoto & Comp:„ quanto á divisão
dos lucros . e retiradas mensaes dos socios. -

Distractos:.
De Silva & Nogueira', A. Baptista & Comp.

• Justino Luiz dos Santos Si' Comp., Gomes de
Castro & Irmão, p.Guimarães

' 
Pinto & Comp.

*Vilhena & Comp.',.Mario de Oliveira - & Comp.,
Brandão & Comp.e Matheus, Veiga & Comp.

'Rectificação: .• 	 " -
A firma Dodsworth Comp, estabelecido

-nesta praça --parwa execução de- 'obras pu-
blicas, instaliação de, luz ete., 6.Compos.a, dos.
sócios solidarios 'Eugenio de 'Andrada; Dóds--
worth, Justino Ferreira da Paixão,. Francisco'

•Ribeiro -Moreira,' EugenioFilho e.
. Arthur Paulo . KaStrup;“ a !não- &imo' • sahiu.

publicado. ,	" •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

Dia 11 de maio de 19-12	 •

Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial

N. 455-Tenho a honra de communicar-vos,
de ordem do Sr. ministro e em referencia ao
vosso officio n. 273, 2 a secção, de . 6 do cor-
rente, sobre a retirada dos objectos - em bani
estado que se • acham a bordo do vapor .An-
dratla, que o mesmo Sr. ministro exarou sobre
o mesmo o despacho seguinte: « Sejam con-
servados a. bordo até ulterior deliberação

- Sr. vice-almirante graduado superinten-

	

.	 .
dente do. Pessoal:

N. 455-Tenho a honra da communicar-vos,
de ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio n. 683, Ga secção, de. 30 de abril
ultimo, que 'o mesmo Se. ministro indeferiu; á
vista das informações, o requerimento de Fran-
cisco Estevão Soares, pedindo substituição de
sua carta de piloto pela de capitão de longo
GUISO.

-Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas:

N. 457-Tenho a honra'de communicar-vos,
da ordem do Sr. ministro e em referencia ao
vosso officio n. 593, 3" secção, de 7 do cor-
rente, que o mesmo Sr. ministro exarou sobre
o mesmo o seguinte despacho: «Abra-se nova
concurrencia».

N. 458-Tenho a honra de transmittir-vos,
já assignada pelo Sr..ministro,a inclusa carta,
do praticante ma.chinista da marinha mer-
cante Ricardo Delvizio, a qual veiu annexa
ao vosso Offiel0 Il. 583, 3a secção, de 4 do cor-
rente. • „ .

Requerimento despachado

Borlido Muniz & Comp.-Sim, sem entre-
tanto tomar o Governo qualquer compromisso,
seja qual fôr o resultado da experiencia.•

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio de 19-12

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 439 - Tendo resolvido que tenha baixa

do serviço o contra-torpedeiro Gustavo Sam-
paio, assim vos declaro para os devidos
effeitos.	 •
• Sr. superintendente do Pessoal

-N. 441.. - Tendo mandado dar-baixa do •
serviço ao contra-torpedeiro Gustavo Sampaior-
assim vos declara_paro os devidos effeitos.
""N 450 -	 Stiltiçia- a-o 'Officio n 
secção, de 2-dó: corrente,-deásO simerinten-
dencia- com="6- qual enviastes a.-proposta
Antonio Lucio de Medeiros. para, a capinação.,
do terreno da ilha do- Boqueirão,. declaro-vos 1

- Sr. superintendente do Material
M. 440 - Tendo resolvido que -tenha baixa

do serviço o contra-torpedeiro Gustavo Sam-
paio, assim vos declaro • para-os devidos affei-
tos e em referencia a. vosso officio n. 364, de
16-do mez findo.• • •

N. 442----Em solução ao vossb'offiCio n. 408,
40 secção, de 2I de abril ultimo, autorizo-vos
a providenciar para rine tenha; baixa- dá ser-
viço a lancha n. 8, do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro. •	 •

N. 445 - Declaro-vós, Para, os.. devidos
effeitos e em solução ao vosso officio n. 336,
I" secção, de •12 de abril ultimo, qúe podeis
designar o engenheiro macbj,nista 2° tenente
reformado Antonio -  de Siqueira para
occupar o cargo de encarregado geral do ser-
viço de machinas das lanchas e rebocadores
do Arsenal de 'Marinha do Rio de Janeiro,
sem augmento, porém, de despeza. • •

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

	

Dia 10 de maio de 19-12	 .

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dent&do Pessoal :

N.454-Tenha a honra de communicar-vos,
de ordem do Sr. ministro e em referencia ao
vosso officio' im. 672, 6° secção, de 29 „de abril
ultimo, que o mesmo Sr ministro exarou So-
bre o requerimento de Amorico José 'Ferreira
o seguinte despacho: . .«Sim, sujeitando-se ás
exigencia3 dos arts.' 174 e 175 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.650, de 4 de
abril de 1911.	 •

- Sr. director -geral da Contabilidade da
•

-N.446-Communico-vos que, por aviso-desta-"---
data, o Sr: ministro *autorizOu a Superinten-
delicia cio Material a designar o engenheiro
macAnnista 2° tenente reformado Antonio Car-
los de Siqueira Para ocupar o cargo de en-
carregado geral do serviço de macRinas das
lanchas e rebocadores do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, sem augmento, porém,.da
despeza.

Requerimento despachado

Adriano José dos Santos.-Junte documen-
tos provando que é mestre de pequena cabo-.
tagem ha 21 olmos.

•

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Primeira D. elegacia cle.Saude

Delegado de sande, Dr.Leonel Rocha.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram, durante a semana de
29 de abril findo a 5 do corrente mez, os se-
guintes trabalhos:

'1° circumscripção-0 Dr. Orlando Roças fez
21 visitas sanitarias nos predios das ruas: São
Clemente ns. 34 (fundos), e 124 (casas is. 1,
2, 3, 4, 5,.6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,
17, 18 e 19), 143, 145 -1G5, 81 e 22; Piedade
n. 21;• Barão do Itatriby ns. 70,1;0 e 14; Deze-
1'16re-de' rèvéPeircsh.' 45;62, 47e 51 para

predios . ,. expediu*: uma .,IntimaçãO., para "..
limpeza; fez oito visitas de vigilancia medica;
observou 16 pessoas; requisitou uma desin-

- fecção para-o predio da rua Dezenove de Fe-
vereiro n. 46; examinou 35 receitas das pitar--• _

•

.	
. .. .

m

 ... .

Minute da Marinha
•

Secretaria da Marinha •
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Tenho a honra de passar . ás vossas mãos,
para os effeitos do registro civil, a inclusa
cópia do termo de nascimento de uma criança
do sexo masculino, • occorrido a bordo do pa-
quhe nacional Bahia, quando em viagem do
porto do Pará para o do Maranhão, no dia
3 do mez proximo findo.
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,Macias de sua zona; recebeu uma cOmmuni-
ação de rasa para aluguar, á qual deu, habi-

tação; lavrou um auto de multa contra; o
Sr. João ,ilodrigucs Teixeira Junior, proprie-

; tario da cocheira á praia de Botafogo n. 404
• (fundos), na importancia de 125$, por infração
do art. • 98, .§ 1°, cio Regulamento Samitario

" em vigor e informou tres requerimentos:
. 2" circumcripção-0 Dr..J. Vieira &inteiro
fez 26 visitas sanitarias nos predios das ruas

'da Passagem ris. 252, 248, 250, • 254 e 256
- São Manoel n. 18 (casas ns. 1, 2, 3, 4 e 5);
travessa . Pepe ns. 4, 22 e 33 ; D. Marciana

•ns. 63, 65, 67 e 69 ; D. Polixena ns. 67, 69,
71, 73, 75 e 77.; General SeVeriano ns. 21'7,

' 219 e 221; fez seis visitas de vigilancia medica;
observou nove pessoas; requisitou tres desin-

• facções para os predios das ruas da Passagem
n. 252; São-Manoel n. 18 (casa n.1); travessa
Pcpc n.	 examinou 21 receitas das pharma-

• cias do sua zona; recebeu tres communicações
...de, casas para alugar, ás quaes permittiu ha-
bitação e deu um attestadó de habitabilidade.

3' circumscripção-O Dr. Armando de Oli-
• veira fez 30 visitas :anilarias nos predios das
ruas: São João Baptista il. 98 (casas ns. 1, 2,
3, 4, 3, O e 7), 26 (casas ris. 1 e 2), 96, 24
e 91 (casa; ris. 1, 2, 3 e 4); Palmeiras n. 10;
Volnntarios da Patria. ns. 261 e 230 ; -D. Ma-
riana n. 18; Sorocaba ris. 47, 66, 92, 32 e 116;
Thercza Guimarães ri. 12; Matriz n. 66; Ge-
neral Menna BarTeto fls. 110; 142, 144 e 146

..para estas predios expediu 11 intimações para
• melhoramentos diversos; fez seis visitas de vi-
gilancia.medica, observou seis pessoas ; requi-

• sitou tres desinfecções 'para os" predios das
rims - São João Baptista n. 98 (casa ri. 9); Pal-
meiras n. 10; Voluntarios da Patria. n. 264;
'realizou cinco vistorias; examinou 23 receitas
das pharmac.ias de. sua zona; recebeu cinco

- commnnicações de casas para alugar e per-
•mittiu habitação a duas destas; lavrou dons

----autos de multa, sendo um contra D. Hen-
,' riqueta.-Dias-da Silva; proprietaria do
• , predio n. 92 da rua . de Sorocaba, na
- importancia de 200$, por infração do

• art. 98, § 1", do Regulamento Sanitario
:em .Vigor ;. ' outra- - contra o' Sr. João
--David de Nlincida Casacs, responsavel pelo

predio n. 250 da rua Volántarios da Patria.,
lambem na importancia de. 200$, por in-

• fração do art. 87 paragrapoo unico lettra
A,' do citado Regulamento Sanitario.; verifi-
cou o cumprimento' de urna intimação
deu um attestado de habitabilidade e exami-
nou um concreto.

. 5a circumscripção - O De. J. Ldiz Vianna
fez 31 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Marquez de S. Vicente, ns. 18 e 84 ; Lopes

' Quintas na. 40, 42 e 14, (casa n. G), 9 (casas
• ri. 1, 2, 3 c 4); 13, (casas ris. 1, 2, 3, 4. 5, 6,

7, 8, 9, 10, 11, 12, 13,-14), 17, 19, 21, 23, 37,
30, 41, 43, 43 e 45 A ; requisitou unia desin•
fecção para o predio da rua Lopes Quintas
n. 14, (caSa. n. 6) ; examinou 28 receitas das
pharmacias de sua zona ; recebeu .uma com-

' municação de casa para alugar, á qual per-
. habitação ; verificou o cumprimento

de uma intimação; examinou tres concretos
- informou quatro requerementos.
, . ika e G a . circumscripçõe.s - O Dr. C. Pei-
xoto Costa llocirigues. fez 42 visitas sani-

• tarjas, nos predios das ruas: Pinheiro Guima-
• rães ns. 12 e 14, Marechal Hermes na. 30 e 53;
Humaytá ris. 12, 80 e 253 ; Real Grandesa

• ns. 49, 42, 82, 8, 212, 214 e 216 ; Conde de
Irajá ris. .117 e 173 ; travessa João Affonso
ri. 56, (casa n. 6); S. Clemente n. 492; Maria

; Eugenia es. 66, 77 e 55 ; Voluntrrios da
Patria. n. 370 ; Honorina, n. 12 ; Nossa Se-

; uhora de Copacabana ris. 765, 1.006, 533,
'767, 72 0.585, (casa n. 2) ; Vinte de Novembro

7.n. 21; Bulhões de Carvaiho n. 77; Vinte e Oito
de • Agosto•n. 184; Nove- de Fevereiro ri. 70;

S Vieira Souto ris. 98, 100, 102 e 101 ; Ipane-
r a n..:67 , ;_Barata Ribeiro n. 202 ; Barroso

.	 •	 _

n. 34 ; Belfort Roxo n. 80 ; Gomes Carneiro
ri. 60 ; para estes predios expediu sete inti-
mações para melhoramentos diversos ; fez
41 visitas dá -vigilancia : medida ;• 'observou 66
pessoas ; requisitou. sete desinfecções para os
predios das ruas Humaytá n. 253, Real
Grandesa n. 49 ; travessa João Affonso n, 56,
(casa n. 6); Honorina n. 12 ; Nossa Senhora
de Copacabana ri. 1.006 e 765 ; Bulhões de
Carvalho n. 77 ; examinou 35 receitas das
pharmacias de sua zona '• recebeu 10 commu-
cações de casas para alugar ; permittiu ha-
bitação a seis destas casas; lavrou dons autos
de multa, sendo um contra o Sr. José Pe-
reira de Oliveira, proprietario do terreno
da rua Maria Eugenia entre os ris. 66 e 77, na
importancia de 500$, por infração do 'disposto
no § 1° do art. 129 do Regulamento Sanitario
em vigor e Alfredo Gonçalves Couto, arren-
datam do terreno da rua Maria Eugenia
ri: 55, tambem na importancia de 500$, por
infracção no • mesmo paragrapho e artigo
verificou o cumprimento de urna intimação
examinou 12 concretos e deu quatro attesta-
dos de habitabilidade.

Foram notificados quatro casos de tubercu-
lose pulmonar (obitos) °ocorridos á rua D. Cas-

.torina n. 84, Hospital de Marinha, em. Copa-
cabana, lIospicio de S. João Baptista e Real
Grandesa ri. 252.

O delegado de saude.-Lcon J. Rocha

Segunda Delegacia de &tudo
• Delegado de sande, Dr. Venancio Lisboa.

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuaram na semana de • 29 de
abril a 5 de maio os seguintes trabalhos:

ja circumscripção- O Dr. Sá Pereira fez 35
visitas, sendo 33 de vigilancia medica e duas
de policia sanitaria, nos predios das ruas:
Conde de Lago n. 37 (cinco visitas), Visconde
de Maranguape lis. 1 (tres visitas), 15 (quatro
visitas) e 19 • Senador Dantas ris. 20, 56 (tres.
visitas) e 121 (tres visitas); Joaquim Silva n. 81;
Barão de Ladario ris. 21 (duas visitas) e 34;
Lapa na. 20, 56, 92 e 103 (Ires visitas) ; Mo-
raes e Valle n. 18 e largo , da Carioca it. 9
(duas visitas) ; inspeccionou 22 passageiros e
informou um requermaento.

2" circumscripção-- () 15r. Duarte Flores fez
50 visitas, sendo 38 de vigilancia medica e 12
de policia sanitaria,nos predios das ruas: Cat.-
tete ns. 26 (ti-es visitas), 68 (tres visitas), 86,
92, 133, 100 (ires visitas), 199, 234 (ti-as visi-
tas) e 271 (tios visitas); D. Luiza ns. 21 (duas
visitas), 43, 45 (ires visitas), 49 (duas visitas)
e 65 (duas visitas); Gloria ri. 40 (duas visitas);
Ferreira Vianna n. 47 ; Russell n. 94 (duas
visitas); Buarque de Macedo na. 32 (duas visi-
tas).e 75; Silveira Martins 34 ; COPrêa Du-
tra n. 37; Barão de Guaratiba n. 206 ; Santo
Amaro ns. 330 107; Carvalho Monteiro ri. 42;
Andrade Pertence n. 50 e praia do Flamengo
ris. 8 (duas visitas) e 120 ; expediu uma inti-
rincão para melhoramentos para um destes
preaios ; examinou as receitas medicas das
pharmacias de sua zona ; permittiu a °ocupa-
ção de 11 predios ; mandou afixar um edital
para vistoria ; recebeu 12 communicações de
casas para alugar e deu um áttestado de ha-
bitalidade e quatro de vaccinação, inspeccio-
nando 25 passageiros.

3" ch•cumscripção0 Dr. Alfredo de Mattos
fez '76 visitas, sendo 68 de vigilancia medica e
oito de policia sanitaria,nos vadios das ruas:
Cattete n. 325 . (cinco visitas); Christovão Co-
lombo ri. 111 (cinco visitas) ; Senador Ver-
gueiro na 51, 113 (troa visitas) e 213 (cinco vi-
sitas) ; Marquez de Abrantes ris. 55 (sete vi-
sitas), 78, 136 (sete visitas) e 150 (sete visitas);
lionorio de Barros ri. 27 (sete visitas) ; Pi-
nheiro ris. 10 (sete visitas) e 35 (duas visitas);
Pedro Amorico ris. 37, 77 e 80 ;a Bento Lisboa
na. 81- e'93 '• Tavares Bastos n. 15, travessa
Marquez de Paraná n. 7 (duas visitas); ,praça
José de Alencar n. 1 (seis visitas) e praça Du--

•

. Delegado, Dr. Placido Barbosa.
CN inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram durante a semana cie
29 de abril a 5 de maio corrente os seguintes
trabalhos
• 1ft circumscripção-0 Dr. Mauricio Leitão
da Cunha Tez duas visitas de policia sanitaria
nos predios da rua de S. José lis, 1 012 ;fez
46 visitas de vigilancia medica ; revaccinou
quatro pessoas contra a variola ; requisitou
uma desinfecção para o predio da rua de
S. José n. 12 ; recebeu uma communicação
de casa rara alugar; informou um requeri-.

que de Caxias n. 31- (seis visitas).; expediu
.duas intimações para melhoramentos ; exami-
nou as receitas medicas das pharmaCias de sua.
zona,-; permittiu a occupação . de seis predios
verificou o cumprimento' . de uma intimação
mandou affixar quatro r editaes para vistoria
recebeu sete communicações de casas para
alugar e inspeccionou 19 passageiros. .

4a circumscripção - O Dr. Ernesto 'Cunha
fez 52 visitas, sendo 36 de vigilancia medica
e 16 de policia sanitaria, nos predios das ruas:
Larangeiras ris. 3, 5 e 47 (seis visitas) 61 e
64 (cinco visitas) 80, 146 e 539 (tres visitas)
Conde de Baependy na.. 28 e 70 (cinco visitas);
Ypiran o.

b
a n. 85 (cinco visitas); Paysanclú

181, 183 e 222 (cinco visitas); Senador
Octaviano n. 108 (tres visitas); Leite Leal
n. 21; Carvalho de Sá na. 2, 4 e 6; Esteves
Junior n. 51; expediu duas' intimações para
melhoramentos; examinou as receitas medi-
cas das pharmacias de sua zona; permittiu a
°ocupação de cinco predios; verificou um con-
creto e o cumprimento de urna intimação;
mandou affixar oito editaes para vistorias;
recebeu cinco commuuicações de casas para
alugar; deu um attestado de vaccina e inspe-
ccionou 25 passageiros.

•
5a eirellmSeripçãO-0 Dr. Amarilio de Vas-

doncellos fez 34 visitas, sendo 32 de vigilancia
medica e duas de policia sa.nitaria,nos predios
das ruas: Guanabara ris. 38 (ires visitas) e 68
(duas visitas); Passos Manoel n. 2 (tres visi-
tas); Larangeiras ris. 146 e 591 (duas visitas);
Soares Cabral n. 51; Aliança. ri. G ares visi-
tas); Sylvestre s/n; Alice ris. 30 (duas visitas),
62 (duas visitas), 65 e 68; Aqueducto ris; 363
(duas visitas), 581 e 962; Aprazivel n. 177;
expediu uma intimação para melhoramentos;
recebeu duas communicações de casas para
alugar, permittindo habitação de uma; exa-
minou as receitas medicas das pharmacias de
sua zona; mandou affixar um edital para
vistoria e inspeccionou 26 passageiros,

6a dircumscripçã.o--: 0 Dr. A rmindo de Lima
fez 12 visitas, sendo . 10 de vigilancia medica e
duas de policia sanitaria,flos predios das ruas;
Constantes Jardim ri. 16 (duas visitas); Aque-
dueto na. 363, 888 (duas visitas) e 962 (duas
visitas); Visconde de Maranguape mis. 26 e 38;
Aprazivel ri. 177; Lapa n: 101 e Sylvestre s/n;
recebeu duas communicaçÕes de casas para
alug•ar,permittido habitação das mesmas; exa-
minou as receitas medicas das pharmacias de
sua zona e inspeccionou 18 passageiros.. -;

Durante a semana foram registrados nesta
Delegacia do Sande cinco obitos de «tuber-
culose pulmonar'.•

Foram requisitadas 41 desinfecções, sendo
registradas 32 commimica.ções. de predios
vacancia, expedidos dons oficies, além de duas
requisições e publicação de editaes para vis-
torias.

Foram recebidos, e examinados 10-1 1-ceei-
tilados das 27 pharmacias existentes neste
districto.

A turma de desinfectadores á disposição
desta delegacia realizou ás Seguintes servi-
ços: 41 desinfecções, 45 caixas deagua lava-
das, 51 tanques' esgotados e lavados, 48 appa-
relhos sanitarios e 37 ralos desinfectados.

Terceira' Delegacia de Saude
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predios ns. 84 e 84 da rua Barão de S. Fe-
lix e 10 e 90; da rua da Prainha; 68 de vi-
gilancia medica nos predios 20, 35, 33,
81, 103, 153, 183 e 203 dá. rua da Saude, 1,
10 e 20 do largo da Imperatriz, s/n, 7, 21 e s/n
do largo de Francisco da Prainha; expediu
duas Ultimações para melhoramentos ; verifi-
cou seis desinfecções nos predios ris. 10, 90 e
19 da rua da Prainha, 81 e 87 da rua Barão
de S. Falis e 10'7 da rua dos . Cajueiros ; per-
mittiu a occupação de um predice recebeu qua-
tro communicaçties de casas para alugar e in-
formou tres requerimentos.

3°' circumscripção - O Dr. França Rangel
fez IS visitas de policia sanitaria nos vadios
ris. 21, 23; 25, 26, 27 e 28 ladeira do Livra-
mento, 26, 42, 46 e 41 da rua do Proposito e
6f da rua Leoncio de Alququerque; permittiu
a occupação de uma casa e informou um re-
querimento.

circumscripção- O Dr. Paula Mendonça
fez 16 visitas de policia sanitaria nos predios
ns. 91 da rua do Proposdo, 181, 183, 183, 187,
189, 101 e 105 • da. rua do Livramento, 177, 179,
220 e 135 da rua da America, 77 e 51 da
rua da Harmonia e 59 da rua. Cunha Bar-
bosa ; expediu tres attestados de habitabili:
dada; requisitou unia vistoria ; verificou tres
desinfecções nos predies ns. 133 da rua da
America, 77 da rua da Harmonia e ao da rua
do Proposito e recebei duas communicações
de casas para alugar.

circumscripção- O Dr. Lycurgo dos San-
tos fez 40 visitas de Policia saudaria nos va-
dios ris. 11 da rua Dr. Rego Barros, 89 da
rua Conselheiro Zacharias, 287, 285, 283, 281,
279, 275, 273, 271, 267, 265, 263, 261, 250,
257, 255,_ 253, 251, 249, 247, 243, 243, 241,
239, 237, 9, 11,13,, 15, 17, 19, 21, 23, 27, 29,31
e 33 da rua Coronel pedra Alvares e 20 da rua
Commendador Leonardo; verificou o cumpri-
mento de uma intimação (cumprida); verificou
duas desinfecções nos predios ns. 85 da raia
Sara e 89 da rua Conselheiro Zacharia.s; per-
mittiu a occupação de dons predios ; recebeu
quatro communicaçõas de casas para alugar
informou tres requerimentos e vaccionou uma
pessoa contra a varíola.

Os academicos destacados nesta Delegacia de
Sande Luiz Giarelli Junior e Newton Ferreira
Pires revaccinaeam e vaccinarane contra a
variola as seguintes pessoas:

Luiz Giorelli Junior, sete vaccinações e tres
revaccin ações.

Newton Ferrreira Pires, oito revaccina-
ções.

Quinta Delegacia cia Saudc -
Delegado, Dr. Antonio Pedro Pimentel
Os Srs. Drs. inspectores sanitarioa destaca-

dos nesta delegacia effectuaranr durante a
semana de 29' de abril proximo findo a 5 de
maio corrente, os sega:Untes trabalhos :	 •

1' circumscripção-0 Dr. Imbassahy fei 25
visitas sentarias nos predios das seguintes
ruas: praia das Palmeiras na. 83, 89, 77, 75,
73, 71, 67, 61, 51, 47, 45,43 e 41; Santos Lima
ris. 30. 32, 34, 31, 29 A, 24, 22, 20 e IS; Es-
cobar n. 46 ; Fonseca Telles ris. 183 e 8; para
esses predios expediu cinco intimações para
limpeza geral, concertos e melhoramen-
tos ; mandou executar seis desinfecções; ve-
rificou o cumprimento cle uma intimação ex-
pedida; recebeu sete com municações de casas
para alugar ; informou seis requerimentos e
examinou 21 receitas medicas remettidas
pelas pharmacias.

cireumscripção-0 Dc. Lufia Freira fez
48 visitas, sendo sete de vigilancia Medica e
41 de 'policia militaria nos predies das se-
guintes ruas : Deita de S. João ris. 178, 180,
182, 184, 186, - 188, 100, 192, 194,- 105, 108 e
206 : S. • Januario, ris. 262, 26/, 256, - s/n, s/n,
287 e 285; Bomfim n. 74; Vianna ris. 61 e
50; Lima. Barros ri.62;' General Argollo ns, 3,
18, 11 e 37; Senador- Alencar ris. 57, 70 e
419; becco S. Paulo (avenida casas I, II, III
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niento: 'e forneceu tres attestadas de vac-
cinação.

2 circumscripção - O Dr. Benjamin de
Mattos fez nove visitas de policia sanitaria nos
predios da travessa Costa Velho n. 14, largo
do Moura s/n (dependencia do antigo quartel
do 7°, e becco do Moura n. 4; expediu duas in-
timações para melhoramentos nos predios da
rua Conselheira Saraiva n. 39 e travessa
Costa Velho n. 14 ; fez 50 visitas de vigilancla
medica ; vaccinou -nove pessoas e revaccinou
22 contra a varíola requisitou uma desin-
fecção para o predio da travessa do Paço n.26;
interdietou nina dependencia do antigo quartel
do 7°.; attenden a urna reclamação e informou
una requerimento.

circumscripção-0 Dr. Bastos de Oliveira
fez sete visitas de' policia sanitaria nos predios
da rua dos Ourives ns. 90 e 92, becco de Bra-
gança ri. 35, travessa do Commercia ri. 22,
rua Gonçalves Dias ri. 82 e becco de Bragança
os. 37 e 39 '• expedia uma intimação para
melhoramentos no predio da rua dos Ourives
ri. 61; fez 72 visitas de vigilancia medica
requisitou duas desinfecções para os preclios
da rua Gonçalves Dias n.. 82 e travessa do
Commercia n. 22 ; examinou 12 receitas me-
dicas remetticias pelas pharmacias ; permittiu
a occupaçaa de deus predios e recebeu dua
communicaçõe.s de casas para alugar.

4e circumscripção-O Dr. Raul Sobral fez
29 visitas de policia sanitaria, nos predios das
ruas Ilospicio • ris. 394 e 310, Alfandega
ri. 183, Andradas ris. 139 e 141 e Avenida
Rio - Branco n. 137, ruas Senhor . dos Passos
os. 40 e 60 e General Camara n. 130 ; fez
62 visitas de vigilancia medica ; requisitou
quatro desinfecções para os predios das ruas
Senhor dos Passos ris. 40 • e • 151, liospicio
ri. 294, e Alfanclega n, 183; examinou 510
receitas medicas remettidas pelas pharmacias;
permittin a occupação- de tres predios ; veri-
ficou o cumprimento de seis intimações-pre-
dios das ruas Senhor dos Passos ns. 18 e 56,
General Camara ns. 333 e 340 e praça Ge-
neral Osorio n. 8 ; recebeu seis cornmuni-
cações de casas para alugar e informou tres
requerimentos.

Sa circurnscripção-0 Dr. Adolpho Ifassel-
mann fez 31 visitas de policia sanitaria nos
peedies das roas da Quitanda ns 10, 12, 14 07,
S. Pedro na. 169, .188 e 307, Urugeayana
lie lig e Theophilo Ottoni n. 36 ; fez 76 visi-
taS yigilancia medica ; revaccinou tres
pessoas contra a Variola ; requisitou duas de-
sinfecçõe:Spara os predios das ruas Visconde
de Inhainea ri. 48 e Uruguayana ri. 116
examinou 108 receitas medicas' remettidas
pelas pharmacias ; permittiu a occupação de
treS predios; fez um cadastro ; recebeu seis
communicações de casas para alugar ; in-
formou tres requerimentos; deu um attestado
de -inibi tabificlade . e approvou um concreto-
ruaTheophito Ottoni ri. 36.

circumeceipçãoerO Dr. Augusto Chagas
fel nove Visitas de policia sanitaria nos
predios• das ruas Luiz de Camões ne. 54, .36 e
84 e praça Tira.dentes n. 75 ; fez 81 visitas
de vig•ilancia medica; .revaccinou duas pessoas
contra a varíola ; examinou 12 • receitas me-
dicas reinettidas pelas pharmacias ; permittiu
a occupação de dons predios e recebeu uma
communicação de casa para alugar.

O auxiliar- acaderníco .Dr. Castilho Marcou-
des . procedeu a uma revaccinação contra a
varíola.

-Rio. de Janeira, 7-de maio de 1912.-Visto.
-O delegado de Saude, Dc Piando Barbosa.

Quarta Delegacia de Saude

Delegado, Dr. Campos da- Paz.
Os inspectoras saudados destacados nesta

Delegacia de Sande effectuaraM na semanade
29 de abril a 5 de maio de 1012 os -seguintes
trabathoa

- circumscripção e- "O Dr. • Francisco Sa-
lema fez sete visitas de policia sanitaria nos

•	 , a; e
Maio de 5912. •

eJV ; para esses predios expediu uma
.timação para limpeza geral, concertos A
melhoramentos, observou pessoas; mandou
escutar duas desinfecções; attenden a duas
reclamações; verificou o concreto de (bus pre-
duos, o cumprimento de duas intimações ex-
pedidas e o não cumprimento de seis; recebeu
cinco communicações de casas para alugar ;
permittiu a occupação de seis predios; infor-
mou quatro requerimentos e examinou 28re-
ceitas medicas remettidas pelas pharmacias.

5 2" circurnscripção - O Dr. R. Maia fez 43
visitas, sendo 12 de vigilancia medica e 31 de
policia sanitaria nos predios das seguintes
ruas: D. Anua Nery n. 34 (casa L); Capitão
Salomão tis. 238 -, 290 e 227 (casa XXI); Bahia
ri. 82; Jockey Club ris. 380, 67 e 64; Matto
Grosso. na. 31 e 4; Costa Lobo n. 22; João
Rodrigues n. 42; estação da Mangueira (villa
Savana, casa 11. 9); praia de S. Christovão
na. 29, 31, 25, 21 e 21 (13 casas); observou
16 pessoas; vaccinon unia pessoa contra a •
variola; mandou executar tres desinfecções;
verificou o cumprimento de uma intimação •
expedida; recebeu seis communicações de
casas para alugar; permittin a occupação de
tres pedios; informou um requerimento e exa-
minou 28 receitas medicas remettidas pelas
pharmacias.

4° circumscripção --e O Dr. O. Antunes fez
23 visitas saudarias nos predios das seguintes
ruas: praia de S. Christovão ris. 43, 45, 55,
57, 59, 63, '77, 73, 79, 161, 1.633, 165, 167,
171 e 193; travessa da Alegria us. 21 e 23;
praia do Cajú n. 135; D. Clara n; 23; Dr. Sá.
Freire na. 48 e 29; General Breca n. 57;
Conde Leopoldina n. 46; para esses predios .
expediu uma intimação para limpeza geral,
concertem, melhoramentos, etc.; revaccinou
uma pessoa. contra a variola; mandou exe-
cutar urna desinfecção; verificou o cumpri-
mento- de uma intimação; recebeu duasseons---
municações de casas para- alugars-íiériiiittin:
occupação de cinco predios e examinou 21
receitas medicas remettidas pelas

e £	

pharma-
eras. 

:a circumscripções - O Dr. O. Brandi
fez sete visitas sanitarias nos predios das se-
ginetes ruas: .Abilio n. 14 (casa IV); estação
da Penha ris. 34 e 36; estrada. Braz de Pina
ri. 9; travessa Costa Guimarães ri. 22; Bem-
fica- n. 20; Esperança ri. 49; mandou axe- -
cutar seis- desinfecções; verificou o concreto
de dons predios; recebeu sete communicações
de casas para alugar e examinou 35 receitas
medicas remettidas pelas pharmacias. 	 .

Os Srs. auxiliares academie:is destacados
nesta delegacia não effectuaram vaccinação
nem revaccinaçã.o alguma durante a semana.
de 29 de abril proximo findo a. 5 de maio cor-
rente.	 •	 •

Delegacia de sande do 5° districto sanitario
- Rio de Janeiro, 8 de inalo de 1912.

Sexta Delegacia de &tudo

Delegado, Dr. Candido Barroso do Amaral.
Os inspectores sanitarios destacados 'nesta •

delegacia effectuaram durante a semana de •
29 de abril a 5 de maio os seguintes tra-
balhos :	 •

ja circumseripção-O Dr. Teixeira. - da Silva
fez 57 visitas sentarias, nos predios das ruas
Visconde do Rio Branco ris, 24, 26, 28, 30, 32,
34, 36 e 38 ; Arcos ris. 31, 86 e 110 ; Lavradio
ris. 3i, 142, 153, 163, 39, 51 e 53 ; Avenida
Mem de Sá: ii. 117 ; Avenida Gomes Freire
il. 143 ; Relação us. 55 e 57 ; para .estes
predios expediram-se duas intimações• para
limpeza geral e outros melhoramentos ; fez
27 visitas de sigilancia, medica; requisitou nese,
desinfecções "nos predios das ruas dos Arcc
ris. 86 e 50. Lavradio ii. 142 e 353, Avenida:
Mem de Si lis. 117 e 45, Lavradio ri.
avenida Gomes Freire ri. 118, e Relaçao
ri. 55, casa ir. V; interditou seis casas sitas-á..
avenida •Gomes Freire' n. 143 (duas
40, 42, 45 e 48) e rua dos Arcua R. 96 (s0a.•..
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da" frente); attendeu a tres reclamações
permittiu a occupação • de nove predios ; fez
um cadastro ; verificou o cumprimento de tres
intimações ; recebeu 11 communicações de
casas para alugar; informou uni requerimento
e examinou quatro predios em obras.

2a circumscripção - O Dr. Carlos Villela
fez 21 visitas de . policia sanitaria nos predios
das ruas dos Invalidos ns. 50, 52, 51, 56, 58,
GO, 62, 61, GO, 70, 70, 80, 81 (duas visitas),
86 (duas visitas), 88 (duas visitas), 90 (duas
visitas), e 02 ; expediu nove intimações para
melhoramentos e limpeza ; fez sete visitas de
vigilancia medica ; revaccinou unia pessoa
contra a Variola ; requisitou 10 desinfecções ;
attendeu a duas reclamações; recebeu 10 com-
municações de casas para alugar c perinatal

occupação de igual numero depois do desin-
fectadas e visitadas; lavrou tres autoS por in-
fracção do regulamento ; verificou o cumpri-
mento de duas intisr ações e o não cumpri-
mento do cinco ; informou quatrel requeri-
mentos ; expediu um officio e observou tres
pessoas.	 -...
3 - O Dr. O. Velho fez 27

visitas de policia sanitaria nos predios da rua
Frei Caneca ns. 165, 167, 177, 144, 150, 152,
154, 160, 193 e terreno s/n ; ladeira do Se-
nado ns. 51, GO, 62, 9, 31 e 79; avenida Salva-
dor de Sá ns. 7, 11, 21, 23 e 25 ; ruas Silva
Manoel IIS. 85, 91 e 95; Paula Mattos ris. 117 e
149. Foi tirada uma intimação para melhora-
mentos ; fez 13 visitas de vigilancia medica e
vaceinou e revaccinon contra a variola quatro
pessoas ; requisitou desinfecção no predio n.91
da rua. Paula Mattos ; atte»den a duas recla-
mações ; pei'inittit a occupação de um predio;
verifieoa o cumprimento do tres intimações
recebeu duas communicações de casas para
alugar ; informou dons requerimentos e expe-
diu um memorándum.	 •

1a eircumscripção - O Dr. Mello Leitão fez
sanitarias nos predios da rua Ge-

neral Ca/aviei! ns. 200 (c 18), 189, 191, 193,
195, 176 (cas'is '8, 9; 10, 11, 12, 13 e 14), 197,
490, 201, 203, 205,•207, 213, 219, 275, 227, 64,
238, 270, 281, 233, .235, 115 (casa 8), 71 e 156;
praça da Republica ns.13 e 11 ; ruas Frei Ca-
neca es. 4e e 48; General ['e ira n.35 (casa 2) e
Visconde do hauria n. 125. Para estes predios
expediu sete intimações para melhorais-lentes
e uma intimação para fechamento. Fez 12 vi-
sitas de vigilancia medica ; vaccinou cinco
pc4soas O revaccinou duas. Requisitou oito
desinfecções nos predios da Praça da Repu-
blica n. 13 e• das ruas General Caldwell nu-
meros 200 (casa 18), 238 e 176 (casa 11) ; Ge-
neral Pedra n. 85 (casa 2) ; Visconde de
Itanna n. 125 e Frei Cadeca ns. 43 c 48 ; per-
mittiu a occupação de nove predios ; fez um
cadastro ; verificou o • cumprimento de Ires
intimações ; mandou affixar um edital de fe-
chamento e dons editaes para camprimento de
intimação ; lavrou um auto de multa; recebeu
nove communicações de casas para alugar.

5a eireinuseripeeo-0 Dr. Carmo Nene fez
46 visitas de policia sanitaria a Saber: rua
Lenedicto Ilippslyto I1S. 111, 113,115, 122, 50,
78 e 82 ; rua S. Leopoldo lis 33 e 49, ave-
nida, casas 2, 6, 7, 9, 12 e 11; rua Visconde
de Itanna n. 153; rua Senador Euzebio

11e, 118, 150, 157, 152 A, 151, 156,
458, 118 A, avenida com 10 casas e 160; re-
cebeu tras communicações de casas para se-
rem alugadas : r.ia de Sant'Anna n. 30; rua
Visconde de Sapucally n. 22, avenida casa
V e VIII; vaccinon quatro creanças e revacci-
liou uma; attendeu a duas reclamações e .ve-
rificon dous termos de intimações, um. cum-
prido e outro em via de execução.

Ga ej rellITISCripçãO -O Dr. Caetano de Me-
nezes fez 32 visitas de policia sanitaria nos

..predios da rna General Pedra 101 ((60 .'áVe-
-nida. casas 4.0 2) 108, 110, 105, 70, 68 (72

temn laudo de vistoria) rua Senador Euzeli'lo
•44, 350,401, 351, rua João Caetano 211, 213.
2,07, 205, 50 0- 123, (209 tem intiinaeão). rua

Farnece 28e -45; rua Dr. Mesquita Junior 21,
(avenida casas 5, 6; 7, 8. • 9); intimação para
melhoramentos 3; visitas de vigilancia me-
dica 3; vaccinou 10 pessoas; visitou 8 pre-
dios; verificou o cumprimento de 2 inti-
mações; deu 2 attestados de vaccina e ex-
pediu 1 meneorandum.

Foram requisitados da secção de engenha-
ria O exames de concreto.

Foram examinados 68 receituarios.

Selima Delegacia de Saude

..Delegado de saude Dr. Henrique Autran:
Os inspectores sanitarios. destacados nesta

delegacia effectuaram na semana de 29 de
abril a 5 de maio os seguintes trabalhos:

I a circumscripção - O Dr. Almeida Nobre
fez 17 visitas sanitarias nos predios das ruas
do Cunha n. 6 (duas visitas) e 45, Valença
n.24, ltapirá n.81, Miguel de Paiva n.28, Frei
Caneca n. 563, Coqueiros ris. 56 e 83, Dr.
Agra n. 28, José Bernardino n. 32 (casas I
a III, Magalhães n. 35, Catumby ris. 50 e
101; João Ventura n. 14; requisitou oito des-
infecções nos predios das ruas Magalhães
n. 35, Frei Caneca n. 563, Dr. Agra n. 28,
Santo Alfredo n. 28, Miguel de Paiva n. 28,
Valença n. 19, Coqueiros ri. 20 e Ermelinda
ri. 48; examinou 33 receitas medicas remet-
tidas pelas pharmacias; permittiu a occupação
de seus predios; verificou o cumprimento de
duas intimações; recebeu nove • communica-
ções de casas para alugar; deu um attestado
de habitabilidade e informou nove requeri-
mentos.

2a circumscripção-0 Dr. Barroso Nunes fez
22 visetas sauitarias nos predios das ruas
D. Latira de Araujo os. 37 e 50; Benedicto
Hyppolito n. 239; S. Leopoldo ns. 239 e 219;
Dr. Alfonso Cavalcanti n.486;- Dr. Carmo
Netto ns. 157, 221 e 272; Sr. de Mattosinhos
ris. 72, 74, 70, 78; 80, 82, 81, • 80 e 88; Vis-
conde de Itaúna. n. 555 (duas visitas); Faria
ri. 7 e Presidente Barroso lis. 131 -e 141.
Para esses predios expediu cinco intimações
para limpeza geral e melhoramentos; fez
quatro visitas de vigilancia medica; vaccinou
e revaccinou contra a variola tres pessoas;
requisitou quatro desinfecções nos predios das
ruas D. Latira de Araujo n. 50, Dr. Carmo
Netto ns. 231 e 200, Presidente Barroso
n. 134; examinou 33 receitas medicas remet-
tidas pelas pharmacias; persuada a occupa-
ção de seis predios; verificou o cumprimento
de Ires intimações; recebeu cinco communi-
cações de casas para alugar; deu um attes-
tado de habitabilidade; informou seis reque-
rimentos e lavrou um auto de multa.

3a circumscripção - O Dr. Martins Pereira
fez 52 visitas sanitaria.s nos predios das ruas:
D. Eugenia n.14 ; S. Carlos ris. 69, 72, 70,-72
76, 78, 82 (quatro casas), 84, 80, 92, 91, 90,
98, 100, 102, 101, 106, 108, 110, 111 (duas
visitas), 107, 109, 111, 117 e 119 ; Iladdock
Lobo ns. 23, 111 e 115 ; Leste n. 35 (quatro
casas); Dr. Aristides Lobo ris. 23, 157, 179,
212, 217, 221, 223 e 225 ; S. Frederico ri. 4
Santos Rodrigues n. 35, casa VI; S. Roberto
ns. 48 e 53 ; Fonseca Lima n. 46 ; Nova de
S. Leopoldo n. 31 e Campos da Paz ris.. 39
e 102. Para esses predios -expediu 15 inti-
mações para limpeza geral, concertos e me-
lhoramentos ; fez duas visitas de vigilancia
medica, vaccinou e revaccinou contra a va-
doia duas pessoas ; requisitou quatro des-
infecções nos predios das ruas: Santos Ro-
drigues n. 165.; Leste Il. 35 ; S. Frederico
n. 4 e Haddock Lobo ri. 109 ; examinou 33
receitas medicas remettidas pelas pharma-
cias ; permittiu a occupação'de sete predios
lavrou dous autos de multa ; verificou o
cumprimento de tres intimações ; recebeu
seis communicaçees s de casas .para alugar e
1i-flori:neje seis requerimentes... ,

5° circumscripçãfr.-0 Dr. Firmo Barroso
fez 21 visitas nos predios das ruas Haddock
Lobo 273 e 200; Barão de Iguatemy n. 12
(casa n. 11) e 98 (casas I a VII); Gonçalves
Crespo n. 25; S. Valentim ns. 29, 31, 42, 46,48
e 50 ; Mattoso n. 112 e S..Christovão ns. 45
e 109. Para esses predios expediu uma inti-
mação para melhoramentos ; fez oito visitas
de vigilancia medica ; requisitou 'cinco desin-
fecções nos predios das ruas Santa Philomena
n. 29 ; Mattoso n. 130 ; Doze de Dezembro
lis. 15 e XII; Dr. Sattamini ri. 18 ; examinou
33 receitas medicas remettidas pelas pilar-
macias ; permittiu a occupação de dous pre-
dios ; recebeu seis communicações de casas
para'alugar ; deu um attestado de habitabi-
lidade; informou nove requerimentos e exa-
minou uni concreto.

6a circumscripção-O Dr. Ilamiro Braga
fez 22 visitas sanitarias nos predios das ruas
Barão de Itapaeipe ris. 199, 201, 307 (casa
ris. 1 a 4, e 421; Bispo ris. 79 e 141; Barão de
Ubá n. 71 (casas ris. I a IV);-Luz n. 23 e 43
Santa Alexandrina ris. 227 e 436 ; Industrial
ris. 61 e 70 ; Sampaio Vianna n. 46, Barão
de Petropolis o. 19 e Estrella • n. • 101. Para
esses predios expediu Ires intimações para
melhoramentos ; fez uma visita de vigilancia
medica ; vaccinou e revaccinou contra a va-
riola duas pessoas ; requisitou cinco desin-
fecções nos predios das ruas Barão de Potro-
polis n. 19, Barão de Itapagipe as. 241 e 307,
Bispo ri. 141 e Santa Alexandrina n. 249
examinou 36 receitas medicas sremettidas
pelas pharmacias ; permittiu a occupacão de
oito predios ; verificou o cumprimento do
tres intimações; recebeu cinco communicações
de casas para alugar ; informou cinco requee
cimentos e verificou Ires concretos.

• Oitava Delegacia de &tudo	 -

Delegado de Saude, Dr. Theophilo Torres.
Os 'inspectores sanitaCios destacados nesta

delegacia effectuaram na semana de 29 de
abril a 5 de maio de 1912 os seguintes traba-
lhos

circumscripção - O Dr. José Alves de
Souza fez 21 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas Pedro Ivo ris. 174 (3), 178,
111, 197, 194 casas 1 a 9 e 85, Francisco Eu-
genio ias. 127, 131, 133, 135, 31 e 223, S.
Christovão ri. 514 , Dr. Maciel ri. 277, Mello
e Souza ri. 111 ; para estes predios expediu
uma intimação para melhoramentos; fez seis
visitas de vigilancia medica, observando uma
pessoa; praticou duas revaccinações contra a
variola; requisitou desinfecções para os pre-
dios.das ruas Felix da Cunha ri. 100, Boule-
vard 28 de Setembro n. 238, casa ri. 9, Vis-
conde de Santa Izabel n. 85, Dr. Ferreira
Pontes ri. 29 e Costa Pereira ri. 62 ; verificou
o cumprimento de uma intimação ; attendeu
a uma reclamação; concedeu um attestado
de habitalidade;permittiu a occupação de doas
predios; recebeu sete communicações de casas
para alugar; attendeu a urna notificação o
examinou cinco receituarios enviados pelas -
pharmacias.

2a Circumscripção-0 Dr. José Gabriel Mar-
condes Romeiro fez 30 visitas de policia saldo
tarja nos predios das ruas Dezembargador
Izidro ris. 88, 63 (1); Barão de Amazonas
ns. 19 (2), 148 (5); Conde de Bomfim ris. 22,
63 (5); travessa Mathilde n. 26; General Roca
n. 165; Bom Pastor n. 122; Salgado Zenha
n. 85, (casa ri. 7) 59, 61 e 66; Travessa
Soares da Costa is . 50; Travessa Bambina
n. 14; Silva Guimarães ri. 54; Felix da Cunha
n. 100; Visconde de Figueiredo n. 72. Para
estes predios não expediu intimação alguma;
fez 29 visitas de .vigilancia medica, ,obser-
vando 18 peSSoase requisitou desinfecções para
os predios das ruas S. Francisco Xavier
ris. 238 e 487; recebeu duas communicações de
prechos para4lugar; exaptuog 0119,..reaMmo.
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Ales; attendeu a -16 notificações de -com,
municantes; • permittiu a occupação de 12
predios vagos; concedeu tres attestados
habitabilicfade; verificou o cumprimento de
uma intimação praticou duas vaccinações
contra a variola.

3° circumscripção - O Dr. Otavio Pinto
Guedes fez 54 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas: Gonzaga Bastos ns. 158 A e
158 B; travessa Ribeiro Guimarães ris. 37 e
27; Baby-lonia ri. 7 ; Pereira Nunes n. 33
Alegre ns. 15, 19 e 21; Maxwell n. 111; tra-
vessa Derby-Club n. 27 ; ruas Mariz e Barros
ris. 138, 262 e 103 ; D. Maria n. 109
Ceará n. 18 (6) ; S. Francisco Xavier
ris. 383 (2), 894 (3), 561, 238 e 567, casa
ri. 1,487, casa ri. 3,985 (3); SenarlorTurtado
n. 122 (5); Pedro Ivo ris. 111 e 178; Dr. Ma-
ciel ri. 277; D. Zulmira ris. ^ 46 e 48; General
Canabarro ris. 421 e 425; Conde de Bomfim

- ris. 707 e 63; Desembargador Izidro n. 63
Barão do Amazonas ri. .148; Thomaz Coelho
n.33; Bella de S. Luiz u.41; Barão de Mesquita
ns. 210 e 212; .e Pereira Nunes n. 156 ; para
estes •predios expediu tres intimações para
obras ; fez ,27 visitas de vigilancia medica,
obseryando,13 pessoas ; expediu duas memo-
randa; informou seis papeis ; entregou 12 ca-
dastros de . predios ; recebeu seis receituarios
remettidos pelas pharmacias ; recebeu
quatro communicações de casas para alugar
permittiu a occupa,ção de 18 predios vagos

• concedeu um attestado de habilitabilidãe
attendeu a uma notificação e affixou um in-
terdicto.

circumscripção-O Dr. Augusto de Freitas
fez 22 visitas de policia sanitaria nos predios
das ruas Boulevard 28 de setembro ns.402 (2),
319, 364(2) e235 casa IV; Souza Franco n.107

. casa II; Torres homem ns.63, 76, 122; Theodoro
cia Silva n. 324 casa X; Prefeito Serzedello
ris. 352, 356,- 241 (fundos); Visconde de Aba-
eté n.3; Jorge Rudge n.178; Paranaguá'ns.12
e 18 A; Oito de Dezembro n.100 e 118; Visconde
de Santa Izabel ns. 85 e 21 casa II. Para estes
predigas expediu duas intimações ; fez duas
visitas de vigilancia medica, observando 10
pessoas ; requisitou desinfecções para os pre-
clios das ruas Francisco Eugenio n.323, Conde
de Bom% . 484, Silva °Guimarães n. 54,
Oito de Dezembro ri. 160; Conselheiro Para-

„ naguá-li. 12; T.homaz Coelho n. 33; 'Leopoldo
,.168 ; recebeu sete, communicações de pre-

diOs para alugar ; informou um requerimento;
verificon o cumprimento de tres intimações
permitiu a occupaçãe de 10 predios vagos
entregou 10 cadastros de predios; attendeu a
duas reclamações ; requisitou quatro vistorias
sanitarias-;'rejeitou um concreto ; informou
deus papeis e uru requerimento ; enviou um
oficio e examinon oito receituarios 'enviados
pelaa .pharmacias.

• :5 cirétunscripção -O Dr. Mauricio Barba-
_ lho fez. 20 visitas de policia sanitaria nos pre-

chás das ruas: Barão de Mesquita ris. 587 (2) e
855,; . Costa Pereira ns. 28 (3) e 62; Leopoldo
ns. 204, 168, 75, 48, 4, Via.nna Drummond ri.
64; . Theodoro da Silva 423 e Dr. Ferreira Pon-
tes. 26; para estes predios expediu duas intima-
ções;fez dez visitas de vigilancia medica,. obser-
.vando 12 pessoas; requisitou desinfecções para
04 predigas das ruas S. Francisco Xavier ri. 567,
travessa Soares da Costa n. 10, Barão de São
Francisco Filho ris, 359 e 356 e Boulevard 28 de
Setembro os. 35 e 319, Torres Homem n. 122 e
Visconde de Abaete n. 3; examinou doze rocei-

. tuariosenviados pelas pharmacias; recebeu eito
communicações da' casas para alugar; entre-
gou deus cadastros de predios; vaccinou uma
pessoa, contra a variola; verificou o cumpri-

- mento •de lima intimação; rejeitou um con-
ereto.	 -

6° circumscripção- O Dr. Julio Maya fez
29 visitas de policia sanitaria ' nos predios das
ruas-Conde._ de Bomfim ris. 63, 808, 484 e

,A.,331 (2); Antonio dos Santos n. 34 (51; Uru-

.guay ris. -229, 416, 132 e .484; -Dr. José Ifygino
tis. 87, 85, 89, 237,84 e 272; Vinte e Oito de
Setembro ris. 35, 32 ., 34 e 32 (horta e estala-
gem); .Nathalina ris. 15 e 17 e Alto da Boa
Vista n.' 90. Para estes predios não expediu
intimação alguma; fez nove visitas de vigilan-
cia medica, observando cinco . pessoas; verifi-
cou tres intimações; permittiu a occupação de
seis predios para alugar; requisitou desinfe-
cções para Os predios das ruas José Eugenio
ri. 6, travessa de S. José n. 2, rua General
Roca ri. 16, casa I, travessa -Bambina ris.
e 28, ruas D. Maria ri. 23, Jorge Rudge n. 30,
casas 22 e 74, e S. Francisco -Xavier ri. 836;
examinou 21 receituarios enviados pelas
pharmacias; attendeu a uma reclamação e
recebeu 11 communicações de casas vagas.

Rio de Janeiro, 88 Delegacia de Saúde, 6 de
maio de 1912. - O delegado de saude Dr. T.
Torres.

Nona Delegacia de Sande

Districtos municipaes de Engenho Novo,
Meyer, Inhaurna e jacarépaguá.

Recenseamento de 1900: 17.851 predios . e
145.262 moradores.

Delegado, Dr. Alvaro Graça.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia ettectuaram durante a semana de
29 elo meZ proxirno passado a . 5 do corrente
os seguintes trabalhos:

Ia circumscripção-(Estações do Rocha, Ria-
chuelo, S. Francisco Xavier, Sampaio e En-
genho Novo, lado direito da Estrada cie Ferro
Central)-0 Dr. , Monteiro de Barros fez 52 vi-
sitas sanitarias nos predios das ruas: Uno
Teixeira ri. 17, (4 visitas), Vez de Toledo
180, (3 visitas),-466; D. Anua Nery ris. 324
e 658 (casa 6)----: 358 e 490 (casas 1 2 e 3);
D. Alice ns, 97, 98, 86, 91, 89, 87,9 84, 82,
80 e 67 A (3 visitas); Rocha ns. 72, 53, 31, 33,
35, 37, 39, -41, 43 57, 59 e 61; Br. Garnier
ns. 67 e 19 (casa 3)--45; Ignacio-Geitiart, casas
ns. 1 2 o 3; Minaà n. 91; Capi1ulino n. 9;
Barbosa da Silva ns. 40 (4 visitas), 8 (2 vi-
sitas).

•Em serviço de vigilancia . medica fez 15 vi-
sitas para. inspeccionar 11 passageiros proce-
dentes. elo Norte; expediu urna intimação para
melhoramentos; tres multas; verificou o cum-
prirnento 'de uma intimação; encontrou ires
em execucão; examinou 33 receitas medicas;
recebeu lá communicações de casas para alu-
gar, tendo requisitado as devidas desinfecções
e concedido habitações; attenden a chias re-
clamações; verificou e acceiton um concreto;
informou 16 requerimentos e fez um plantão.

2a circumscripção (mesmas estações do lado
esquerdo).-0 Dr. Guedes de Miranda fez 66
visitas sanitarias nos preclios das ruas Alvaro
n. 56 (duas visitas); Bella Vista ris. 145 e 141;
D. Romaio, ps. 31, 33 e 63; Gregorio 'Neves
ris. • 27 e 32 (casas ns. 1, 2 e 3); Marechal Ma-
chado 13ittencouirt ris. 70, 104 e 106; travessa
Cerepreira Lima ris. 27 e 35; Victor Meirelles
entre os ris. 43 c 54(33 visitas) o 15; Antunes
Garcia ri. 67 (casas ris. 1, 2 e . 3); General
Bellegarde ns. 119, 121, 147, 149, 151, 155 e
157; Bittencourt da Silva . ns. 31 e 42; Vis-
conde de Santa Cruz n. a7; Vinte e Quatro
de Maio ris. 46 e 248.

Para, vistoria sanitaria fez 33 • visitas domi-

'
ciliares' -expediu uma intimação para melho-
ramentos; duas multas; verificou uma intima-
ção não cumprida; fez duas. visitas .para . vigi-
lucia tendo inspeccionado um pas-
sageiro; recebeu 41 communicações de casas
vazias, tendo requisitado as competentes des-
infecções e permittido a occupação das .mes-
mas; examinou 30 receitas medicas; informou
50 requerimentos e fez um plantão.' .,

3° circumscripção (Engenho Novo e Meyer,
lado.direito)- O Dr. Gurgel do . Amaral fez
17 visitas . sanitarias nos predios das . ruas:
Maná ri. 42 (tres visitas) e 89 ; Cardoso, 26
Tençnte Costa 2,0 • rernandes 18 ego a- im-

penal, 187 '• Getulio, '43 . •, Angelica; 01; Mar-
ques Leão, 44 ; Souza Barros, 24 (antigo)
Archias Cordeiro, 362 ; Cachamby, 62 e 64;
e praça do Engenho-Novo, 21 (moderno).

Fez em vigilancia sanitaria tres visitasitendo
inspeccionado 12 passageiros ; vaccinou contra
• variola unia pessoa ; expediu uma intima-
ção para melhoramentos diversos ; examinou
29 receitas medicas ; recebeu 16 communica-
ções de casas vazias, requisitando as respecti-
vas desinfecções e • permittindo - a occupação
das mesmas ; informou 12 requerimentos e
fez um plantão.

4° circumscripção (Meyer, Tocos os Santos e
parte do Engenho de Dentroalo lado esquerdo)
- O Dr. Saldanha da Gama fez .19 visitas sa-
nitarias nos predioS das ruas: Vaz de Toledo
ri. 180 ; Conselheiro Ferr az, 54 (quatro visi-
tas) ; Sant*Anna, • 14 (quatro visitas) ; Carolina
Santos, -14 ; Dias da Cruz, 12, 131 e 209
Duque-Estrada Meyer, 115 e 210 ; Anua Bar-
bosa, 36 ; Lins de Vasconcellos, 321; Aqui-
da.ban, 264; e Lopes da Cruz, 01.

Fez oito visitas de vigilancia medica, tendo
inspeccionado seis passageiros procedentes do
Norte ; vaccinott uma pessoa c revaccinou
outra contra a variola ; expediu cinco inti-
mações para melhoramentos e verificou o cum.
primento. de uma e o não cumprimento do
quatro ; examinou 30 receitas medicas ; re-
cebeu sete communicações -de 'casas vazias e
requisitou as desinfecções para„ella,s, tendo

.permittido a occupação das mesmas ; infor-
mou nove requerimentos e fez um plantão.

5' circumscripção ( Todos os Santos, Inha-
úma e Engenho de Dentro, do lado direito )
- O Dr. Gaivão Bueno fez 16 ' visitas sanita-
rias nos predios das ruas Honorio ris. 119,
121, 123, 125, 127, 129, 227;239, 250, 337,
339, 341, 343 e 289 ; Zeferino n. 78 ; e José
Bonifacio n. 122..

De vigilancia sanitaria fez, uma visita .e ob-
servou um passageiro procedente do_Norteer---
examinou 31 receitas medicas • .;:`feeebeu cinco
communicações, de casas vazias . ' e requisitou
desinfecção para as mesmas, ás quaes con-
cedeu habitação, e informou ,dous requeri-
mentos.

6' circumscripção ( Engenho de 'Dentro,
Encantado e parte da Piedade, lado esquerdo)
- O Dr. Alcino Rangel fez 16 visitas sanita-
rias nos predios da ruas Muriqeipary os. 242
e 288 ; Amorim n. 14 . ; Manoel Victoritio nu-
mero 411 José Bonifacio ri. 21; Daniel Car-
neiro n. 63 ; Dr. Leal ri. 60 '• Luiz Carneire

17 ; Assis Carneiro ris. .123 e 43; Sá nu.
mero 207 ; Niemeyer n. 16 A ; e Dr. Bulhões
ris.- 71 e 24.	 •

Em cinco visitas de vigilancia inspeccionou
10 passageiros . ; expediu' ires intimações para
melhoramentos ; verificou o cumprimento de
uma ; examinou 33 receitas medicas ; rece-
beu 10 communicações de casas vazias, para.
as quaes requisitou desinfecção ; permittiu a
occupação de nove casas ;. informou nove re-
querimentos; e fez um plantão. 	 ,

7° circumscripção (Engenho de Dentro,
Encantado, parte da Piedade, Dr. Froutin,
Estrada Real de Santa Cruz e parte de Casca-
dura)-0 DP. Servulo Lima fez 21 visitas sani-
tarias nos predios das ruas Augusta 77; Treze
de maio 75; Souza Cargueira 26, -Almeida Bas-
tos 101 (7 visitas); Sant'Anna 14 (3 visitas);
Dona Maria 15; João Vieira 27; travessa Bit-
tencourt 20; Teixeira de Carvalho 12; - Goya2
264; Paiva 23; Moreira 15 moderno e 1,1
antigo.

Em serviço de vigilancia fez 10 visitas, tendo •
inspeccionado 16 passageiros; examinou um
doente de molestia suspeita; encontrou uni
doente em serviço de vigilancia medica; veri-
ficou o cumprimento da 'unia intimação; exa-
minou 32 receitas medicas; recebeu lf com-
municações de casas para alugar, ;requisitar-là
do as respectivas desinfeeçõ3s, e permittia a
occupação das mesmas; informou 12 -reverti
mentos e NZ Um planto- - _



Segunda-fefra 13	 .DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1912 03511

. 8ft circumscripção (Cascadura e todo Jaca-
r'éDagná):- O Dr. Gusmão Lobo fez 28 visitas
sanitarias nos predios das ruas Laboratorio,19
(Casas ta. .1 --;'2,'3 e -4);"-Cesaréa Machado, 65

visitas'); • Laboratorio, 20;" T,Ilit"s" "da Silva
ias. 313, 311, 147 e 129; Itamaraty, 50; tra-
s7es•sa, da" P-e-drairans- : 1, 3 ,1í; 7, 2, 4-, 6 08;
Prudente de Moraes, 3; Avenida da *Liberda-
de ns. 44 e 46; Gomes Serpa ns. 19, 83 e 96.

Dessas visitas 4, foram em serviço de vigi-
lancia ptiêã insfieeçld "d0 -5 -passageiros pro-
cedentes do Norte; expediu para esses predios

intimaçi")eS*1-5ara"niellio-ratnentos diversos;
expediu 10 multas; verificou 8 intimações
cumpridas e 5 , não cumpridas; encontrou,
entvigilancia 'medica, um 'doente; examinou
31 receitas -medicas; • recebeu *4 • communica-
ções de casas vazias, tendo requisitado as
competentes desinfecções -e-permittido a oc-
cupação de 3; verificou e acceitou 1 concreto;
informou 6 requerimentos e fez um plantão.

Pelos auxiliares academicos foram pratica-
das as seguintes vaccinações e revaccinações:

Vau. Rev.

Aunibal Viriato de Azevedo 	 2 30
Henrique Moreira Penna 	 • 2 •	 15

- -
•	 Total 	 4 45

Inspactaria de Isolamento e Dasinfecção

SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTI: . A SEMANA DE 28 DE

ABRIL A 3 DE MAIO DE 1912

Primeiro District° Sanitario

Casas vaias:
Rua Lopes, Quintas n. 14, casa ia. 6.
Travessa llonorina n. 12, predio.
Travessa João Afonso n. 56, um commodo.
Rua Voluntarios da, Patria n. 264, predio.
Rua Bulhões de Carvalho n. 77, predio.
Rua Voluntarlos da Patria. n. 405, predio.*-- firtaitas• Palmeiras n. 10, predio.

' Bua do Rumaytá n. 253, casa n: 10..
Rua Nossa. Senhora da Copacabana n..585,

• casa n. 2.
-Rua Dezenove de Fevereiro n. 46, predio.
Rua S. Manoel u. 18, casa n. 1.
Travessa l'epe n. 4, predio.

- Rua Nossa Senhora da Copacabana n. 1006,
predio.

Rua S. Jolo Baptista n. 98, casa n. 9.
Rua Real Grandeza n. 49, predica.
Rua Nossa Senhera da Copacabana n. 765,

predio.	 •

Segiuulo District° Sanitario

Casas vazias:
bua Barão de Ladario n. 15, sobrado.
Rua do Cattete n..190, um commodo.

. Rua do [piranga n. 25, um commodo.
Rua Marang,uape n. 38, sobrado.
Bua Soares Cabral n. 51, predio.
Rua do Criara° n. 02, casa D. 15.
Bua Pedro Amorico n. 80, sobrado.
Rua do Catte.te n. 133, sobrado.
nua Paysandia n. 183, casa n. 1.
Rua Maranguape n. 26, connuodo.
Rua Bento Lisbiaa n. 93, predio.
Rua Marquez de Abrantes n. 78, predio.

•Rua Corrêa •Dutra n. 37, casa u. 8.
. 'Rua Pedro Americo n. 77, sobrado.
flua, do [piranga ia. 117, predio.
Rua Pedro Americo n. 37, tres commodos.
Rua das Laranjeiras n. 25, casa n. 8.
Rua Bento Lisbôa n. 81, predio. 	 .
!lua Buarque de alacedo n.• 75, predio.
Rua Andrade .'Pertence n. 50, lavabo.,
Rua Carvalho Monteiro ia . -42,.casa n. 3.
Ilua 1). Carlos 1 n. 107, loja.

, Rua Bento Lisbiaa. n. 79, Casa n. G,*
- Rua - das„Laranjeiras ia:.3,.commodó.•
• . Rua Conde de Baependy n. 28, predio.-
.., Rua Barão de Guaratiba n, 206,. dons com..
modos. " •	 .

Rua Tavares Bastos n..15, predio.
Rua Ipiranga, n. 36, casa ri. 19.

Terceiro District° Sanitario -

Casas vazias:
Praça Tiradentes n. 73, sobrado.
Travessa do Commercio n. 22, sobrado.
Rua Senhor dos Passos n. 151, predio.
Rua do Rospielo n. 294, sobrado.
Rua de S. José n. 12, sobrado. -
Rua Senhor dos l'assos n. 40, predio.
Rua de liruguayana n. 116, sobrado.
Rua da Alfandega n. 183, loja.-
Rua Visconde de Inhauma n. 48, sobrado.
Rua Gonçalves Dias n. 82, sobrado.

Quarto Districto Sanitario
••Casas vazias:

Rua da Prainha n. 19, sobrado.
Rua da Prainha 11. 90, um commodo.
Rua da America n. 135, predio.
Rua da Prainha n. 10, sobrado.
Rua Barão de S. Felix n. 81, predio.

()tanto District° Sanilario

Casas vazias:
Rua Abilio n. 14, casa n. 4.
Rua Capitão Salomão n. 238, predio.
Rua da Estação n. 24, predio.
Rua Braz Pina n . 9, predio.
Travessa Costa Guimat'aes n. 22, casa n. 5.
Rua FOuseca Telles n. 8, casas ris. 8 e 9.
Rua Bella de S. João n. 374, predio.
Rua Senador Alencar n. 181, predio.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 121, casa n. 21.
Rua Fonseca Telles ta. 60, predio.
Campo de S. Christovão n. 144, sobrado.
Rua da Estação n. 26, predio.
Rua Fonseca Telles n. 8, coo-imolo.
Rua Fonseca Telles n. 183, predio.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 205, predio.
Rua Januzzi n. 15, predio.
Rua Esperança n. 49, predio.
Rua General Arg•ollo n. 1, 'vadio.

Sexto District° Sanitario

Casas vasias:
Rua João Caetano n. 209, predio.
Rua Senador Euzebio n. 144, sobrado.
Rua Visconde de Ita,una n. 125, 'verti°.
Rua Visconde de Sa.placalty n. 22, predio.
Rua General Pedra n. 85, predio.
Rua Farnezi n. 2, predio.
Avenida Mem de SI n. 45, sobrado.
Praça da Republica n. 13, commodo.
Rua do Lavradio n. 153, 2 commodos.
Rua Paula Maltes n. 53, predio.
Rua Saldanha Marinho n. 45, predio.
Rua Mesquita Junior n. 21, casa n. 8.
Rua do Riachuelo n. 363, commodo.
Rua Frei Caneca n. 202, commodo.
Rua Luiz Augusto Pinto n. 41, predio.
Rua dos Arcos n. 30, sobrado.
Rua Visconde de Sapitcalty n. 22, casa
. 8.
Rua do Senado n. 196, commodo.
Rua Senador Euzebio n. 356, pre,dio.
Rua do Riachuelo n. 363, 1 commodo.
Rua de Sant'Anna n. 30, predio.
Rua General Caldsvell n. 176, casa n. 14.
Rua da Relação n. 55, casa n. 5.
Rua dos Arcos n. ,50, loja. 	 •
Avenida Gomes Freire n. 118, loja.
Avenida Mem de Sá n. 145, loja.
Rua do Pdachuelo n. 365, predico.

.Rua General Caldwell u. 238, predia.
Rua João- Caetano n. 123; predio.•
Rua Senador Eitzebio- tf. 530; 'casa ia. 7.
Rua dó 11iaelin9lo • n". • 365; predio."
Rua Mesquita Jturior • n •. - 10, predio;

•Rua Frei Caneta- 11;69, ta'sà.. - • • - •
. Rua Senador'Enzebio n. 97, • predio: • -
Rua dó RlaCharelo- ia; 208, commodo. • -
Travessa Adelia n. 1 A, predio. •.	 •	 .	 •

Setjino Districto Sanitario .

Casas vasias:
Rua Santos Rodrigues n. 465, predio.
Rua da Paz n. 102, predio.
Avenida 12 de Dezembro n. 2, predio..
Rua Magalhães ri. 35, predio.
Rua Frei Caneca ta. 563, predio.
Rua dos Coqueiros n. 56, predio.
Rua Leste n. 35, quatro commodos.
Rua Miguel de Paiva n. 28, predio.
Rua. Barão de Itapagipe n. 421, predio.
Rua 12 de Dezembro ri. 15, predio.
Rua do Bispo n. 141, predio.
Rua 12 de Dezembro ta. 12, casa n. 12.
Rua Santa Alexandrina 11. 249, casa 2.
Rua dos Coqueiros n. 20, predio.
Rua Carmo Netto n. 296, predio.
Rua do Cunha n. 45, predio.
Rua de Caturnby ia. 101, predio.

Travessa Barão de Petropolis n. 19, prec
dio.
• Rua Lauta de Araujo n. 50, predio.
Rua Carmo Netto n. 224, casa n. 2.
Rua Dr. Agra ti. 21, predio.
Rua Santa Philomana n. 29, predio.
Rua Presidente Barroso n. 134, predio.
Rua Barão de Itapagipe n. 307, casa n. 3a
Rua do Mattoso n. 130. predio.

'Rua. S. Frederico n. 4, predio.
Rua do Iladdock Lobo n. 109, predio.
Rua Dr. Sattamini n. 18, casa n. 15.
Rua Ermelinda ri. 48, predio.

• Rua Valença n. 19, predio.

Oitavo District° Sanitario

Casas vaiias:

* Rua José Eugenio ri. 16; pradio.
Rua D. Maria n. 23, predio.
Rua Jorge Rudge n. 174, predio.
Rua Bambina. u. 18, predio.
Travessa S. José n. 12, predio.
Rua Visconde de Santa Izabel n 85, pra,

dio.	 •
Flua Costa Pereira n. 62, predio.
Rua Francisco Eugenio n. 323; predio.

Rua S. Francisco Xavier n. 487, casa ri. 3.
Rua Oito de Dezembro n. 160. predio.
Rua Leopoldo ta. 168, predio.
Rua Silva Guimarães n. 54, loja.
Rua Torres Homem n, 122, predio.
Rua Barão S. Francisco Filho n. 352.
Rua S. Francisco Xavier n. 567, casa n.
Travessa Soares da Costa n. .50, predio.
Rua General Roca n. 16, casa n. 1.••.
Rua Jorge Rudge n. 30, casa ia. 22. •
Travessa S. Francisco Xavier n. 836.
Travessa Bambina n. 26, predio.
Rua Felix da Cunha n. 100, predio.

" Rua Dr. Ferreira Pontes n. 26, predio.
Boulevard 28 de Setembro n. 235, casa

n. 9,
flua S. Francisco Xavier n. 238, predio.
Rua Conselheit'o Paranaguá n. 12. predio.
Rua Conselheiro Thomaz Coelho n. 33, pren

dio.
Rua Conde de Bomfim n. 484, predio.
Rua 28 de Setembro n. 35, predio. -
Rua Visconde de Abaete n. 3, predio.
Rua Barão de S. Francisco Filho n. 356

predio.	 •
Boulevard 28 de Setembro n. 319, predio. .

Nono Dis.ricto Sanitario

Casas vazias
Bua Vieira n. 27, predio.
Rua Bittencourt da Silva n. 42, casa n.
Rua AsSisCa.rneiro ta. 123, predio.

. Rua Dr.*Niemeyer n. 16 A, predio..
Rua Vinte e Quatro de Mato n.. 24% fun..

dos:
Rua; Ilonorio n. 289, predio. .

..'Rua.Cardozon...20, predio. • .
Travessa Bittencourt n 20 rio:

-
• 	a	 '-



Quarto Districto Sanitario

causas diversas :
Obitos de tuberculose : 	 -
Rua dos Cajueiros n. 107, predio.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 118, predio.
Remoção de tuberculose - Rua de S. Luiz

Gonzaga ti. 191, predio.
Obitos de sarampo :
Rua Barão de S. Felix n. 87, predio.
Rua Sara n. 85, predio.
Requisição - Rua da Prainha n. 10, pre-

dio •
Quinto Districto Sanitario

Causas diversas
Obitos de tuberculose
Rua S. Januario ti. 120, predio. •
Rua Teixeira Junior n. 109, predio.
Obito de sarampo - Quinta do Cajú n. 39,

predio.
Requisição - Campo de S. Christovão (E.

Publica).
Sexto District° Sanitario

Causas diversas
Obito de tuberculose-Rua Senador Enzebio

n. 57, predio.
Requisições
Praça da Republica, Corpo de Bombeiros.
Rua do Riachuelo n. 334, parte.
Carros funebres da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, tres carros.
• Setimo District° Sanilario

Causas diversas:
ObitoSde tuberculose:
Rua Latira de Araujo n. 82, predio.
Rua Emilia Guimarães n. 37, predio.
Rua Barão de Ubá ri. 10;predio.
Travessa do Navarro n. 43, predio.
Rija liacIdock Lobo n. 28, predio.
Requisições
Rua do Mattoso n. 193, predio.
Rua Sampaio Vianna n. 60, casa ri. 10.
Obito de sarampo-Rua Presidente Barroso

n. 29, predio. • 	 •

Oitavo District° &untaria
•- Causas diversas : •

Obitos cio tuberculose :
• Rua Santo Henrique ti. 89, predio.

Rua Barão de Amazonas ri. 67, predio.
Requisições :
Rua Mariz e-Barros, Carnes Verdes.
flua S. Francisco Xavier ti. 169, caza n. 8.
Rua Duque de Caxias n. 6, predio.

Nono District° Sanitario

Causas diversas
Obitos de tuberculoso
Rua Cardoso n..12, predio.
Rua Daniel Carneiro n. 63, predio.
Bua D. Anna Nery ti. 321, predio.
Rua Maná ti. 89, prediq. -
Largo do Tanque n. 8, predio.
Rua Dr. Leal n. 69, predio.
Rua Luiz Carneiro ti. 17; predio.
Rua Bella Vista . 17. 45, prédio.'
Rua Moura	 93, predio.
Obito de dipliteria-flua Vez Toledo n. 180,

predio.
• •

• Decime, District° SSanitario

Causas divet'sas:'
Obito de tuberculOSd-Ru'd Carolina Macha-

do n. 52 predio. 	 •
Ratos incinerados:

Dia 28 	
Dia 29 	
Dia 30' 	
Dia	 1 	
Dia	 2 	
Dia	 3 	 •

Di a 	 4 	   ...45041114

921.
961.
o4.
825.
871.
851.

•	 812.

Total 	

Ministerio da Fazenda
Caixa de Conversão

Movimento do dia 11 de maio de 1012

Moedas
	

Entradas	 Sahidas
Libras 	
	

202-0-0 -12.685-10-0
Francos 	 	 ...	 - 2.400
Marco	
	

3.010
Mil réis
	

3:2703000 •

Lastro

Ouro em deposito 	
	

318.151:2383282

Responsabilidade do.The-
souro: lei n. 2.357 e

	

decreto n. 8.512. 	
	

19.339:7763016

Total 	
	

367.491:0143298

'EmissiTo •

Notas em eirculaçãO	 1367.490:7105000

Moeda subsidiaria 	 	 3013298

Total. •	 	 367.491:04'39218
•

O escripturario, -E. 31. Horta.

e Commercio

Ministerio da Agricultura, Industrio

• . Directoria, Geral de Agricultura

PIIIMEIR A SECÇÃO
•

Additamento ao expediente de 4 de março efts
• 19-12 - .•

Sr. c011ector federal em Campos, Estado dO
Rio' de Janeiro	 •	 •	 •

De ordem do Sr. ministro, communico-vo%
para os devidos fins, que, por portaria de 2
de janeiro ultimo, foi o Sr. José Bento de
Freitas aliranda nomeado, para o cargo de
auxiliar da, inspectoria do 13° districto, nesse
Estado, do Serviço de Inspecção e Defesa
•Agricolas (officio n. 604).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná

De ordem do Sr. ministro, communico-vo§,
para os devidoS fins, que, por portaria de 2
de janeiro ultimo, foi o Sr. Heitor Espindola
nomeado para o cargo de auxiliar da inspe-
ctoria do 15°.districto

'
 • nesse Estado; do Ser.

viço de Inspecção e Defesa,Agricolas (of1540
ii 605) .„	 •

•

}.; MARIO OFFICIAL
"	 - 

Mak; :de 1912

Roupas desinfectadas nas estufas de Genes-
te & lIerscher:
Peças diversas 	
Colchões. 	

Total 	 	

.	 .	 2:43;

moi:
desinfectadas nas cansaras de for-

Peças diversas 	 	 23.

Total 	 	 23.

Roupas.incineradas:

Peças diversas 	 	 01'	 50.
Colchões 	 •	 ....	 9.

II
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--:Ruá :Dr...Bulhões n. 71, predio.
Rua Cascadura n. 23, predio.
Rua Augusta n. 47, predio.•

'• Rua Bélla ViSta. n. 95, prédio.
,Rua Barbosa da Silva n. 46, predio.
Rua Bittencourt da Silva n. 31, predio.
Rua Duque Estrada Meyer ti. 26, prediO.
Rua Dias .da Silva n. 9, predio.
Rua Carolina n. 20, predio.
Rua Tenente Costa ri. 20, predio.
Rua Fernandes n. -20, predio.
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 58, predio.
Rua Gregorio Neves n. 46, preclio.'
Rua Ilerminia n. 15, predio.
Rua Moura ti. 83, predió. -
Rua Muriquipary n. 175, casa n. 1.
Estrada Real de Santa Cruz ns. 2.622 e

2.624, predios.
Rua M. Machado de Bittencourt ti. 106,

predio.
Rua, Imperial n. 187, predio.
Rua Muriquipary n. 242, predio.
Rita, Vinte e Quatro de Maio n. 46, predio.

.Rua Visconde de Santa Cruz n. 57, •predio.
Rua D. Maria n. 15, predio.
Rua Assis Carneiro n. 43, predio.
Praça Vinte e Cinco cle Outubro n. 44,

predio.
. Rua do Laboratorio n. 19, casa n. 1.

Tua Treze de Maio n. 75, predio.
Rua Dr. Garnier n. 45, predio.
Rua .do Rocha ti. 33. predio.
Rua Victor Meirelles ri. 15, predio.
Rua Beque Estrada Meyer n. 115, predio.
Rua Anna Barbosa n. 36, predie.
Rua Araujo Leitão n. 169, predio.
Rua Engenho Novo ns. 80 e 80 A, predio.
Rua Angelica n. 80, predio.
Rua Fernandes n..18, predio.
Rua Valentim da Fonseca n. 29, predio.
Rua Lino Teixeira n. 71, predio.
Rua Carolina n. 27, um commodo.
Rua Souza Siqueira n. 24, pre.lio.
Rua José dos Reis n. 151, sobrado.

Decimo District° Sanitario

• Casas vazias ; 	 •
Rua DchningOS Lopes n. 267; predici.
Rua Coronel Rangel n. 1.314, predio.
Rua Domingos Lopes n. 183, predio.
Rua Maria Lopes n. 138; predio.

,..Rua-Domingos Lopes n. 226, preclio.
, Rua Coronel Rangel n. 61, preclio.

districto &inflado

--Cansas diversas:

'• ObitOs. de tuberculose:'
'Morro da' Villa , Rica n. 174, predio.
Praia de Botafogo ti. 20, barracão.
Remoção de sarampo-Bua Pinheiro Gui-

marãesn: 59, casa n. .11.
Obite- de coqueluche-Rua Bambina n. 20,

predico: •	 o
Obito de diphteria-Rua D. Marciana n. 33,

predio:	 • '
Segundo districto sanitario

Causas diversas:

• ObifoS'ole tuberculose:"
•Rua Bento -Lisboa n. 116; prédio.
Rua Leão n. 3, preclio.

• Requisições:
Escola Deocloro, porão.
Rua Guanabara n. 60;porão.
Bua Paysandú ti. 108, predio. ••

• Rua das Laranjeiras n.	 predio.

, Terceiro distric-to* sanitMo
.	 •	 •	 .
Causas diversas; .

Obito de coqueluche--Rua do Chile n. 61,
casa ti". • 37.-

Requisição-Travessa do 'Passo n. 26, pre-

_ Reino0o_de'diphterIa-,-Rua Luiz. Gama n.11,,	 „
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'Rodrigites da Cunha, correndo ás despezi;1
por couta • de'ste ministerio (officio . h. 438)'S",,I

—Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes:	 •	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr". ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser.
concedido transporte para quatro reproducto- •
res de raça bovina, da estação de Campinas á
de Baurú, e destinados ao Sr. Theophilo Roa
dri omes da Cunha, correndo' as despesas por
conla deste ministerio (oficio n. 439):

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Mo-
gyana:	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarlas ordens no sentido de Ser concedidc,
transporte para quatro bovinos de raça, da-
estação dealannbeira á de Campinas, e des-
tinados ao Sr. Theophilo Rodrigues da Cunhai;
correndo as decpezas por conta deste minis-
trio (oficio h. 410).

— Sr. delegado fiscal do Thesburo Nacional
• no Estado de Santa Catharina;:'

.De ordem do Sr. ministro, conimunico-Vo§,
para•os devidos fins, que, por portaria de 2
de janeiro ultimo, foi o Sr. João Guedes Fon-
seca nomeado " para o cargo de auxiliar da

• inspectoria do 16° districto, nesse Estado, do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricohts (officio

606).,

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
tio Estado de Minas Genes

De ordem do Sr. ministro, dommunico-vos,
para o; devidos. effeitos, que, por portaria de
2. de janeiro ultimo, foi o Sr. Edgar Lima
nomeado .para o carao - de anxiliar da bispe-
cioria do 'IS° districio, nesse Estado, do Ser-
Viço de InSpecção e Defesa Agricolas (officio
ri. 607).

.—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
dOnó Esta de- Goyaz:

De ordem do Si'. ministro, communico-vos
que, por portaria de 2 de janeiro ultimo, foi
o Sr. Manoel de Macedo nomeado para o
cargo de auxiliar , da inspectoria do 19° di-
Stricto, nesse Estado, do Serviço de Inspecção
e Deliesa Agricolas (officio n. 008).	 .

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

De ordem do Sr. ministro, incluso vos re-
metto 0.4 mappas das observações meteorolo-
gicas feitas polo Posto aleteorologico da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Recife:, durante os meses de nevem-
bro e dezembro do anno passado e janeiro ul-
timo, os quaes foram remettidos a este minis-
terio pelo da Viação e Obras Publicas (officio
n:609). '	 •

director do Serviço de Veterinaria:
„De ordem do Sr. ministro, communico-vos,

os devidos fin s , quo., por aviso desta data,
foro--pixarmacentico Octavio Quintiliano de
Castro e Silva, nomeado por portaria de 19
do caimento inez para o cargo de preparador
do Posto . Zootechilico de Lages no Estado de
Santa Catharina, mandado adilir a essa dire•
ctoria, até ulterior deliberação (officio ri. 610).

-L•S p . director da Daspeza Publica do The-
sou co Nacional:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por •aviso desta' data, foi o pharmaceu-
tico Octavio Quintaiano de Castro e Silva, no-
meado por portaria de 19 do corrente mez
para o cargo de 'preparador do Posto Zoote-
clinico de Lages, no Estado de Santa Catha-
lana mandado addir A Directoria do Serviço
de Veterinaria, -até ulterior deliberação (offi-
cio n. 611).	 .

— Sr. 'director da Estrada de Ferro cie
Bra ga

Solicito-vos. de ordem do Sr. ministro, as
bece.ssarias providencias no sentido de ser o
Sr. José Candido Martins Trindade, director
cio Aprendizado Agricola de Igarapé-Assn,
amiwizado a requisitar passagens e transporte
de bagagem e material nessa estrada (officio
ri. 612).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Igarapé:-Assn:

E ,solução ao vosso oficio sem numero, ci

	

Em 	 e
6 do corrente mez, communido-vos, de ordem

• do Sr. ministro, que nesta data foram dadas
as necessarias providencias no sentido de vos

'ser concedida franquia telegraphica e, bem
'assim, autorização para requisitar passagens
'e transporte de bagagem e_ de material ' na
'Estrada de. Ferro de Bragança (officio'''. 613.)

Sr. delegado fiscal do The§ouro ..Nacio-
, nal no.Estado do, Rio Grande do Sul : . 	 .

De ordern . do Sr..naifirstb, donünunico-vos,
....-par;kos devidos fins, que,-por portaria de' 10 do;
...c6rrénte Mez, foi o Sr. Lourivai Bareelles
-11áça4O fiara'o:eargg 'de p..uipliar -de - r ~se"

	

.•	 .	 •

dainspectoria do 12° districto (fronteira com
a Republica Argentina; sede, .Urtiguayana),
do Serviço de Veterinaria... .• 	 • • '

Por aviso desta data foi o referido funccio-
.nario Mandado addir A inspectoria . do 11°
districto do mesmo serviço, com séde em

:Porto Alegre, nesse Estado (oficio n. • 614).

— Sr. director cio Serviço de Veterinaria:
De ordem do Sr. ministro, communico-vos

que, por portaria de 16 do corrente 'Ines, foi
o Sr. Lourival dlarcellos nomeado para " o
cargo de auxiliar de 2' classe da inspe,ctoria.
do 129 districto desse serviço (na fronteira
com a Republica Argentina;séde,Urugmayana),
tendo ficado addido, por aviso desta- data, á,
inspectoria do 11° districto, com sede em
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Junto VO3 remetto o titulo correspondente A
referida nomeaçã.o (oficio n. 615).

—Sr. director da Escola Agricola da Bahia:
Junto remetto-vos, de ordem cio Sr. mi-

nistro, afim de informardes, o requerimento
de Philippe de Luctslburg, que requer paga-
mento de vencimentos que deixou de receber
(oficio n. 616).

— Sr. director da Directoria 'de Meteoro-
logia e Astronomia:

Em resposta ao vosso oficio n. 170. de 20
de abril proximo . findo, tenho a communicar-
vos, de ordem do Sr. ministro, que as fran-
gidas telegraphicas só podem sor concedidas
pessoalmente.

Solicito-vos, pois, por este motivo, o nome
do novo encarregado da . estação nieteorolo-
gica de Nova Fribargo, afim de que se possa
requisitar a franquia	 solicitada (oficio
11. 617).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricola.s:
• Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que os lavradores dos municipios de Lages,
S. Joaquim, Campos Novos e outros, situados
na «Zona Alta», no Estado de Santa Catha-
rina, toem demonstrado' grande interesse
pela cultura do trigo, c, por esse motivo,
solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de ser a Inspectoria Agricola da.quelle
Estado habilitada a fornecer aos agricultores
sementes seleccionadas do referido cereal
(oficio n. 618):

—Sr. Jovino Rodrigues Coelho, professor
ambulante:

Em resposta ao vosso oficio mm.  13, sem
data. como-nu-deo-vos, de ordem .do Sr. mi-
nistro, ClUe foram solicitadas do director do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas pro-
videncias no sentido de serem remettidas
Inspectoria Agricola sementes de trigo para
serem distribuidas pelos agricultores desse
Estado. (officio I'. 619).

— Sr. director geral de Sande Publica:
Tendo o Sr. ministro, em data de 30 de

abril ultimo, exarado no requerimento em
que o Sr. Antonio Poggi de Figueiredo,' pilar-
maceutico da Escola de _Agricultura annexa
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiros,
pede 90 dias de licença, para tratamento de
sua sande, o despacho: «Submetta-se a inspe-
cção de saude», de ordem de S. Ex. vos
apresento o referido funcciona rio, para cum-
primento do alludido despacho (oficio n. 620).

•
SEGUNDA SECÇÁO

•

• •	
Expediente de 9 de maio de 192

Sr. presidente da Estrada de Ferro No-.

.	 .
—Sr. Presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura:	 .
Relativamente á consulta feita em vosso

oficio n. 28.793, de' 27 do corrente mez,
cabe-m 3 declarar-vos que es:e ministerio con-
cedera o tr mausporte e questão, devendo
essa sociedade informar qual a especie dos
animaes •a transportar e para que .fins os
destina o Centro Economico do Rio Grandã do
Sul (oficio 11. 411).	 •

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para dons suinos de raça Largo Black,
da estação desta Capital á de Suruby, e desti-
nados ao Sr; Dr. Roberto Lutz (officio 111.1••
mero 4i2).	 .

—Sr. presidente da Estrada de Ferro No-
roeste do, Brasil.	

•

	

.	 I.
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por.couta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da estação
de Baur(' á de Tres Lagôas. e . destinados ao
Sr. ()with° Iriam' de Miranda (officio n. 413).

—Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferroas e Fluviaes.	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro. as .
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da estação
de Campinas á de Baurti, e destinados ao Sr,
Ovidio Irineu de Miranda (oficio ci. 411). 	 .

—Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por emita deste ministerio, trans-
porte . para bovinos de raça, da estação de
Mangabeira á do Campinas, .e destinados ao
Sr. óvidio Irineu de Miranda (oficio n. 415).

— Sr. presidente da Companhia Paulista
de Vias Ferreas e Fluviaes:
- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministério, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Campinas á de Rangi', .e destinados ao
Sr. Ismael Machado (oficio n. 446). . . .

— Sr. presidente da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil: '	 •
• Solicito-vos, de • ordem do Sr. ministro, as .
necessarias providencias no seutido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans.--
porte para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Baur(' á. de Tres Lagõas, e destinadas

. ao Sr. Ismael Machado (oficio n. 447).. 	 '' *

	

.	 .	 .	 .	 .	 ...

•

1„ .— Sr. "presidente • da Companhia Mogyana:
."':',Sblicito-:vos; de ordem-do' 'Sr.' : mifiistro,' as
ilecsessarias: provid9nsias.:. no :sentido • de ser.	 •	 .	 -.

roeste do Brasil:
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias iorovidencias no sentido . de ser
concedido transporte para quatro reproducto-;
res- de raça bovina, da estação de - Baurii á de
Tres La õ'às e destinades aO Sr . Th&Mhilo•
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concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro reproductores de raça
bovina, da estação de Mangabeira á de Cam-
pinas, e destinados ao. Sr. Ismael Machado
(officio n. 418);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
conceito, por conta .deste. ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça da esta-
ção de Mangabeira á de Campinas, e destina-
dos ao Sr. JosO Ferreira de Mendonça (officio
n . 4V4.

, --Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferroas eol'Inviaes:

SolicOo-vos, • de ordem do Sr. ministro, as
.necessaria.s providencias no sentido de ser
coticedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da esta! -

• ção de Campinas á do Baterá, e destinados ao
Sr. José Ferreira de Mendonça (offioion.450).

—Sr. presidente da Estradado Ferro No-
roeste do Brazil:

Solicito-vos, de ordem • dw .Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Baurú á de Tres Lagoas, e destinados
ao Sr. José. Ferreira de Mendouça (officio nu-
mero 451).

—Sr. presidente da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio. trans-
porte para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Campinas á de Banto), e destinados ao
Sr. Eliezer Mendes dos Santos Junior (officio
n. 452),

—Sr. presidente da Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, ela esta-
ção de Bautol á de Tres Lagõas, e destinados
ao Sr. Elieze,r Mendes dos Santos Junior
(officio n. 453).

— Sr. president da Companhia Mogyana.:
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para quatro bovinos de
rara, da estaç.ão de Mangabeira á de Campi-
nas, e destinados ao Sr. Eliezor Mendes dos
Santos Junior, correndo as despezas por con-
ta deste ministerio (officio n. 454).

—Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Solicito -vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido do ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da estação
de Ma ngabeira á de Campinas, e destinados ao
Sr. Victor Soares de Azevedo (officio n. 455).

—Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Campinas á de Baurio e destinados ao
Sr. Victor Soares de Azevedo (officio n. 456).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. inini , tro, as
necessarias providoncias no sentido de ser
concodido por ceitil a deste ministerio, trans-
porte para quatro bavinos de raça, da 0tit-

CA. 0 de Balirá á de 'I'res Lagoas, e destinados
ao Sr. Victor Soares de Azevedo (officio I
D. 457).

—Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Vliefto-vos, de ordem do 5r. ministro, as

aq0.S.ria° ingi519.0.4. g . 24g ÏWW0 4 ser

concodido, por couta deste ministerio, tran4,
porto para qua o r o bovinos de raçasda estação •
de Mangabeira á de Campinas,e ilestinados

Ityppolico Rodrigues da .Conlia. • (officio
u. 458).

-Si'.• 	 presidente da Estrada de Ferro • No-
roeste elo Ifrazil:

Solicito-vos, de ()Mein do Se. ministro, as
necessarias pissvidencias semi ti de ser
concedido, por -alta (toste ministerio, trans-
porte para qualisi bovinos de rai;i1, da estação
de Baurú á de 'fres LagOas, o destinados ao
Sr. Ilyppolito Rodrigues da Cunha .;officio
n. 459).

—Se..presidentroda Companhia Paulista de
Vias Ferreas e nitri:tos:

Soliiito-vos, de ordein do Sr. ministro, as
neeessarias piai\ ideucias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro :sivinos de raça, da estação
de Campinas á de Balirá, e destiwolos
Sr. Hyppolito Bodrigues da Cunha (officio
n. 460).

—Sr. presidente da. Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de, ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de rara, da estação
de Ramal á de Tios Lagoas, e destinados ao
Sr. Segisnuolito Mendes dos Santos (officio
n. 461).

— Sr. presidente da Companhia Moo.yana•:
Solicito-vos, do ordem do Sr. nintistro,

as necessarias pi •ovirlesicias no sentido de ser
concedido, medita. ite,te ministerio, trans-
porte para quatro bovinos d tara, da esta-
ção de Mangabeira á de Campinas, e desti-
nados ao Sr. Segismundo Mendes dos Santos
(officio n . 462).

— Sr. prosidente da Companhia Paulista
de Vias Ferreas e Fluviaes:

Solieito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias pi •oviiielleias no si: tudo de ser
concedido, por conta deste mil i torio, trans-
porte para. quatro bovinos de rade, da esta-
rão de Campinas á de Baurú, e destinados ao
Sr. Segismundo Mendes dos Santos (officio
n. 463).

Solicito-vos, lie ordem do Sr. ministro, as
ner,essarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta. deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de rara, tia esta-
ção de Campinas á de Bando destioados
ao Sr. Raynounto Soares de Azevedo (officio
n. 464).

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias rio sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro b„vinssdc r.osi, da esta-
ção de Campina s á de Baurit, e destinados ao
Sr. Oliverio	 Vallo	 Bei° n. 467).

—Sr. prosidente da E:irada de Ferro No-
roeste! do Ibasil:

Solicito-vis, de ordem ,lo Sr. Inil/iStrO, as

necessar;a , prioidencias no sntiilo do ser
concedido, por conta deste Mi tliStüriú, 1rans-
porto para quatro bovinos de raça, da esta-
ção de Batu • O á de 'Ires Lagoas, e destinados
ao se, inere t ro	 (officio o. 4-68).

—Sr. presiddite da Companhia Mogyana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias piso idencias no sentido de ser
concedido, ;,or orno a dt?sti, mioisiorio, trans-
porte para (watts) bovinos de saca, da esta-
ção de ma t o:Abeira á de CampinaS, e destina-
dos ao Sr. eiliverlo d Vadio ;officio n,
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MARIO DOS TRIBUNAES

Supromo "Tribuna,1 Vederal
JURISPRUDENCIA

itEcoaso EvraaostotN.vitto

fulga-se por sentença a desistencia.
acceita pela parte contraria

N. 562.—Vistos, expGslos e relatados
os autos; tomando conhecimento do pe-
dido de clesistencia, feito pelo embar-..
gante Manoel Ramos Pereira, acceito
pelo embargado, ut a fls, 215, e. tomado..
por termo a fls. 216:

Accordam julgar por sentença a de-
sistencia, para que produza todos os seus
effeitos; pagas as custas pelo desistente:

Supremo Tribunal Federal, 18 de no,
vembro de 1911.—Manoel Murtinho, P.;
ad-hoc.—Bibeiro de Almeida, relator.
Canuto Saraiva.-- Amaro Cavalcanti.--4
André Cavalcanti.— Pedro Gessa.— 31:
Espinola.—Epitario Pessoa.—Lconi Ra-
voos.— Oliveira Figueiredo.— Gbdofredo:
Cunha.—Fui presente, Muni» Barreto.

RECURSO EXTRAORMNARIO

Ao credor antichretico não assiste di-
reito de prefereneia sobre o preço do
immovel.

Os credores cio irogropharios só por
via de acção de nullidadr ou rescisão.
podem invalidar os effeitos das hy-
pothecas contrahidas pelo devedor
commum

N. 597.— Vistos, expostos, relatados
e discutidos estes autos de recurso ex,
traordinario interposto por João Ribeiro
Nogueira das decisões de fls. 302 e 970
de ultima instam-ia da Justiça do Estado
de S. Paulo, confirmatorias da sentença
de primeira instancia de fls. 228, que,
julgando a preferencia requerida pelo
recorrente sobre o produeto da arrema-
tação da fazenda de S. Thereza, de pro-
priedade de Maximiano Ribeiro No-
gueira, em execução que contra esta mo,
vetam os recorridos Poyares &
excluiu o mesmo recorrente por illiquidez
do seu titulo consistente em antichrese,
em que, por novação, se transformaram
as escropturas de hypotheca constantes
dos autos, uma • vez que em contractos
taes a liquidação da divida só póde ser
feita por ajuste de contas. e,

Considerando que o caso é de recurso
extrarordinario, porquanto, desde as ra-
zões de fls. 267, se questionou nos autos
sobre a applicação á especie da lei hypo-
thecaria e a sentença do ultima instan-
cia da Justiça do Estado deixou de appli-
cal-a, para appliear a disposição do ar-
tigo 612 combinado COM a do art. 248' do
decreto n. 737, de 1850;

Considerando que o recorrente re-
quereu a preferoncia fundado em titu-.
los de antichrese O de hypotheca, e que;
si na qualidade de oredur antichretico
file não assistia o direito de prefepeneia
sobre o preco do immovel. na de credor
1 )YOOli t eca ri o, cujos direitos foram re-
si •dvailos na eseriplura do antichrese
fls. 5o), o seu credito era liquido e es,
;MI sob a protecção da lei hypothecaria;

cujas disposições invocou perante a
Justiça do Estado;

Considerando que, segundo as disno-e
sições- invondas pejo recorrente• MA
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orioi as dos	 1° e 2' do art. 19 do docreio
109 A, de 1890,13 arts. e :390 do do

n. 370, do mesmo anuo, a preferencia
com .o credor hypolhecario só a pôde
disputar outro credor hypothecario, e
isso mesmo versando a disputa sobre o
ponto cosi ricto da preferencia; os ore-
olooros chirographarios só por meio de
;b•ção do nullidade ou rescisão podem
nvalidar Os effeitos das nypothecas con-

trallidas pelo devedor cominum:
considerando que, si as razões aoldu-

zidas pelas decisões recorridas podiam
autorizar a applieação do decreto n. 737,
do 1850, ao titulo do anlichresista do re-
eorronle, não o podiam ao seu titulo de
eredor hypothecario, que se regula, na
preferencia, por outros principios;

Ao-cor-dam conhee.)r do recurso com
fundamento na !Mira a do 1 1", n. III, do
art. 59 da Constituição, e, deite conhe-
vendo. dar-lho provimento para decla-
rar applicaveis ó especie as disposições
dos §§ 1" e 2" do art. 19 do decreto nu-
moro 1W A. de 1890, e dos arts. 395 e 396
do de n. 370, do ITIC81110 atino.

Custas pelos recorridos.
Supremo Tribunal Federal. 18 de no-

vembro de .1911.—Ribeiro de -Almeida,
V. P.—G. Natal, relator.— Cantil() Sa-
raiva.— Amaro Cavuleanti.— André Ca-
1011001 L.— Mtlizoel 1310 rtinho.— Pedro
Lessa.— Lemii Ramos.—M. Espinola.—
Gliecira Figneiredo.—Godofredo Cunha.
--Epitueio Pessoa.—Fui presente .1111(1iZ

l'e OP.

RECURSO EXTRAORDIN.NRIO

Aos Estados é que, segando a Consti-
tu Uão Federal, compele decretar a lei
ocqapieu dos respertiroS

AãO ciola e autonomia do 7f11(1) ir ¡pá.) as-
segurado vele) art. 68 da Constituição
a competencia conferida ao poder ju-
diciario para conhecer e julgar das ar-
guições de nullidade ás eleições mani-
C limes

N. 600. — Vistos. expostos, relatados e
discutidos estes autos de embargos °o-
postos ao aia:Corriam de fls. 112. que, ern
provimento de recurso extraordinario in-
terposto) da decisão de ultima instancia
da justiça do Estado do Paraná, de
fls. 118. declarou inconstitucional e inap-
plicavol a lei desse Estado n. 658, de 4
do abril do 1906-

Considerando que não só dos ter-
mos em que está concebido o art. (38, da
Constituição Federal, como do exame do
!emento historie() desse dispositivo, se

verifica que aos Estados é que ficou a
emnpetencia para organizar os respecti-
vos municipios, uma vez que o Congresso
Constituinte repelir)! a emenda do depu-
tado Meira de Vasconcellos, que dava essa
competon(ia aos p: .oprios munieipios
(,IOÃO BARBAL110 Cominentarioç, pag.
282 e 283), e.

Considerando que vompetentemente de-
cretada e assim valida, a lei estadual
u. 658, de 1906, com o nttribuir ao poder
judiciará) o conhecimento e julgamento
das a rguições de 'utilidade ás eleiçõos
municiones, não viola o art. 68 da Consti-
tiiição. porquanto b autonomia, que a li-
mitação posta pori, este artigo á comoe-
loncia do Estado Iproeurou resguardar.
1110 cOOlpreht`lidO	 OrgalliZacãO do poder
monieipal. mas sé refere urdo-umente ás
rum-cop.-o desse pódor na ordom admi-
nistrativa;

Considerando qqe essa ter» sido a in-
terprelação dada ao dispositivo consti-
turional orn questão pelo Tribunal nos
accórdams que o pmbarganls_; invoca em
eu 0P.245	 •I	 .."

i\redrdain receber w: embargos o jul-
al-os pro\ ;idos para, reiorrear:olo o ac-

cOrdnon embargado, iv'gat 1 aov¡ ioneeto ao
recurso extraordinario, coniarmando as-
sim a doo são de ultima instancia da
justiça do Estado do Paraná, quo julgou
valida e applicou a lei itmougaada pelo
recorrente, ora embargado e condem-
miando esto nas ',listas.

Suprem-) Tribunal Federal, 21 de ja-.
neiro de 1912. -- II. do Espirito Santo, P.
— G. No"al, relator. — OlieYira Eiguei-
pwe . jIoneel Murtinho, vencido pelos
inesmos fundamentos do aceórdain em-
bargado. — Canuto.Saraira, vencido, —
Leoni liamos. — Amaro Cacalcanti. —
Pedro L esso. — Godofredo
beiro de Almeida. — André Cavalcanti.
-- 31. Espinola.— Fui presente, Muni;
Barreto.

RECURSO EXTRAORDIN.11U0

A alegação de que a robranca de dado
int posto não feira feito de aeõrdo com
os regalaMMOs est ad	 11170 MI to -

riza o reeurrso extraorrdin«viro : este
só teia logo CM, se tratara° de violação
da lei federal	 .

N. 656 — Vistos estes autos de recurso
extraordinario, em que é reCorrente a
Companhia Puglisi, e recorrida a Fó,zen-
da do Estado de S. Paulo, dos m' '5-
1005 se á : — Mie a recorrente in-
terpoz o seu recurso, das decisões do Tri-
bunal de Justiça do dito Estado que se
acham a fls. 55 v. e 99 dos autos, confim--
inativas da sentença de 1' distancia a fls.
43 v. ; e, bem assim, que esta ultima
sentença, julgando improcedentes os em-
bargos da executada, ora recorrente,
mandara subsistir contra a mesma a pe-
nhora feita a requerimento da exequente,
ora recorrida. Vê-se mais dos autos que
a recorrente, tendo sido intimada para
pagar a quantia de 29:040$, de (diferen-
ça do imposto de transmissão entre vi-
vos, impugnara a legalidade do dito im-
posto (embar(jos ditos), já formulando
o calculo das suas parcellas de modo dif-
ferente por que o fizera a repartição
fiscal, e já adegando que a sua cobrança
devia ser feita, « nas transmissões sinta-
Mocas de immoveis e moveis», não de
accórdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 5.581, de 31 de março de 1874.

Leiam-se os artigos dos embargos á
fls. 10, as sua: razões appelação de
fls. 50, os seus embargos ao aecordam
de fls. 55 v.. e a longa sustentação destes
a fls. (32, e se verificará que todas as ai-
legações da executada, ora recorrente,
não N'ersam sobro cousa ou direito di-
verso. Ern nenhum artigo da Constitui-
ção ou lei federal fundara odla o seu di-
reito nos autos, nem as sentenças da jus-
tiça estadual das quaes se ler rio ai-
tildem á qualquer allegação ou oii-eussão
a osso respeito.

Ainda. arrazoando o presente recurso
(fls. 101), a recorrente procurou fun-
dar o mesmo, em ter a justiça estadual
applicado ao caso sujeito o decreto es-
tadual n. 355 citado em vez de lei-o fei-
to de aceo'ordo com o decreto n. 5.581. ex-
pedido outrora pelo (30\a-orno Geral do
rogi men ext Esta a 'legação se-
ria, colo effeito, procedente, si porven-
tura o ultimo decreto tivesse ainda o ea-
raetei . que a o-ocorrente Ilio emoresta. .

Meln. nao O (icei, -
to n. 5.581, enliJOI'a pl'0111111±4adO 1)010 C.)-
v p roo Nacional, — tifo , foi. c ,Airo ta!, ;-.o, i-
plieado no Estado de S. Paulo para rk.--
m l;(m a cobrança do mposto de trans-

missão; elle o fora, corno acto do Poder
Estadual, assim ordenado pc ,r lei espe-
cial do mesmo Estado, ..

De manetra que, em vez de se ter
eutido sobre a valiolado de leis ou actos'
doi governo dos Estados viu face da Con-i,
stituição Federal ou das „leis federaes,--: .
para poder caber o rvetit..-A. corno dves.-!
creve a citada Constiluiçào (art. 5f1,'
§ 1", lettra b); o que 'movo apenas, foi:-
discussão sobre a applicação de dotas re-,
gularnentos estaduaes de cobranea dcv.
iinposto de transmissão, — O Un o não
basta para autorizar o uso do pi.escid:?,
recurso.

E á vista do exposto, que parece ba
tanto para fundamentar a decisão
Tribunal :

Accordarri em não tomar conhecimento
do 	 extraordinario por não ser .
caso delle; pagas pela recorrente as cus
t 

Supremo Tribunal Federal, 27 de de-
zembro de 1911. — 11. do Espirito Santo,,
P. — Amaro Cavaleonli. relator. —
dofredo Cunha.— Ribeiro de Almeida.
Leoni Ramos.	 Oliveira Figueiredo.
Camilo Saraiva. — M. Espinola. —
veira Ribeiro. — André Cavalcanti.
Manoel Murtinho. — Pedro Lessa, ven:-1
eido. Desde a primeira instancia,comO
vê do sembargos de fl. 12 v., que a ri-. -
corrente vem discutindo a inconstitu-
eionalidade do imposto cobrado nestes
autos. Na segunda instancia da justiça.
local a inconstitucionalidade do meneio'-
nado imposto foi objecto de renhida-
discussão, como bem se vê do voto ven-
cido de fl. 99. O imposto cobrado é es-'
tatuido por um regulamento do poder
executivo, feito por delegação do podér
legislativo estadual, o que á contrario•
aos principios cardeaes da Constituição
Federal, conforme nesta mesma sessão
decidiu este Tribunal em outro feito,
vindo igualmente do E . 4ado de S. Paulo.
—Fui presente, Muniz Dardo. . •

-t
RECURSO EXTRAORDINARIO

Para que tenha cabimento o recurso e.t-
traordinario, na hypothese do art. 59,
§ 1", lettra A. da Constituição da Repu-
blica, é preciso que nos autos se tenha
questionado sobre a validade ou appli-
cabilidade de lei federal 	 4,4%

N. 721. --Vistos, relatados e 'discutidos
estes autos de recurso extcaordinario,
que é recorrente The London Brazilian,
Bani;, Limited e recorrido, Banque Fral.A-:
çaise du	 r

Accordam. preliminarmente, não tornb.tt
conhecimento do recurso, porque nos
tos- não se questionou sobre a validade
ou applicabilidade do art. 139 do Codigo
Commerciat, como se afigura ao recorreu.
te. E' corto que. já encerrada a discussão.
na sustentação dos embargos á ultima de-
cisão de que ora se recorre. o recorrentd-4
sustenta que deixou de ter applicação
aquelle artigo do Codigo Commercial, que.
subordina á prova por arbitramento, to-
das as demais provas: mas não á esta'
evidentemente a bypotbese do art. 59,..
a. 3. lettra A, da Constituição da Repu-
blica, em que elle se funda. Os arbitra-
dores, a que se refere o art. 139 do Co-
digo Commerrial fazem o arbitramento.
estabelecid(. no art. 109. do regulamento.
e. 337, oara dolermin:d- oou orientar o
¡Ui/ 1 1 0, ' tem doinl •-= a causa, mas não

o; a sonienca nuo , co-aopetio no juiz do feito;
que, tendo	 nprovineão 'ias
pras r-o(odoo do mesmo arbitramento
se afastar liara anojar-se em outros
meios, cu ine-ino, como na aspecin
autos, na Opinião ito arbitrador vencido, o
pela maioria. E foi o que fez a decisão
recorrida, interpretando o citado art. 139tf
do Codigo Commercial, em face do art. 20(Xj
do regulamento n. 737 e liçãe dez

•
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XiStaS RAMALHO e outros..E pague o re-
porrente as custas em que o condemnám.

•Rio,' 3 de janeiro de 1912. — H. do Es-
Writo Santo, P. — Oliveira Ribeiro, reta-

- Godofredo Cunha. — Manoel Mar-
- Comuto Saraiva. — Lconi Ra-

Mos." — Pedro Lessa. — André Caval-
canti. — Oliveira Figueiredo. — G.'Na-
tal. Na hypothese prevista pelo art. 1.39
do Codigo Commercial, funccionam arbi-
lraclores, que ministram subsidios, escla-
recimentos ao juiz, emittem pareceres, são
2rgãos de consulta, e de cujo laudo os
Juizes pódem se afastar, e não arbitros,
:que decidem e julgam, como no caso do
art. 750 do mesmo codigo. — M. Espi-
neta. — Amaro Cavalcanti. Epitacio
Pessoa. — Fui presente, Muni: Barreto.
"presente, G. Natal.

RECUR:30 EXTRAORDINARIO

Julgando a desistencia pedida.

N. 747. •—• Vistos estes autos de recur-
so extraordinario, em - que é recorrente
,Candido Pereira Passos, e recorrida, The

,j/lio de Janeiro Tramway Light and Po-
vier Company. , Limited, e nelles a petição
-0 termo de desistencia de dito recurso,
que as partes fizeram accordemente, e se
'iveem de folhas 359 a 370 dos autos:

" Accordam em julgar por sentença a
Mesma desistencia, para que produza to-
"dós os effeitos juridicos; pagas pelos mes-
mos as custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de de-
zembro de 1911. — Ribeiro de Almeida,
V. P. — Amaro Cavalcanti, relator. —
Godofredo Cunha. —•Epitaem Pessoa. —
G. Natal. — Oliveira Figueiredo. —
Espinola. — Pedro Lessa. — Camilo Sa-
raiva.— André Cavalcanti.— Fui pre-

sente; Muni: Bareto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Podem ier aécumulados os vencimentos
de um cargo e de uma aposentadoria

N. 1.516—Vistos, expostos e relatados
bs autos entre partes: appellante, Fran-
cisco José Gomes da Silva; appellada, a
Fazenda Nacional: -

, 0 autor, appellanté, professor publico
jubilado, por 'contar 25 annos de servi-
ço effectivo,— pede que seja declarada
sem effeito a ordem que o privou dos
?rendimentos da jubilação, em conse-
quencia de haver acceitado o cargo de
archivista da Secretaria do Conselho Mu-
nicipal. E a sentença appellada julgou
improcedente a acção fundando-se no
art. 73 da Constituição Federal, lei
n. 28 de 8 de janeiro de 1892, art. 2°, e
decreto n. 117, de 4 de. novembro de
1892, art. 7°.
• O que. visto,:

Considerando que o art. 73 da Consti-
tuição Federal prohibe a 'acctimulação
de dons cargos remunerados, mas, não
a • accumulação dos vencimentos de uma
aposentadoria ou jubilação e os de um
dargo; e a razão é—que do exercicio
Simultaneo de dous cargos pôde resultar
que um deites seja prejudicado, em-
quanto, nenhum prejuizo pôde resultar,
para o serviço publico, da accumulão
dos vencimentos de uma aposentadoria e
ds de um cargo;

;Considerando que, no mesmo sentido,
dispoz a lei n. 28, de 8 . de janeiro de
1892, .art. 2°,- prohibindo a accumulação

!de cargos federaes e estadoaes, mas, não,
'os vencimentos de. cargo federal e os de
.ap.oSérita dori a
• Considerando que, o dee.reto .n. 1.331

.4-d6 . 1 .7. de fevereirode 1854, dispoz, no
_

art..30, que o jubilado, por. inhabilitação
para o serviço, não pôde exercer erripre-
go.algum 'do Governo; . mas,- não applicou
a mesma incompatibilidade ao jubilado,
por decurso de certo tempo de . exerci-
cio efectivo; e o decreto n. 117 de 4 de
novembro de 1892 consigna a mesma dis-
posição de incompatibilidade, mas, limi-
tada ao .caso de invalidez, objecto do
mesmo decreto, como se vê dos seus ar-
tigos 1° e 2°:

Accordarn dar provimento, para, re-
formando a sentença appellada, julgar
procedente a acção e condemnar, como
condemnam, a appellada a pagar ao ap-
pellante os vencimentos da sua jubila-
ção, desde a data em que foram suspen-
sos; pagas as custas pela mesma appel-
/ada

Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
tembro de 1911.—TI. do Espirito Santo.
P.— Ribeiro de Almeida, relator. — Al.
Espinola.— Canuto Saraiva.— Amaro
Cavalcanti.— André Cavalcanti.— Pe-
dro Lesse, vencido. O que veda a Con-
stituição Federal, é a accumulação de
cargos remunerados. Não prohibe que
um individuo exerça dous ou mais car-
gos, não remunerados. E, sendo assim,
não se compreliende que possa alguem
exercer um cargo e perceber conjuncta-
mente os vencimentos desse cargo .e
ordenados de outro em que foi aposeu-
tado.—Leoni Ramos.— Godorrt!rio Cunha.
vencido.— Fui prresente, JTI
reto.	 •

APPELLAÇÃO Cl VEL

E' permittida a accumulação dos venci-
mentos de um cargo e uma aposenta-
doria, quando esta tiver sido conce-
dida, não, por invalidez, mas pelo'
decurso de certo espaço de tempo ou
implemento de determinada idade,
como acontece aos professores e mui-

. tares

N. 1.158.—Vistos, expostos e relatados
os. autos, entre partes : appellante, a
União Federal, ora embargante appel-
lado, Dr. Manoel Pereira dos Reis, ora
embargado.

Considerando
• Que o art. 7° da lei n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892, se refere á aposentado-
ria resultante de invalidez, provada por
inspecção de saude, conforme o art. 2°,
aposentadoria que exclue ao exercido cl(:
outro cargo

Que as disposições dos arts. 3° a 7°
da mesma lei presuppõem sempre apo-
sentadoria *concedida nessas condições

Que o art. 7° não é applicavel aos
professores, cuja jubilação não depende
de invalidez e se regula por lei especial,
como declara o art. 9° da dita lei •

Que a Constituição Federal, art. 73,
prohibe a accumulação de cargos remu-
nerados, mas não dos vencimentos de
aposentadoria e cargo remunerado; e si
da accumulaçãb de dous ou mais cargos
Ode resultar prejuizo para as res-
pectivas funcções, o mesmo não resulta
da accumulação dos vencimentos da
aposentadoria

Aecordam desprezar os embargos, para
confirmar, como confirmam, o accordão
embargado; pagas as custas pela embar-
gante.

Supremo Tribunal Federal. (4 de 'ou-
tubro de 1911.—G. Natal, Presidente ad-
hoc..Ribeiro, de Almeida, -relator, ad-
'had:'-'Antaro Ccivalcanti. Godofredd.
Cunha, pela conclusão..=' Leoni Ramos.-

• Canuto SaratVa.--natanoel Murtanho,Ilen,.

cido.—M. Espinola.— André Cavalcanti.'
,--Pedro Lesse, vencido pelos fundamén- -
tos - já expostos 'em causas- Identicas--
-Fui presente, Mim:1z Barreto. '

APPELLAÇÃO ciyaL •
•

A redacção concedida a ' materiaS,Prinias
pelo Orçamento da Receita ' de deter-
minado anno, não prevalece -nos' annos
seguintes, desde que não tenha sido
reproduzida nos respectivos . orça-
mentos	 •-•,~~4

N. 1.154—Vistos, expostos e relatados
os autos, entre partes: appellante, ora
embargante, Dr. Henrique Marques Lis-
boa; appellada, ora embargada„ . a." Fa-
zenda Nacional.

Considerando, que os .embargos não
são procedentes, porquanto : 	 -

a) a reducção concedida ás matarias
primas pelo orçamento de 1893, não foi
reproduzida nos orçamentos de 1894 e'
1895; e nas leis annuas não se presume
a diminuição das taxas estabelecidas,'
materia de excepção, é preciso que seja *
expressa

b) no anno de 1896, regeu.a lei n. 359,.
de 30 de dezembro de 1895, que renovou
a ec.,ducção; mas, esta lei a limita ás
materias primas necessarias ao consumo
das fabricas, e o embarganté não provou
ter possuido fabrica em effectivo func-
cionamento, no anno de 1896, nem de-
monstrou a importancia das inaterias
primas necessarias. para o funcciona-
mento della.

Accordam desprezar os embargos.
Subsista, portanto, o accordam em-

bargado, e pague -o embargante as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de
tubro de 1911.— II. do Espirito Santo,
— -Ribeiro de Almeida, relator.—Amaro
Cavalcanti ..	 Manoel IllturtinhO
Espinola. — Canuto Saraiva. — Pedro
Lessa.— André Cavalcanti.—Lconi Ra-

Matal.—Ftli presente,
]arreto.

APPELLAÇÂO CIVEL
A redacção concedida a CCNOS generos

de consumo pelo Orçamento da Re-
ceita de determinado anno, não pre-
valece nos annos seguintes, desde que
não tenha sido reproduzida nos re-
pectivos orçanzentos

N. 1.296.— Vistos, expostos e relatados
os autos, entre partes: appellante, a Fa.-

•zenda Nacional, ora, embargada; appel-
lados, Antonio Carlos da Silva (Sz Comp.,
e outros, ora embargantes:

Accordam desperezar os embargos de
fls. 133, por sua manifesta improce-
dencia.

O accordam embargado mandou res-
tituir aos embargantes 30 %, que paga-
ram a mais no anno de 1896, de imposto
scbre importação de arroz ; negou-lhes
porém, a restituição correspondente ao
anno de 1897.

Essa decisão baseia-se em leis ex- -
presas. A lei n. 359, de 30 de dezembro
de 1895, que orçou a receita para o anno
de 1896, no art. 28, concedeu o abati-
manto de 30 70 sobre o imposto do arroz.
Portanto, os embargantes teern direito'
a abatimento de 30.% sobre o imposto -t
do arroz que importaram em 1896. Mas,
a lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896,
que orçou a receita para o anno de 1897,
não mencionou o arroz entre os generos ri
a que concedeu abatimento. :Logo, 05.4
embargãntes não- teem abatimento no
posto :,do arroz, : _que • importaram em b
1897:-	 '	 •

-_ Tal é a questão;	 deckilju
accord embargado,-
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Subsista, portanto,. o accordam em-
bargado, e paguem os embargantes as
custas...

Supremo Tribunal Federal, 25 de ou-
tubro de 1911.-LR. do Espirito Santo, P.
—Ribeiro de Almeida, relator.—Manoet
"ranho, vencido.—Godofredo. Cunha.—
Amaro Cavalcanti.—André Cavalcanti.—
Conoto Saraiva.—Leoni Ramos.—M.
pinola.—Pedra Lessa.—Fui presente,Mu-

-stiz Barreto.

API4LAÇÃ0 CIVEL

A prescripção de cinco annos em favor
da Fazenda Federal corre clfr acto ou
facto, do qual se originaria o direito
á respectiva acção

N. 1.323.— Vistos estes autos de ap-
pellação cível e nelles os embargos de
/is. 6 .1, oppostos pelo Dr. Thomaz Bom-
peu de Souza Brazil ao accordarn deste
Tribunal a fls. 60, pelo qual Ora julgado
prescripto, nos termos da lei, o direito
do autor, ora embargante, á acção que
propuzera contra a União Federal pela
sua petição de fls. 2 dos autos; e,

Considerando que pelo dicumento de
fls. 65, sómente agora exhibido pelo em-
bargante, se verifica que é precisamente
contra a decisão do llilinistro da Guerra
contida no mesmo documento que o au-
tor embargante propuzera a dita acção
por ser a mesma decisão lesiva dos seus
direitos de lente da exticta Escola Mi-
litar do Ceará;

Considerando, conseguintemente, que
sendo esta decisão da data de 9 de .agosto
de 1902, e a acção do autor propoosta
em 26 de maio de 1906, não haviam de-
corrido mais de cinco annos, do acto do
qual a mesma se originára; que exige a
lei para ser considerado prescripto o di-
reito do mesmo autor:

Accordam em receber os embargo,
para o fim de, annullado o accordam
embargado, confirmar a sentença de
primeira instancia a. fls. 43, cujos fun-
damentos são conformes a direito e á
prova dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 13 -de de-
zembro de 1911.-11. do Espiritó Santo,
P.—Amaro Co ralcanti. relator.— André
Cavalcant i.— Manoel ,litrtinho.— G odo -
fredo Cunha.—Ribeiro de Almeida.—Oli-
ve ira Figueiredo.—Epitacio Pessoa.—Ca-
nuto Sara;ea.—G. Natal.—M. Espinola.—
Pedro Lessa.--Leoni Ramos.—Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

•

APPELLAÇÃO CIVEIJ

E' imposto de importação e, como tal,
vedado aos Estados pela Constituição
e pela lei n. 1.185, de 1904, o que at-
tinge a mercadoria antes que ella te-
nha chegado ao poder do importador

N. 1.411—Vistos, -expostos, relatados e
discutidos estes autos de embargos en-
tre partes: embargante, a Fazenda do
Estado do Rio Grande do Sul; embarga-
dos, Smith & Irmãos; e;

Considerando que o unico fundamento
dos embargos é a disposição do Regu-
lamento Fiscal, que permitte ao impor-
tador a venda da mercadoria importada,

,reeolhida ao deposito publico; mas,
Considerando que esse fundamento

não procede, porque essa propria dispo-
sição do regulamento só concede seme-
lhante permissão com relação a merca-
doria já despachada, isto é, já desemba-
raçada pelo pagamento do imposto de
importação., p_rp_hPido.pela
ft 110-4:1-

DTARIO OFFICIAT.

Accordani desprezar os embargos, con-
firmando, como comi Firmam, o aecordam
embargado por seus rundiunentos, e con-
demnam o embargante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de
dezembro de 1911.-11. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — Godofredo
Cunha.—Ribeiro	 Almeida.—Oliveira
Figueiredo. Manoel Murtinho.—Ca-
nuto Saraiva.—Leoni Ramos.—M. Espi-
nolta—Andre Cavalcanti.—Pedro Lessa.
—Amaro Cavalcanti.— Epitacio Pestia.—
rui presente, hluniz Barreto.

Accórdão confirmado pelo anterior

N. 1.411—Vistos, expostos, relatados
e discutidos estes autos de appellação
civel entre partes: appellante, o Estado
do Rio Grande do Sul e appellados, Smith
Sz Irmãos, interposta da sentença do juiz
federal na secção desse Estado, que jul-
gou improcedentes os embargos oppostos
pelo appellante ao mandado de manuten-
ção concedido aos appellados com fun-
damento no art. 5° da lei n. 1.185, de
1904, e,

Considerando que as instrucções expe-
didas para a „execução da lei de orça-
mento do Estado n. 46, de 7 de dezem-
bro de 1903, dispondo no seu art. 38 que
a aguardente ou alcool importado seja
recolhido aos depositos officiaes, de onde
não poderá sahir sem o prévio paga-
mento do imposto lançado sob a deno-
minação de imposto de consumo, contra-
rio á expressa disposição do 1° do
art. 2° da lei n. 1.185, de 1901, porque
attinge a mercadoria importada antes
mesmo que cila chegue ás mãos do im-
portador, antes que se tenha incorpo-
rado ás riquezas do Estado e constitúa
objecto do seu commercio interno;

Considerando que a aguardente, de que
tratam estes autos, foi importada pelos
appellados do Estado do Rio de Janeiro,
conforme se verifica de lis. 5;

Considerando que nessas condições o
art. 5° da lei n. 1.185 protege o impor-
tador contra a tributação illegal com o
interdicto de que lançaram mão os ap-
pellados, conforme a jurisprudencia fir-
mada pelo Supremo Tribunal em nu-
merosas decisões:

Accordam em negar provimento á ap-
pellação para confirmar a sentença ap-
pellada, que é conforme o direito e a
prova dos autos.

Custas pelO appellante.
Supremo Tribunal Federal, 4 de

dezembro de 1907.—Piza e Almeida, P.—
G. Natal, relator.—Amaro Cavalcanti.—
A. A. Cardoso de Castro, vencido ; repor-
to-me aos fundamentos do meu voto na
appellação sob n. 1.412.—André Coval-
canti.—João Pedro, vencido. — Pedro
Lessa. — Al. Espinola.—Ribeíro de Al-
meida.—Pindahiba de Mattos.—Manoel
Murtinho.—H. do Espirito Santo, ven-
cido.— Epitacio pessúa.— Fui spresente,
Oliveira Ribeiro.

REVISÃO • CRIMINAI.:

Não é de Se conhecer o- pedido de revisão,
que se apoia nas mesmas razões de pe-
dido anterior

N. 1.245. — Vistos, expostos, relata-
dos e discutidos estes autos de revisão
criminal, requerida por João Faria Ri-
beiro:

Accordam não conhecer do pedido á
vista do disposto no paragrapho unico do
art. 154 do Regimento do Tribunal, por se
apoiar. exclusivamente -nal. wesnias rat
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zões que serviram de base a dous pedidol
anteriores.

Custas pelo peticionario.
Supremo Tribunal Federal, 25'de

vembro de 1911. — II. do Espirito SantOd
P. — G. Natal, relator. — Canuto Sarai-
va. — Amaro Cavalcanti. Leoni Ra.*
mos. — Oliveira Figueiredo. — Andra,
Cavalcanti. — Pedro Gessa. — Godofred01
Cunha. — Epitacio Pessoa. .,-, Fui pigo
sente, Aluniz Barreto,

y
;

REVISÃO CRIMINAI)

No julgamento crime do plenario, tenda
o réo protestado por novo jury, est4
interposto o recurso, não obstante a au-i
sencia de seu advogado para ossigtzag
o termo de protesto

N. 1.259.— relatados é di§-
cutidos estes autos de revisão crime erri
que é peticionario João Calixto 1./ ianna2,

Accordam dar provimento ao recursa!
para mandar seja o réo submettido a'
novo julgamento, porque tendo elle pro-1
testado por novo jury, em face da pena!'
imposta, dentro do prazo legal, por
tição á fl. 48, que foi deferida pelo juiz
competente, estava interposto o recurso,1
sendo inadmissível que a falta do compa-i;
recimento do defensor do réo para assi-;
gnar o termo de protesto para novo juryo„
pudesse justificar o sacrificio da defesa
do réo, que, aliás, sabe escrever e assignarr
o seu nome, como se mostra da petiçãçi.'
á fl. 49.

Accresce quê Dor Ser de direito natutalk
o de defesa, não era licito ao advogado",
transigir com o mesmo, abrindo mão clã
recurso que interpuzera.

Rio, 25 de novembro de 1911. — 77. 324
Espirito Santo, P. — Oliveira Ribeiro,
relator. — Pedro Lesse. Amaro Cava
canti. — André Cavalcanti. — Cernido &e*
raiva. — Oliveira Figueiredo. — Godo-
fredo Cunha. — Epitacio Pessoa. — G.1)
Natal. — Fui presente, 31201i.: Barreto.

•	 "
REVISÃO CRIMINAIJ

Não é caso de '-evislio criminal "ti 'cori..1
demnação em processo regular, na fót-4!
ma legal e com prova plena do crime e,
de quem. seja o seu autor 	 •
N. 1.494. — Vistos, rolai adoá é discutf.

dos esses autos de revisão crime em que/
é peticionario Gonçalo de Menezes Con•-.
tinho Negrão:

Accordam negar provimento ao réci.r.-3;
so, porque a prova do delicto é plena és;
as cireumstancias attenuantes invocadask
pelo réo em seu favor não encontranns
absolutamente apoio nos autos; a pena a
a legal e dos autos não consta qualquen
falta de formalidade substancial. 	 4

Rio, 25 de novembro de 1911. —	 krq
Espirito Santo, P. — Oliveira Ribeiro
relator. — Pedro Lessa. — Amaro Ca-i.
valcanti. — Canuto Saraiva. 	 M.
nota.	 Oliveira Figueiredo. — Godo
fredo Cunha. — André Cavalcanti. —
Natal.— Epitacio Pess0a.—Fui pr,etfrk
Muniz Barreto,

REVISÃO CRIIMS.11.1

Provado .o crina, e bem assi»t
do réo, deve ser este condemnad..
vo havendo alguma circunistaneic

,mente

N. 1.503. — Visto -ã, -exposto-t- "o-3	 1
tadoS os autos de revisão erirniv.
,qu_erida p_319, teit DonA.. o.IS
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Fernandes, condemnado a sete mezes de
Prisão simples:

Accordam confirmar a sentença con-
demnatoria proferida pelo Conselho de
Guerra e confirmada pelo Supremo Tri-
bunal Militar.Ha certeza do crime e de ser
o supor cante o seu autor. E' Lambem cer-
to que o supplicante agiu em desaffronta
da honra; mas, esta circumstancia não
importa a completa privação dos sen-
tidos e da intelligencia, allegada na pe-
tição

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de de-
zembro de 191 t. H. do Espirito Santo,
P. — Ribeiro de Almeida, relator. — Ma-
noel Murtinho vencido, tendo votado
pela annullação do processo attenta a in-
constitucionalidade do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar, de accôrdo com
meus votos anteriores em especies iden-
ticas.— Canuto Saraiva, vencido, por en-
tender provada a favor do peticionado a
derimente do § 4° do art. 21, do Codigo
Penal Militar por elle invocada.—M. Es-
pinola.— Oliveira Figueiredo. — Pedro
Lesse, vencido.—Godofredo Cunha, ven-
cido.—André Cavalcante, vencido.—Leoni
liamos.— G. Natal.— Epitacio
Fui presente, Muni:, Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

A. sentença estrangeira, que rescinde sen-
tenças de juizes e tribunaes brazileiros,

não pôde ser homologada, ex-vi, do
disposto no art. 12, § 4°, da lei n. 221,
de 20 de setembro de 189f

N. 461. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de homologação de sentença
estrangeira, requerida por D. Elisa de
Araujo Guimaraes,que Cunhem usa o no-
me de Elisa Waesliter,e seu marido Manoel
Ferreira Guiniarãe,s, para o fim de ser
homologada a sentença do juiz de direito
da comarca do Porto, Reino de Portugal,
que julgou procedente a acção por ella
intentada, .t para ser reconhecida a autora
filha illegitima do finado Dr. Claudino de
Araujo Guimarães, e herdeira de duas
terças partes de seus bens, como herdeira
unica, ficando nullo o testamento com
que lalleceu o referido doutor, e em vir-
tude do qual a autora recebeu a terça,
dous irmãos do testador outra terça, sen-
do a outra dividida em legados, devendo
o mesmo testamento prevalecer sórnente
quanto a uma terça, em virtude do reco-
nhecimento da paternidade illegitima da
autora »:

Accordam ne gar a requerida homologa-
ção, porquanto, a sentença estrangeira
rescinde decisões e sentença de juizes
brazileiros, que ha muito passaram em
j ulgado, quaes a abertura e cumprimento
do testamento do finado . Dr. Claudino
de Araujo Guimarães, pelo Juizo da Pro-
vedoria da comarca de Recife, Pernam-
buco, a 29 de julho de 1885, ft. 21, e a
sentença que julgou o inventario e parti-
lha de bens, procedidos em conformidade
com o testamento, em data de 12 de ju-
lho de 1886, na mesma comarca, como
se vã de fls. 13 em diante; não podendo,
assim. ser homologada ex-vi do disposto
no art. 12, § á° da lei n. 221, de 20 de
setembro de 1894.

E assim julgam, condemnando a re-
querente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1910. — Ribeiro de Almeida,
p. T. — Camilo Saraiva, relator. — Ma-
noel Metrtinho. — André Cavalcanti.

Espinola. -- Pedro Lessa, vencido. —
Amaro Cavalcanti. — A. A. Cardoso de
Castro.— Gado [vedo Cunha.— Fui pre-
sente, G. Natal, .-	 •

vingommsa váNaulaS.

Para ser homologada á sentença estran-
geira, é essencial ser apresentada a
respectiva carta de sentença. Simples
certidão da sentença não satisfaz o
preceito legal, e não póde, por isso ser
homologada

N. 604. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de homologação de sen-
tença estrangeira, requerida por Manoel
Pinto da Fonseca. Rodrigo Pinto da
Fonseca e Bernardino Pinto da Fon-
seca, afim de ser homologada a senten-
ça do juiz de direito de Amarante. Reino
de Portugal, que julgou a partilha de
bens do finado Carlos Augusto Pinto da
Fonseca:

Accordam negar a requerida homolo-
cão, por não ter sido apresentada carta
da sentença, cuja homologação se pede,
mas, uma simples certidão, contra o dis-
posto no § 4° do art. 12 da lei 11. 221,
de 20 de setembro de 1894.

Custas pelos requerentes.
Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-

neiro de 1910. — João Pedro, P. ad-hoe.
Con.uto Saraiva. relator. — Manoel

Murtinho. — André Cavalcanti. — M. Es-
pinola. — Pedro Lesse. — Amaro Caval-
canti. — A. A. Cardoso de Castro. — Go-
dofredo Cunha.— Fui presente, G. Natal.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Sentença estrangeira homologada para os
effeitos legaes. por terem sido obser-
vadas as disposições legaes, art. 12 § 4
da lei n. 13Bv, de I3J de novembro de
4894.

N. 526 — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de homologação de sen-
tença estrangeira, requerida por Antonio
Pereira Rego, afim de ser homologada
a sentença do Juizo de Direito da 2'
Vara Commercial de Lisboa, Reino de
Portugal, que condemnou Carlos Luiz dos
Santos Lima a pagar-lhe a quantia na
mesma sentença mencionada e que deve

'ser executada neste paiz, onde estão si-
tuados os bens do devedor:

Accordam homologar a referida sen-
tença, para os effeitos de direito, por-
quanto foram guardadas as prescrip-
ções do art. 12, § 40 da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894, nenhum em-
bargo ou °oposição apparecendo.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-

neiro de 1910.—Ribeiro de Almeida, P. I.
—Canuto Saraiva, relator.—A. A. Car-
doso de Castro.— Oliveira Ribeiro. —
Manoel Murtinho. —M. Espinola.—Go-
dofredo Cunha.— André Cavalcanti. —
Pedro .Lessa_Amaro Cavalcanti.—Fui

7 SENTENÇA ESTR.\ NOE!RA

A sentença estrangeira é homologada
para os effeitos de direito desde que
são ou-.-xdados os preceitos da lei n. 221,
de 20 de novembro de 199f

N. 581.—Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de homologação de sen-
tença estrangeira, requerida por Dona
Maria Josã da Silva Bareellos:

Accordam homologar 'a sentença do
juiz -de direito da comarca de Angra do
Heroismo, Reino de Portugal, que jul-
gou as partilhas feitas por fallecimento
de João Ignacio de Barcellos itt fls.. 10y.,

para que produza a referida sentença os
effeitos de direito, e em conformidade
com o art. 12 § 4° da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

E assim decidem, depois de julgar ra-
tificada a falta de assignatura de advo-
gado na petição inicial pela apresenta-
ção opportunamente feita do substabe-
lecimento de procuração dos signatarios
da petição ao advogado Alvaro Lyra da
Silva, que fica junto aos autos. Custas
pela requerente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1910.—Manoel ~linho, P. ad-
hoc.—Canuto Saraiva, relator.—Ribeiro
de Almeida, vencido.—André Cavalcanti.
M. Espinbla.—Pedro Lessa.—Amaro Ca-
valcanti.—A. A. Cardoso de Castro.—Go-
dofredo Cunha.— Fui presente, G. Natal.

Côrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 13, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
•uiz da Primeira Pretoria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos, de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da arte de Appellação, 26 de
abril de 1912. — No impedimento do Dr. se-
cretario, o official E/picho Watson Cordeiro.

EDITAES

•Tuizo de Direito da Quarta
Vara Ci‘rel

Fallencia de Joaquim Garcia Sz Comp.

De citação, com o prazo de 10 dias aos credo-
res da fallencia de Joaquim Garcia 8: Comp.
e a quem interessa» possa para sciencia e
dizerem sobre a prestação de contas do li-
quidatario da dita fallencia, Dr • João Dan-
tas Coelho, na fôrma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas do
Dr. João Dantfis Coelho, na qualidade de
liquidatario da fallencia de Joaquim Garcia

Comp. estão e se acharão em cartorio du-
rante 10 dias, á. disposição dos credores da
dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob pena de, á re-
velia, serem elas julgadas pelo meritissimo
juiz, como entender de direito, na fôrma do
art. 71, da lei n. 2.024, de 47 de dezembro
de 1908. E, para constar passei o presente e
mais dons de igual teor, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 10 de maio
de 1912.— O escrivão interino, Antonio de
Souza Coelho.

Fallencia da Companhia Manganez Queluz
de Minas

De citação com prazo de 10 dias aos credores
da fallencia da Companhia Manganez Queluz
de Minas e a quem interessar possa para sei-
enema e dizerem sobre a prestação de contas
de J. E. Janssen como, ex-syndieo da dita
fallencia na Pir»ut abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de i

1

3. E. Janssen, na qualidade de syndico que
foi da fallencia da Companha Manganez Que-
luz de Minas, estão e se acharão em eartorio
durante 10 dias, á disposição dos credores da
dita fallencia e de quem interessar possa que
poderão impugnal-a9, sob pena de, a reyelia,
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.Alfandega do ',Rio de Janeiro.	 .
Pulo presente, convido os responsaveis abaixo indicados a virem, no prazo de oito dias,

satisfazer o pagamento devido pelas desinfecções praticadas pela Directoria Geral de Sane
Publica, durante o mez de março de 1912 nas diversas embarcações que lhes pu 	 inatence o
lhes vieram consignadas e que tambem vão abaixo indicadas

--,__

A
"-era

EMBARCAÇõES

NOMES DONOS OU CONSIGNATÁRIOS
_

Classe Nacionali-
dade

. __..._

_
3 Vapor... Nacional.. Araguary.... Companhia Comrnercio e Navegação.'
4 » » Arapuahy... Empreza Brazileira de Navegação.
5 » » Piauhy..	 .. Companhia Commercio e Navegação.
8 0 » Santa Cruz.. Fry Youle & Comp.
9 » » avim... .... Companhia Commercio e Navegação.	 •

10 » Allemão... Bonn 	 Herm. Stoitz sz Comp.
11 » Nacional .. Caratheus... Zenha Ramos & Comp. 	 •
14 » » Natal 	 Companhia Comniercio e Navegação.
18 » » Aracaty 	 Companhia Commercio e Navegação.
19 » » Tupy 	 Companhia Commercio e Navegação.
22 » » Philade/phia. Empreza Brazileira de Navegação.
27 » » Arapuaby 	 Empreza Brazileira de Navegação.	 -..-,
28 » - » Carolina 	 Empreza de Navegação Espirito Santo a Caravellas..;
29 » 0 Piauhy... 	 Companhia Commercio e Navegação. 	 -
29 » » Rio Pardo 	 Empreza Brazileira de Navegação.
31 » 3) pirangy 	 . Companhia Commercio e Navegação.

Primeira Secção, 11 de maio de 1912. -- O chefe, M. P. Barros.
-

serem ellas julgadas pelo . rneretissimo juiz
como entender de direito, na fórma do art. 71,

. da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
E para constar passei o presente e mais dons
de igual têor, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei: Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 de maio de
1912.-0 escrivão interino, Antonio de Souza

, Coelho.
--

Paliei:leia de Venoso & Gonçalves
De citação com o Prazo de 10 dias aos credores

da fallencia de Velloso & Gonçalves e a
quem interessar possa para sciencia e dize-
rem sobre a prestação de contas de Luckhaus
& Comp: ; como liquidatarios da dita fallen-
cia, na forma abaixo

' Pelo presente faço publico que as contas de
Luckhaus & Comp., na qualidade de liquida-

. tarios da fallencia de - Velloso & Gonçalves,
estão e se acharão em cartorio durante 10

, dias, á disposição dos credores da dita &Hen-
; cia e de quem interessar possa, que poderão

impugnal-as, sob pena de, á revelia, serem
• dias julgadas pelo meritissimo juiz como en-

tender de direito, na forma do art. 71 da lei
c. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. E para
ionstar passei ' o presente e mais dons de
gual teôr, que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 de maio de 1912.—
— O escrivão interino, Antonio de. . Souza
Coelho.

Juizo da Oitava 12retoriá,
• Civel

•• Faço saber que pretendem casar-se Oscar
Ribeiro da Silva e Ercilia dos Anjos. Si al-
guem souber que ha algum impedimento
.accuse-o.
-"Rió ` 40 de maio de 1012. =0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

EDITAES E AVISOS...-	 . ,
Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA GUARDA-MÓR E SEUS AjbDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissã.o
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fica aberta *a inscripção
em concurso para gnarda-naór , :e seus aju-.	 .
dantes.

Os candidatos exhibirão, com -seu requeri-
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na fôrma das leis em vigor, provém bom'
procedimento civil e á idade maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de i a é a entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás proVas
que ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão do approvação respectiva e apresen-
tando os primeiros certidão completa das
-notas que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pelo seu chefe immediato na repartição.

As materias do concurso são: portuguez

{

orthographia,, analyse e redacção), francez
leitura, traducção, Versão e analyse), inglez
leitura, traducção, vergo e analyse); ari-

thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no commercio e nas repartições

" de Fazenda), algebra (até equações do 2° orá°
•inclusive), geOraphia. geral, especialmente do
Brazil, e legislação aduaneira. 	 .

Os concurrentes submetter-se-hão tambem
lá prova pratica em que demonstrem fallar
, correctamente as linguaS franceza e ingleza,
z pelo menos..

Thesoure Nacional, 9 -d.e maio de 1912.--
,Itenoni, da YeiQa, seentario.

Alfanclega do Rio de Janeiro .
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A MAURICE RUBENS, SOBRE

A PEREMPÇÃO DE DIREITOS E MULTA QUE PAGOU
DE SETE VOLUMES DE SUA BAGAGEM''

Pela 34 secção desta alfandega notifica-se a
Maurice Rubens, passageiro que foi do vapor
francez Salta, entrado neste porto a 20 de
março do corrente anuo que, não, tendo
apresentado recurso no tempo legal sobre a
multa e direitos que pagou em relação a sete
volnmes do sua bagagem, foi lavrado termo
de perempção na fórma do art. 659 da -Con-
solidação das Leis das Alfandegas e despacho
do Sr. *inspector de 2 do corrente mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 0 secção, 11

de Maio de 1912.-0 chefe, Antonino de C.
Aranha. .

A.lranclega do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
public,o para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vazando os volumes abaixo menciona-
dos, devem es respectivos consignatarios pro-
videnciar corno lhes fôr mais conveniente, no
prazo de oito dias. Outrosim, declaro que
findo esse prazo, si taes providencias não tive-
rem sido tomadas, serão os ditos volumes ven-
dides.,ern, hasta publica como abandonados,
nos termos cio art. 255 da mesma Consolida.
ção.

Vapor hollandez.	 iilland, entrado em
maio de 1912 :	 •

Armazem n. 3 -,-- AAB : 	 barris: ,sem nu-
mero, vazando. •

ACC: 5 ditos idem, idem.
Vapor allemão Dcira, entrado em março de

1912
Armazein n. 3 — PV&C : 1 barril ri. 89 HO,

vazando.
Vapor allemão Tijuciz, entrado em Maio de

1912:
Ara] azeni a. ã	: -1 barril 11. 1 . O 2 6 ,

vazando,

Vapor inglez Clyde, entrado em maio do

1912rMAazein n. 5	 Morenol : 2 latas ns.
e 168, vazando.	 i

Vapor .allemão Bahia, entrado em. maio dá'

1912rMA azem n. 5 — SR&C '4 barris . ns.. 58,
100, 102 e 104, vazando.'

Vapor allemão Aachen, entrado eni abril aci

1912:Estiva	 Carnello Mourão : 20 . barris' sein.'
numero, vazando.

Fernandes Mourã.o : '10 ditos idem, idern.
CS&C : 40 ditos idem, idem.
MFC :10 ditos idem, idem'.
AZC : 20 ditos idem, idem.
Vapor hollandez ~alterna, entrado em

maio de 1912 :
Armazem n. 3 — AAA : 5 barris 'sem nu-

mero, vazando.
MPC :10 ditos idem, idem.
SCG :10 ditos idem, idem.
SE : 10 ditos idem, idem.
S1 10 ditos idem, idem.
ia secção da Alfandega do Riode Mrielro,

11 de maio de 1912.-7 0 chefe, I? • Barros.,

Alfandeg-a . do Rio de Janeira;
Em obediencia ao disposto no art. 358 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados que,
tendo sido descarregados em más condiçtes e
vasando os volumes abaixo mencionados de-
vem os respectivos consigna tarios providenciar
como lhes fôr mais conveniente no prazo de
oito dias- Outrosim, declaro que findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão • os ditos volumes vendidso
em hasta • publica como abandonadoã,
termos do art. 255 da mesma Consolidação:

Vapor allemão Salamanca, entrado em abril
de 1912:	

_

Cães do porto	 Artnazem	 frk:
2 barris sem 'minero, vasando., ^	 : „

-C T C: 2 ditos sem numero, ' idem scOnsk
gnados a Carlos Taveira & Comp. 	 •
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Idem: 2 ditos, idem, idem, consignados aos
mesmos. •

Idem: 1 dito i !em, idem, • consignado aos
mesmos.

Idem: 1 dito idem, idem,. consignado aos
mesmos.

Confia y )tyáteran: 2 ditos idem, idem,
consign—a-dos a Cunha Ay-es Aoran.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado aos
mesmos.

Fernando Mourão: I dito idem, idem, con-
signado a Fernandes Mourão.

Z C: 1 dito idem, idem, consignado a Gon-
çalves Zenha (S: Comp.

Marinho Pinto & Comp. : 2 ditos idem, idem,
consignados aMarinho Pinto & Comp.	 -

Vicente A. Sanches: 1 dito idem, idem, con-
signado a Cunha Ayres Aoran.

Marinho Pinto: 1 dito idem, idem, consi-
gnado a Marinho Pinto & Comp.

M C: I caixa sem numero, idem, consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Idem: 1 dita idem, idem, consignada aos
mesmos.

S S: 1 dita n. 54, idem, consignada a Soa-
res Souza.

5.061: I dita sem numero, idem, consignada
ao Mesmo.

Vapor Sala /7Z anca entrado em abril de
1912:

Caes do Porto—Aránzem ii 10--LSS: 1 caba,'
n. 39,. vasando, consignada á Soares Souza.

Vapor inglez Titian entrado em abril de
1912:

Armazena n. 3—PMC: I barril a. 580, va-
sando, consignado á Companhia de Tecidos
Alliança.

Rainho: 1 dito n. 101, idem, consignado á
ordem.

Idem: .1 dito n. 100, idem, idem.
Vapor inglez Cerca nica entrado em •abril de

1912:	 •	 —
Arniazetin n. 2—MCBICVO: 1 lata n. 9.021,

vasandó, consignada a Sta. Jaher dei Rey
MLA.

Meia: 1 barril ii. 63.361, idem, idem.
Vapor alterna() Belyrano entrado em abril

de 1012:
Armazena n. 9—GZC:" h' caixas sem numero,

vasando, consignadas a Gonçalves Zenha
& Comp.

Vapor Ceylan entrado em abril de 1912:
Atanazem n. 4—GAC: 3 barrissem numero,

vasando, consignados a - Gonçalves- Arriarante
& Comp.	 •

MRPC: 3 ditos, sem numero, idem.
Idem: 3 ditos, sem numero, idem, idem.
GZC: 1 dito, sem numero, idem, idem, con-

signado a Gonçalves Unha & Comp. •
S Martins: 1 dito, sem numero, idem. .
Vapor Wynerie entrado em abril de 1912:
Armazem n. 1—Almeida Chaves: 2 barris,

sem numero, vasando, consignados a Almeida
Chaves Sr Comp.

Camillo Monteiro: 1 dito, idem, consignado
a Calunio Monteiro.

C.T C: 2 (lhos, idem, hiena, consignados a
Carlos Taveira & Comp.

Temi Vasaz: I dito, idem, idem.
CAC: 2 ditos idem, • idem, consignados a

Gonçalves A ma ral .
Mein: I dito; idéin, idem, consignado a

G. Affonso Sr Comp.
JT1C: 1 dito,. n. 10, idem.
Nobrega Santos: 1 dito, sem numero, idem,

consignado a Nobrega Santos.	 .
Souto Maia (5., Comp.: 1 dito, idem, consi-

gnado a S. Maia SI Comp.
Vapor italiano °riram entrado em maio de

1912:
Armazena n. 16—MA: 1 caixa ia. 1.080, va-

sando, consignada ao ministro da, .Agricul-
tura.

Secção da Alfandega do . ilio de Janeiro,
11:. do maio de 1912.-0 chefe, M. F. de
.80-Y411. •

---DtAflIO OFFICali

_ minigteino da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, receber-se-ha
nesta Superintendencia sita á rua Conselheiro
Saraiva n, 22, até ao meio dia do dia 30 do
mez de junho do corrente armo, propostas em
cartas fechadas para o fornecimento de um
rebocador para soccorros,. destinado á Asso-
ciação Protectora dos Homens do Mar, sob as
condiçõs seguintes :

Ia.
A concurrenCia, versará -sobre o preço e

menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá provar
ser negociante, representar censtructores na-
vaes, e estar quite com a Fazenda-Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas todas
as despezas de transporte até o Rio, inclusive
seguros e experiencias para recepção finai, e
o prazo será centado da data da assignatura
do contracto.

O prazo maximo da entrega no porto do Rio
de Janeiro será de sete mezes.

O rebocador deverá -. ter um comprimento
nunca inferior entre perpendiculares de cem
pés—I00.0, sendo o seu calado,' quando car-
regado de nove pés— 9.0.

3.a
A sua construcCão será de aço R. M:

obedecendo á • mais alta classe do Lloyds Re-
gistar'.	 •

. 4°.
• O convés será de beca e corrido de pôpa

á prôa; e bem assim todas as anteparas de
carvoeiras camarotes e demais divisões de
madeira de lei. •

5°.
Esse rebocador deverá desenvolver urna ve-

locidade de 12 knots por hora, com as car-
voeiras . attestadas, durante um percurso de
duas horas pelo menos, sendo a experiencia
feita perante um delegado da Commissão
Naval na Europa e o representante do Lloyds
Registar.

Ga.

Será dividido em compartiMentos estanques
transversaeS; devendo as anteparas serem li-
mitadas por cavernas duplas e irem até o
convés.

ia. .

Os compartimentos extremos serão apro-
veitados para tanques de lastro. Estes tan-
ques serão cimentados internamente e terão
portas de visita, encanamentos pára enchi-
mento • e esgotos, sabidas de ar, tubos de
sonda, etc.

As carvoeiras deverão comportar 30 to-
neladas de carvão, pelo menos, ficando si-
tuadas aos lados das caldeiras e machina.

9°

Terá tanques para agua doca nunca infe-
rior a 2.000 litros, 111 1111 idos dos respectivos
encanamentos e accessorios para o serviço.

10

• Possuirá una mastro para signaes, mu-
nido de para-raio, e a competente antena
para radiographia.

11
Terá um installação radiographica cujo

raio de acção será no minimo de 100 milhas.
12

Será. illuminado á luz electrica com uma
installação completa e a accionar um holo-
fote de 12 polffigadas de diametro e mais lata-
padas para signaes.

Maio de 1912

a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média_ de 30 gráos ; tendo dispostos"
extractores de ar e ventiladores volantes,
nos legares em que haja ditliculdade para
manobras.

14

, Possuirá camarim de governo, sendo o leme
movido á vapor e mão quando preciso. -.

15

Possuirá camarins para o commandante,
dons officiaes, dons machinistas e mestres,
tudo convenientemente mobiliados o saleta
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro foguistas.

Possuindo mais dispensa, paiol, duas water-
closet e tanque sanitario.

16 -
Para o serviço de salvamento, além das

bombas de incendio, alagação e esgoto, pos-
suirá uma de 3 1/2 pollegadas.

17 '	 •	 •

'terá dons botes salva-vidas conapletamente
municiados.'

18
Possuirá dons canhões Para lançar cabos

(Rocket Life Saving Apparatus) dos mais mo-
dernos typos.

19
A machina será de condensação por super-

„ ficie, devendo as especificações detalhar as
dimensões, pressão de trabalho, numero de
rotações e o consumo de carvão e agua.

21

Possuirá a prôa una guindaste a vapor para
suspender, nunca menos, um peso de quatro
toneladas, sendo a lança de arriar. '

Bem assim, um guincho a vapor para sus-
pender os ferros.

22
O contractante fornecerá todos os sobresa-

lentes necessarios para • machina, convés e
camara, assim como 100 pés de mangueira
para cada bomba, sendo a mesma mangueira.
com forro.metallico.

23 •
O rebocador possuirá os ferros, amarras,

mordentes, cunhos, apparelhos de reboque de
accôrdo com as regras do Lloyds Registar.

.	 24
As propostas deverão mencionar o estaleiro

em que tenha de ser construido o rebocador.

25

O rebocador deverá ser entregue no porto
do Rio de Janeiro convenientemente pintado
interna e externamente e munido de todos os•
aceessorios Ws como.: capas para os salva-
vidas, toldos, 23 colletes salva-vidas, soln .esa-
lentes de aceôrdo cena a clausula 22 0 e tddos
artigos precisos á navegação.

item assim os apparelhos para os salva-vidas
serão os mais modernos conhecidos (lleansing-
llooks).

-	 20
• A caldeira será do typo maritimo, de chama.

invertida, devendo produzir.vapor,fstiflIciéhte;•.,
para todo o serviço do rebocador e machinas
principaes.

Todas as especificações devem ser minucio-
sas, mencionando-se a pressão com que deva
trabalhar.

13
.	 Ilio de Janeiro, 10 de Maio .1912.—AlfaécloA ventilação,-: principalmente,- no campar- 	 da,Costa, chefe á, 30 secção	 •timento da ina,china e caldeira, deverá ser
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•Ministerio da Marinha, •
Almirantado Brasileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
De ordem do Sr. vice-almirante superinten-

dente do Pessoal, previno aos interessados que
se acha aberto nesta repartiçã,o o contracto
de marinheiros para o serviço da Armada, de-
vendo os candidatos satisfazer as seguintes
condições:

1.° Ser brazileiro nato ou naturalizado.
2. a Idade entre 18 e 30 annos.
3." Folha corrida.
4. 4 Robustez para a 'vida do mar, provada

em inspecção de sande.
5. 4 Autorização dos. paes, tutores ou juiz

competente, si fôr menor de 21 annos.
Os contractos serão effectuados nesta re-

partição e nunca por prazo inferior a tres
an nos.

Os marinheiros contractados comporão tres
classes, devendo o contracto inicial ser feito
na ultima classe.

Poderão ser promovidos gradativamente até
a 1" classe, durante a vigencia do contracto,
si se fizerem disso merecedores.

Quando doentes serão tratados por conta
do Governo.	 •

Quando forem julgados invalidos, não po-
dendo angariar os meios de subsistencia, terão
direito a asylo.

Os vencimentos são os seguintes:
1 4 classe, 805000.
2' classe, 70$000.
3' classe, 505000.
Sendo considerado dons terços como soldo e

um terço como gratificação.
Todas as informações serão dadas nesta su-

perinteadencia.
Primeira secção da Superintendencia do

Pessoal, O de maio de 1912.—Castelto Branco,
capitão de-mor-e guerra chefe de secção. (.

4. "
• Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 49 -
Restabelecimento da luz do poste illuminativo

da Lage de Santos, Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz do poste
illuinina.tivo da «Lago de Santos» no Estado
de S. Paulo, cuja altura focal foi elevada a
40 metros.

-Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 9 de maio de 1912.—Rodolpho
Ramos Fontes, capitão .de fragata, chefe de
secção.	 ('

•
• 31inistorio da Marinha,
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO A05 NAVEGANTES N. 50
Mudança da côr'da luz da boia illuminativa do

Peixe Pão no Estado de Alagents

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-

. gantes que, a partir de 1 de junho do armo
corrente, a bola illuminativa do Peixe Pão,
que assignala os baixos do mesmo no porto
de Maceió, no Estado de Alagoas, exhibira
luz vermelha em vez da branca.	 •

Segunda secção da Superintendencia de
Portos eCostas,10 de maio de 1912.—Rodolpho
Ramos Fontes, caMão de fragata, chefe dá

ti

Ministerio da Marinha -.-
Superintendendo de Portos e Cestas

Sagui -ida secção

AVISO AOS •NAVEGANTES N. 51

Rectifica 00 da posição da boia sem ta.: da
Baixa Pequena, no Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. contra-almirante superna-,
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que as verdadeiras marcações da bola
da Baixa Pequena, na entrada do porto da
Victoria, no Estado do Espirito Santo, são:

Ilhota da ilha do Boi — 83° NW.
Recife da Mulla -,-- 55° SE.
Carta 546 A, do Almirantado Ingez.
Segunda secção da Superintendencia de

Portos e Costas, 11 de maio de 1911.— Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ministerio da Viação o Obras

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. chefe da Fiscalização,
autorizado pelo Sr. Dr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico que até o
dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, se
recebem propostas na Secretaria da Fiscaliza-
ção, á rua Conselheiro Zacharias n. 2, para o
demolição completa 'e remoção do entulho da
predio n. 114 da rua do Rezende (antiga Es-
cola Alterna), sujeitando-se os Srs. concurren-
tes ás condições seguintes:

1a
O serviço a ser executado constará da

demolição completa do predio acima citado e
remoção do entulho total, dentro do prazo
maximo de Ires mezes, a contar da data da
assignatura do contracto.

2a -
O material aproveitavel, existente, ficará

pertencendo ao licitante cuja proposta for
acceita; excluido, porém, o calçamento a pa-
rallelipipedos que serve ao predio desde o por-
tão de entrada ao proprio edificio.

3"
As propostas deverão vir acompanhadas de

certificado, provando terem os Srs. propo-
nentes feito uma caução de 2005 na thesou-
raria da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, á Avenida Rio Branco n. 52, quan-
tia esta necessaria para serem admittidos á
concurrencia, perdendo direito a ella caso
não assigne o contracto . dez dias depois de
notificado pela Fiscalização da acceitação .de
sua proposta.

Para fiel execução do contracto, o propo-
nente escolhido elevará, dentro do prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada á importancia de 1:0005, a
qual reverterá em favor dos cofres publicos si,
dentro do prazo fixado pela clausula 1 a, não
estiver cencluida a remoção do entulho.

O contracto será firmado á vista dos do-
cumentos comprobativos do pagamento da
caução referida nas clausulas anteriores, bem
assim da importancia total offerecida pela
proposta acceita.

64

As propostas serão acompanhadas de do-
cumentos provando a idoneidade moral dos
proponentes e Tio mostrem terem os mesmos
executado serviçoï identico g com o • governo
/federal ou municipal..

Estes documentos serão examinados no acto -
da abertura das propostas. 	 •	 - -

ia	 •s
A Fiscalização reserva-se o direito de

nullar a presente concurrencia, caso nãô ffie
convenham os preços offerecidos.

• 8a• As propostas deverão se referir ao preço glo-
bal de todo o serviço, não se tomando conheci_l:
mento daquellas que digam respeito- a um -selfil
viço em particular com exclusão dos outros.,.

94

As propostas acompanhadas dos documerij )
tos acima indicados •leverão ser apresentad0;
em dupla via, uma das quaes, sellada, segi
rasuras, emenda ou cousa que duvida faç5;
no dia 48, á 1 hora da tarde, na Secretariaa.
da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,,
rua Conselheiro Zacharias 11. 2, lorrar ondwOS
Srs. proponentes encontrarão toas os esela
recimeutos que desejarem sobre o objecto-'4,
presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912.—.Tal
Brito Junior, escripturario, encarregado da.;
secretaria. 

Ministerio da Viação o ObraM,;
3Publicas

Concurso para praticantes
Da ordem do Sr. Dr. Eugenio Augustci.

Wandeck, presidente da mesa examinacloW,.
serão chamados á prova escripta de .inglez,
allemão e italiano, terça-feira,- 11 do. COP.,
rente, no edificio do Correio Geral, 3° andar, -
todos os candidatos que requererara - exanlel •
daquellas materias.

Não haverá segunda chamada,
Segunda Secção cio Expediente,- 12 de inalo

de 1912.-0 secretario da mesa, Candido
Junior, 3' official.	 C*4

1..1.eN11

Directoria Geral to9
Correios

CONCURSO PARA PRATICANTES

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto War0
deck, presidente da mesa examinadora, serni
chamados á próva escripta de hespanhol, cr-
senho linear e escripturação mercantil, quar-
ta-feira, 15 do corrente, no edificio do Correio
Geral, 3° andar, todos os candidatos que ré4
quereram exame daquellas materias.

Não haverá segunda chamada.
Segunda Secção de Expediente, 12 de m'aio.

de 1912.— O secretario da mesa.
Vallq Junior,. 3° official. ,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido apresentada nenhuma pro.-1.1

posta para a construcção do edificio destinado
á séde do 3° districto desta repartição, colt-r.-;
forme chamada feita pelo edital publicado
durante 10 dias, 30 de abril proximo findo .a.'1
10 do mez corrente, no Diario Ornejai, faço 1
publico, para sciencia dos interessados que,dé
ordem do Sr. director geral, está aberta notá,-
concurrencia, sob as - bases do edital acirni

-.referido o que,na sede desta repartição, ft rifa
do Riachuelo n. 387, se receberão proposta:
para aquella construcção, até o meio-dia do
dia. 25 do corrente.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 11 de maio de 1912.— F. J. da Fc1n-1
seca Braga, secretario.

,..

Directoria Geral dos
Correios
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

pDITAL DE GONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO
• PDXTO E BARRA DE PARANAGUÁ

- De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da eon-
purrencia para as obras desse porto por mais dous mezes, de
¶ãccôrdo com o editar em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 17 de abril de 1912. ,--
ikeanciro A. R. da Costa, director geral.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, na 'dia
21' •de junho de 19, 12, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, proPestas para a construcção das obras de
'Melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
,ponformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-

reto n. 8.784, de 1.4 de junho de 1911, e sob as condições se-
Éuintes :

- ¶As obras a executar são as seguintes:
0 aterro da zona em que está projectado o porto;

2.' Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3.Um muro de arrimo de cimento aunado no littoral do porto;
VOs armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
;importadas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. 'As linhas ferreas internas do porto;
a;U:m edificio destinado á Administração Geral do Porto e á

Estação de Passageiros.
II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$, moeda nacional,
onforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-

tidades e qualidades de obra a serem executadas.
III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra
pbncluida, 'dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o
;capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
*contractante, nas seguintes condições:

1. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750:000$, papel, que correspondem não só ao valor das obras
contractadas como tambem ao valor orçado para as despezas de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.

2. O juro será de 5 % ao armo, em papel, e a amortização
tio prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após
•a realização de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos aspe-
'Claes correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
para cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
titulos como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
'de 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do

• mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos.

4°. O proponente indicará o tyPo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancario que Por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo a primeira de 60 % no prazo de 90 dias a contar da
data da assignatura do contracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de tres annos, a contar dessa data.

IV
- concurrencia versará sobre a importancia total da tabella
de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III; a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será, tomada como base o total proposto para as obras
a contractar, computado de accôrdo com o typo de emissão
indicado e mais a differença entre o valor nominal da emissão
total e seu producto liquida em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços de unidade e seus productos, de accôrdo com as quan-
tidades 'de obras especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de

'deposito no Tliesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-
yerterá para os cofres da União, caso o proponente deixe dê
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
da data em que pelo Diario ~ciai lhe for feita a notificação
da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elevado

ã 100:000$ por occasião da assignatura do contracto, em apo-
lices da divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem
juros; além disso de cada pagamento mensal serão,descontados
10 % para' reforço da caução, até que esta attinja 200:000$,
gue servirão corno garantia da fiel observancia das clausulas„ _da contracto.

• VII
Ficá reservado ao Governo o 'direito 'de alterar ô projecto

como julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da im-
portancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de accôrdo com o
contractante.

O Governo entregará ao contractante, *depois de 'desapro-
priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á
execução dos trabalhos, podendo fazel-o em globo ou 4 pro-
porção que forem sendo precisos. _ , 

• IX
O prazo para: terminação das obras bontractadas sérá de

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, in-
cluindo o tempo necessario ás installações, tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

X
'A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a carga

da commissão que para ta/ fim fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre todos os • assumptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractante,
que, urna vez respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para sua execução.

XI
O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar em-

preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do , con-
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazileiros
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.' __-

XII	 •
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente

contracto serão considerados obras e serviços federaes
tal sujeitos, aos - mesmos onus e obrigações e no gozo das rries-o-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras p Ser;
viços do Governo da União.

' XIII
Ws propostas 'deverão limitar-se á indicar os Preços de

unidade constantes da tabella e seus productos 'de accôrdo -
corri as quantidades de obras indicadas, sendo esses-breços
.escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, ein.reli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição
alguma fera do edital. 

Cadaproposta assim organizada e devidana&ite'l'ellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente)

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade .que -
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a.clau-
sula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo án:-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-;
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, apartando-se delles os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, em
um mesmo envolucro, que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias Serão publicados no Diario Off letal os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
nunciande-se o dia para a abertura das propostas de preços,
Sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-

-ctivas propostas fechadas, como foram entregues.
O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente:

sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o ..typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada':em pri-
meiro togar fôr prejudicial ao credito publico, a •juizo• do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito
reclamar qualaner indemnização, sob qualquer

Será previamente nomeada pelo Governo uma copamiásão
de Ires membros; para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o
proponente, além da apresentação de quaesquer documentos,
que provem a sua capacidade moral, technica e financeira, a
apresentação de prOvas de já haver executado ou dirigido obras
de vulto ou 'estar associado a ~preza que já o tenha' feito e
seja responsavel pela proposta. ,

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, ern:17. de
outubro de 1911. — Leandro A.	 da Costa, direetor:teral.
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ESPECIFICAÇÃO DOS. SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro

rITO — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo a oreço referente a desmonte, carga, transporte, des-
carga a i:ivelainento com medição feita em inassiço na barreira
eu no alara).

Armazens

a; alic'erces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
Oam, caio ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 Z de secção melallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
inaca(Iam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do Placo.

b) ja redes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:i. sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,0.1
X 0.01 aaa pares, uni de cada lado do metal, dispostos conforme
o -desenho : comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os painais com 0.11, sendo que apenas a colunma de ferro
faz parta da armarão metallica. A face interior será rebocada
a liso o a exterior de aceórdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

e) cimalhas -- Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e assalura metallica conveniente. oliedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio dá
tesoura.

(1) armação metallica Comprehende fornecimento e
assenaaaanto de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou balido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedacara.) as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) vabertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0013 assentado com uma superposição mmima de 0,15
nas junias. sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) uortões corrediços — lucro galvanizado de lia" com
travejainanto de ferro sufficientemenle reforçado ; o preço
refere—a a 1ma de vão de parede e coprehende tambem os
sumi());iS 1 . mais accessorios relativos ao movimento dos
Portõea tudo assentado e bem funecio p ,mdo. Estão incluidas
nesta cla-sa	 bando mas de ferro balido.

a) calHs e conductores — Ferro galvanizado de 'A"
tendo as 0,30 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductoras 0,ao de (liametro : o preço comprehende material e
assentainanlo. iia q uindo todos os supportes e accessorios.

b: a:latira a ()too	 Comprehende a pintura a oleo com
tres caa:adas, perfeitamente lisa e limpa.

i) ealçamento de aspliallo — Camada com 0,15 de con-
creto do 1 :1::0 e muna cada de 0.0a de asphalto cio len-
çol de 'lenta empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma --	 accõrdo com o desenho, tendo
a fava axlerna rejuutada com ciumento e eapeamento
cantaria.

1,1 a=cada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prabandando toda a cantaria e a/venaria limitada pelas ares-
tas ext ramas do capeamento de cantaria.

guindastes electrieos internas — Charriots com os tres
movimant,as. transversal, longitudinal e asaencional, para car-
ga de kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhaalas e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m , linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilo,: por metro. lypo Vigiada, com contra-trilho cio toda
axtensaa laia-101 . 1)1( . 111es de madaira de lei ; comprehende todo o
traba g eV!!!niinha. incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de .-aaa para cada 20 metros de linha.

Cab:amcntos

Wamonto a mandam betuminosa — Composto de
nume:: amada de 0.20 de maculam comprimido, superposta de
ou.Cam 01 nutri de 0,10 de mandam misturado com betume a
(plante, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
.Nolado o comprimido. e o mentiam separado ein uma peneira
com ma g ias de 0.03, servindo o maior para a primeira camada

o manór para a sagunda, ambos sein ¡ai. sobre o calçamento
aifda (ras(() U/Ila eniml,13. cerrada de alem limpa, só podendo

•say • iittr macadam de pedra muito resistente a juizo da

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de macadain comprimido, superposta do parai-
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os paral-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
perficie.

Linhas ferread

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos 'de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de junceão em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço compreliende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastrainento de macadam, com o ininimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda .a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ãs de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo pouto de partida.

Edificio da administraÇao.

a) fundações — Comprehende a escavação necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 041, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalha Comrn-ellende (arnbem os barrotes, de ma-
deira -de lei com as dimensões necessarins a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 1/4."
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 lá", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças dá mesma Madeira, 'abrindo 'Pára dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo. • •

f) cobertura — Compreliende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos pov. mc.tro..quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus dela-
slItireuseedaeoverá .obedecer, a todas as regras dessa especie de coa-

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de 1,5" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimnailuas — De acciindo com o .desenho quanto a orna.-
mentação, e colo as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com ireS cairiadas de tinta a o/eo rigorosa-
incute lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diameti-o, respe-
ctivamente.

/c) inmermeabilização — Carrada de 0,08 de concreto do
1:3 :6 - cara-	 imr n to i p erma av e I.

1) ladrilliamento — Cemada dó 0,12 de concreto 1:3:0
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro . de . Cinlenlo armado

a:' excavação — Confol me o pertll-Ora	 "...	 .

[idade a juizo ria fisc lisação • o preço ,,omprelionde gualguo,
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a) Alicerces de concreto
b) Paredes exteriores
c) Cimalhas 	
• Armacão metallica. . 	
e) ;Cobertura de zinco 	

jPortões corrediços 	
.ry ) Calhas e conductores 	
h) Pintura a oleo 	
i) - Calçamento a asphalto
j) Muro de plataforma 	
k) - Escada de cantaria • completa
1)	 Guindastes electricos inter 	
an) Linhas inter, e accesserios 	

	  ...	 "o 111	 •-•‘ • • • l•

..

rn.2	 18.000
m. 2	 9.400

98020
113000

• 378400
. 1:0005000

1:5823900
.	 .

m. 1
	

7,500
unid.	 •20
unid.	 12

!trabalho de escoramento; "esgotamento: pu outro para exca-- -,Jzação necessaria.
•b) fundação accórdo com o desenho, contada at6

Abóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acannadas. O concreto será de

com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica na
, proporção de 2 X em secção com ferros conforme o desenho.
,	 c) elevação -- De accôrdo com o desenho, a contar da
bóta 0,50 para cima sendo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações; o paramento exterior será rebocado com
frisos e winterior A Uso, anaboS com argamassa de cimento
de 1:2,,

--
Ponte	 -

a) estacas de cimento armado — Concreto de • 1:2 :4 boni !
macadam de 0,03 e "armação metallica na Proporção de 0,0Z.
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverãoresistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kiloS.
e um empuxo horizontal de 3,000 kilogrammetros sem fenda:nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo Cõri,
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secçãO
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati,
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. DO
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite.rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas. —

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

R3

R2.e.

1

Quantidade	 Preço
	

Parciaes
	

TotaesDiscriminação

1—ATERRO

Aterro m. 3	 163.000 25200 358:6003000 358:6003000

2—ARMAZENS

m 3	 1.800	 703000	 126:0003000
m 2	 5.000	 253000	 125:0008000•
lin 2	 2.000	 408000	 , 80:0003000
ton.	 1.300	 3103000	 403:0003000
m 2	 23.000	 53000	 115:0003000
m 2	 600	 403000	 24:0008000
m 1	 5.000	 208000	 100:0003000
na.2	 12.000	 28500	 30:0008000
m 2	 25.000	 208000	 500:0008000
na.1	 1.500	 508000	 75:0003000
unid.	 20	 5008000	 10:0008000
unid.	 32	 8:0003000	 256:0005000
na. 1	 3.000	 208000	 60:0008000

a)

1.904:0008000

265:7000000
162:3603000
103:4003000

3—CALÇAMENTOS

Macadain hi tuminoso • .•	 •-•,-
Parallelipipedos 	

4--LINHAS FERREAS

Linhas ferreas 	
Chaves 1:5 sin er gelas 	
Cha.Ws 1:5 duplas 	

280:5003000
20:0008000
18:9953000	 319:4958000

5—EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

-
c) '

b)
c)

Fundações de pedra
Pa're'des exteriore s 	
Paredes divisorias 	
Soalha de madeira de lei 	
Portas. e janellas 	
Coherthra completa 	
Forro de pinho 	
Cimalhas 	
Pintura 'a oleo  •
Calha de conductores 	
Impermeabilização do solo 	
Ladrilhamento

• -6--muno DE ARRIMO

Excavação para fundações 	
Fundações de cimento
Muro de elevação 	  •-•

7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

a Esto.t..03 de cimenta armado .......
b	 Su ei structura	 2.. 4.-4 •••••n••-•n• 	 11

n3.3	 342	 423000	 14:3603000
na. 2	 1.034	 363000	 37:2243000
na.2	 1.069	 133000	 13:8973000
na.2	 720	 153000	 40:8003000
na.2	 440	 503000	 22:0003000
nn.2	 1.400	 203000	 28:000000
na.2	 1.400	 moo	 , 11:2005000
m.2	 225	 503000	 11:2503000
nn.2	 4.000	 33000	 12:0003000
na.1	 260	 125000	 3:1208000
na.2	 750	 • 73000	 5:2508000
m 2	 640	 153000	 9:6003000	 01(705300

103000	 18:0003000
253000	 105:0003000

1805000	 108:0003000	 .231:000$,Mp

813000	 432:7833000
1573000	 1.041:3818000	 1.474:l643Õ0it

1 .......

	

m. 3
	

1.800

	

m. 3
	

4.200

	

m. 1
	

600

	

1	 3.343

	

m.2	 6.633

tal

Abrectoria Geral do Via0o e Obras Publicast. i7 do outubro do DAL —Leandro	 'R. a Costa director geral
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-:Éstrada, de Ferro Oeste
de Minas

CONCERRENÇIA PARA O FORNECIMENTO DE TEIMAS DE

ASBESTO E ACCESSORIOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço puhlico
que ás 12 horas do dia I fk do corrente, na ge-
cretaria desta estrada, no Rio de Janeiro, á
rua da Alfandega n. 130, sobrado, serão
abertas . as propostas apresentadas na con-
currencia realizada em 30 de abril proximo
passado para fornecimento dos materiaes.
acima citados.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Ninas, Rio de Janeiro, 10 de maio de 1012.-
J. F.-de- Souza -Porto; seeretario-iiiterino: •

Ministerio da, Justiça e IS'ego-
e ios Interiores

CONCUREVICIA: PARA O CALÇAMENTO, COM PEDRA
LIOZ, DOS PASSEIOS CORRESPONDENTES AO LADO

DO EDIFICIO DOSCPREMO TRIBUNAL FEDERAL

De Ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.093; de 4 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que, no dia 21 do cor-
rente mez, ás 2 horas 'da tarde, neste escri-
ptorio, serão recebidas e abertas propostas
para o calçamento, com pedra Lioz, dos pas-
seios correspondentes ao - lado do edificio do
Supremo Tribunal Federal, de accUrdo com
as respectivas especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes condições:

1 a , a questão de idoneidade dos proponen
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2', as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não Serão abertas

• 3, ,a concurrencia versará sómente sobre o
preco da totalidade da obra

os proponentes 'deverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas' em tres vias, em en-
veloppes feehados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentes que possam comprovar a sua ido-
neidade ;

tia, as, propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente 'uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : proposta de F...
(nome de proponente); •

G", cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por e ste escriptorio e que se dará sómente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
4008 em moeda corrante, para garantir a
assi rr na tura, do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido Se recusar a assignal-o;

O proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diorio Official, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo entrado,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se l*OrCPC a clausula
O", si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade;

e deposito constante da clausula G' será
elevado a 500S para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fór lavrado com o
propo:1;.'l n tt; preferido; qual tião poderá Ser
assignado sem apresentação do respectivo CeL,

•

9a, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o Preço que o pro-

.ponente , offerace. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia,' nem as
propostas que contiverem apenas °fibroci-
mentos de uma redacção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra;

12, o preço maximo, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 6:494$400;

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas , "depois da a.ssignatura -do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceler ao prazo
estipulado nesta clausula;

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 30 dias
estipulado para a conclusão da obra;

45; no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já
tenha executado -  de importancia
para . este ministrio, a juizo da adminis-
tração;	 • .

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zaçãO, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000;

17, o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito peto
engeneiro do ministerio.

Especificações

Calçamento com pedra Lioz, aos lados dos
passeios do Supremo Tribunal Federal.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça p Neg,ocios Interiores, 9 de maio de 192.
—O escripturario, Loureiro Kayor.

Ministerio da, 3'nstit.:114 e Nego-
elos Interiores

CONCURRENCIA PARA A RECONSTRUCOO DEPEN-
DEINCIA EM QUE FUNCCIONA A SECRETARIA DA CASA.

DE DETENÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste. ministerio, em cumprimento
do aviso n. 2.051, de 30 de abril proximo pas-
sado, do Exmo. Sr. .ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores, faço publico que no dia 18
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, neste
escriptorio, serão recebidas e abertas propos-
tas para a reconstrucção da depandencia em
que funeciona a secretaria da Casa de Deten-
ção, de accdrdo com a planta que se acha
neste escriptorio e respectivas especificações
contidas neste edital, mediante as seguintes
condições:

1 a , a questão de idoneidade dos proponon-
tes será, julgada antes da abertura das 1)10-
postas; •

2, as propostas cujos autoras não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas ;

3a, a concurrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra

4', os proponentes daverão comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, caiu suas proposta;	 tres vias. em en-
x Moitas fechados

'
 devidamente datadas e

assignadas, com indicaçío de suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos 03 .dO••
-	 .

• cumentos que possam comprovar a sua Ido.
neidade ;

51 , as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo somente uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente sanada, será fe-
chada em involacre lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta de F... (nome
do proponente);

61 , cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 500$, em moeda corrente,para garantir
a assi,guatura do contracto, caução essa que
reverterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-o;

7', o proponente preferido pelo Sr. ministra
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Ciciai,. a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assi milar o respectivo contracto,
que ficará sem keit°, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
G' si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8a, 0 deposito constante da clausula O' será
elevado a 1:0008 para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o que não poderá ser
assignado sem-apresentação do respectivo cer-
tificado;	 -

•
91, as 'propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a todas .
as clausulas deste edital e o prece (pie o pro-
ponente ofrerece. Não se tornarão em conside-
ração quaesquer °frutas de vantagens não
previstas no edital de coneurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas efferecimen-
to de uma redacção sobre a proposta mais •
barata;	 •

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado,-se a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;
• 11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima.
que seja a differença entre ella e qualquer
outra ; •

12, o preço maximo, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 16:0688553 ; •

13, o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, dom perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta: clausula ;

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 1008 diarios si exceder o prazo de 90 dias
uteis estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia renhira no proponente que já
tenha executado trabalhos • do importaucia
para, este ministerio, a juizo da administra-
ção.;

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 21 horas, sob pena de multa da
100000 ;

17, o contraciante receberá de urna sé
vez, no Thesouro Nacional, a importando, dG
seu trabalho, depois de entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio ;

18. será deduzida deL valor da obra a int.
portancia do material que' este- esáiptori.
puder fornecer ; 	 -
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Directoria Geral de Sande
• -	 Publica

. De ordem elo Sr. Dr.'direetor. geral," convido
os proprietarios ou areendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitinios procura-
dores, a. comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles vae

= ser l ditectuada, sob as penas da leiaula ,,,,..:
,Rakedo.. Livramento n. 101, dia 15 do cor-

.rente,i-aíst1,1/2 horas da tarde;
Rua do Lavradio n. 127, dia 15 do corrente,

.4e1 3/4 hora da tarde ;
Rua do Lavradio n. 129, dia 15 do corrente,

ás 2 horas da tarde
.2e-flua,"dO 'Livramento n. 135, dia 15 do cor-
rente, `ás' ,2 '14:horas da tarde.

Rua CoriSelheir6 Zacharias ri. 32, dia 15'do
cbi'rente, 4:2- 1/2. hol'as 'da tarde.

-',,Secretaria da Directoria. Geral de Saude
:Publica, 9 de maio de 1012.-0 secretario in-•
teri no,'	 .Cassio B. de Rezende.

Directoria, Geral ao SandePublica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ' ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no 'dia e hora
infra, indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á. vistoria sanitaria que nelle's vae
ser effectuada, sob as penas da lei: "

Rua General Argollo n. 74, dia- 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde; • •

Rua General Argollo n. 90, dia 22 do coa-
, rente, á. 1 hora e 20 minutos da: tarde: 	 .
1 Rua General Argollo n. 93, dia 22 do cor-
nete, á 1)1ora e 40 minutos da tard.e._'

Rua Senador Alencar n. 70, dia 22 do cer-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;
• Rua Senador Alencar n. 109, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio de 1912.-0.seeretario
nterino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con_
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei

Rua Pereira de Almeida ns. 17 e 19, dia 22
do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Barão de Itapagipe ns. 142 e 59 (fun-
dos), dia 22 do corrente, ás 2 1/2 horas da
arde ;

Rua Visconde de Sapucally ns. 347 e 349,
dia 22 do corrente, ás 3 horas da tarde

Rua Visconde de Sapucahy ns. 351, 353
e 355, dia 24 do corrente, ás 2 horas da
tarde

Rua Visconde de Sapucally ns . 356, 367
e 369, dia 24 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de maio de 1912.- O secretario
interino, Dr.' Cassio B. de Resende.

MeleWmaw ,

Directoria, Geral de Saude
Publica •

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o Sr. Luiz Pereira da . Silva, 'responsa-
vel pelo predio n. '52 da rua Barbosa, a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, afim de 'tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita - pelo inspector
sanitario da 9' Delegacia de Sande, sob as
penas da lei.

Secretaria- da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 10 - de maio de 1912.
-- O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

In.stituto 313enjantin Constant
De ordem do Sr. director e de accôrdo com

o art. 172 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.026, de 16 de novembro de 1911,
faço publico, que no dia 14 do corrente, ás 11
horas da manhã, neste instituto, se realiza a
primeira prova do concurso para preenchi-
mento da cadeira de arithmetica,- algebra e
geometria elementar.

São candidatos: Francisco Antonio de Almei-
da Junior, Agliberto Xavier, Paulo de Miran-
da Sá Barroso, Epiphanio de Oliveira Santos,
Affonso .de Faria Lima, Othello Reis e Cor-
reggio de Castro.

Instituto _Benjamin Constant, 6 de maio de
1912.- Trajano Adolpho Lopes, e.scriptura-
rio-archivista.•

Vreguezia, do Espirito Santo
QUALIFICAÇÃO

-
Cícero neredia, presidente do conselho de

qualificação de guardas nacionaes fregue-
zia do Espirito° Santo, major .comma nclante
interino:do, 7° batalhãe de , infantaria, etc.:

Faço saber que rie diã 10.do corrente, ás
9 horas da inanhã, - se inStallará no' quartel
Álã 70 batalhão de infantaritcla .tardaNa

cional, na rua Frei Caneca n. 413, com assis-
tendia do Dr. juiz pretor, o conselho de qua-
lificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das dis-
posições do titulo 1 0, capitules 1° e 2°, do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850, ti-
tulo' 1 0, capitulo 1°, do decreto n. 1:130, de 12
março de 1853,e da ordem do dia do Commando
Superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de 2 do corrente mez, sob n. 99.

Outrosim, convido os cidadãos major gra-
duado Fernando Louzada Marcenal e capitães
Oscar Joaquim Lopes, Adolpho Mathias Ricão
e José Idelfonso Alvares'cla Cunha a compa-
recerem nos referidos dia, hora e local.

E, para constar, passo o presente que vai
publicado pela imprensa e affixado nos lega-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 11 de maio de 1912. -e-1
Major Cidero Heredia, presidente.

F're,guezia do En,genito Velho
QUALIFICAÇÃO .

João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do
conselho de qualificação de guardas nacionaks
da freguezia do Engenho Velho, tenente-co-
ronel commandante do 10° batalhão de in-
fantaria', etc.

Faço saber que no dia 10 do corrente, ás
9 botas da manhã, se installará no quartel do
10° batalhão de infanteria da Guarda Nacional,
no Boulevard 28 de Setembro n. 74, com
assistencia do Dr. juiz pretor, o conselho de
qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em ,obseevancia das dis-
posições do titulo 1 0, capitules 1° e 2° do de-
creto n. 722 de 25 de outubro de 1850, titulo
1 0, capitulo 1° do decreto, ri. 1.130 de 12 d0
março cle1853, e da ordem do dia, do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta Ca-
pital, datada de 2 do corrente mez, sob n. 99.
. OutroSim, convido os cidadãos capitães
Henrique Dias Paes Leme e Raul Gomes Vi-
eira, tenente Guilherme Taveira de Mesquita
e alferes João Alexandrino Teixeira, a corne
parecer nos referidos dia, hora e local. 	 -

E, para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa, e affixado nos luga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus di(
reitos.

Capital Federal II de maio de 1912.- Te-
nente-coronel João Fonseca Ribeiro Bastos,
presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO_

N. 6.936	 Memorial descriptivo dos me-
lhoramentos introduzidos na invenção de

V «Lha novo disco para Machina !talante,',
para os guaes pretendem privilegio de
melhoramentos os respectivos' inventores
Faulhaber . Sz Comp., estabelec:llos nesta
cidade

Refere-se esta invenção a melearamentos
introduzidos nos discos de papelão vira ma-
chinas fallantes, referente á invenção para, a
qual, requeremos privilegio, em 13 dg janeiro
do corrente anno. ,	 ,•;

Consistem os melhoramentos intrQduzidos
na invenção, acima referida, 'em unir .doue'a,
dous, aquelles discos pelas faces sem gravação
de ondas sonoras, fazendo-se' esta união otil
seja por qualquer processo de .collagem
por 'simples compressão humida. • - •
• Os'elotio disboa de papelfte SSim unidos, ibr-
-maráá • na pparericia eum:-disco, porém -cl
grossura dupla, tendo uma resisten~...UM •

19, - Perteiicerão • a este escripterio os ma-
- 'teriaes provenientes da demolição; 	 •

20, o contractante ficará. obrigado a
s restaurar todo e qualquer danino causado no

10 pavimento, ou qualquer dependencia do
edificio, proveniente da reconstrucção.

Es-pecificaçde.;

, demolição e remoção do entulho;
2a, alvenaria de tijolo com argamassa de 1 X3

de cimento e areia, dando frente ao pateo;
30 , forro de pinho de riga s/c de 5 em cou-

çoeira, com grega, aba e cimalba;
4°, cobertura de telha franceza e armação

de peroba;
emboço e reboco interno e externo da

parede nova com argamassa de 1x3 de ci-
mento e areia;

6', calhas e condutores de cobre;
ia, beirada do telhado com consolos de pe-

roba;,	 ,
8°, rodapé de peroba;
90, portas com vidraça de 3,4X1,1 em pe-.

roba;
10, sacadas de ferro batido;
11, escada de ferro, com degráos e patamar

tambem de ferro;
12, alpendre de vidro com armação de ferro

em toda a extensão da varanda;
13, pintura a oieo do tecto;
14, ideire idem da beirada.
15, idem, idem do alpendre;
16, idem, idem das sacadas;
17, idem a esmalte das paredes;
18, idem a oleo da

-
 fachada; ,	 •

19, idem, idem das esquadrias e escada.

Escriptorio de obras do Miiiisterio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 7 de maio de 1912.
-O escripturario, Loureiro Mayor.
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receptora o operador manipula o commutador
acima mencionado, e dahl por diante qualquer
tentativa que perturbe o circuito protector ou
qualquer condição anormal da linha será logo
avisada pelo apparelho de alarme na dita
estação de permuta.

O desenho junto é um diagramma electrico,
que mostra a applicação da minha invenção
a um circuito telephonico do typo

O circuito da linha, cujos membros estão
representados em a, b, liga a estação do as-
signante, em A, á estação central, em B. O
apparelho usual aqui representado na estação
do assignante comprehende a campainha 1,
condensador 2, bobina de inducção 3, trans-
missor .1, receptor 5, e commuLador 6, operado
pelo receptor para abrir e fechar circuitos nos
bornes da bobina de inducção e com o trans-
missor pelo modo ordinario.

O apparelho usual aqui indicado na estação
receptora ou central em B, inclue a bateria 7,
ralais 8 da linha, tampada O da . linha, com-
mutadores 10 do rolais de desligação (não re-
presentado) jacks 11, (sómente uni represen-
tado) e o circuito de cordão em shunt em
redor da bateria, incluindo este circuito do
cordão dons enrolamentos 12 da bobina trans-
latora, relais de comprovação 13, contacto
de cravelha 1; estes contactos, quando o as-
signante falia, ligam-se com qualquer jack 11,
sendo então abertos os braços do ,commutador
10 pelo relais interruptor.

O funccionamento de todas estas partes,
que são as usuaes, é bem conhecido.	 . •

Na estação receptora ha o circuito prote-
ctor C: em shunt com a linha pi .incipal e com-
prebende tantos seios em serio quantos são
necessarios. Eni connexão cum qualquer
destes seios ou com todos Ode haver ala-
vancas D, cio pôr em curto circuito. do modo
que qualquer seio pôde ser desligado a mão
do circuito pelo assignaine quando e pelo
tempo que desejar. Em um membro a do
circuito da linha ha um magnata E, que pelo I
seu cominntor e abre e fecha o circuito pro-
tector pelo conductor em dirivação c. lia em
volta do magneto E, um shunt sem indiu,:ção
f, de modo que O magneto não prejudicara a
transmissão telephonica.

Na estação central lia um commutador 11,
por cujo meio a linha pôde ser ligada ou aos
'dispositivos translatoras em D. ou a num cir-
cuito separado do alarma em I. Este circuito
comprehende um dispositivo da alarma •de
qualquer typo adequado, aqui representado
por unia bobina de galvanometro i, ligada á
terra em G e contendo unia agulha pivo-
tida j, que quando oscula em qualquer dire-
cção fecha o circuito da bateria lc para unia
Limpada de incandescencia

No conductor az do circuito principal na
estação receptora ligado a terra G ha dons
magnetos J e K. O magneto J á do alta resis-
tencia e está normalmente energizado pela
bateria 7. O magneto I( deve ter resistencia
bastante baixa de modo a não ser energizado
pela corrente que energiza J.

• A resistencia do magneto J e circuito C
deve ser tal que o rolais 8 não seja energi-
zado pela corrente normal no circuito. O ma-
gueto J opera o commutador a para abrir e
fechar um circuito local comprehendendo
bateria o e tampada p, quando o braço q do
commutador fecha o dito circuito em e.

• Os braços cj e q' do commutador são actua-
dos pelo magneto li para abrir e fechar cir-
cuitos eni e e

O resultado de fechar-se o circuito em r'
,Ptir em derivação o magneto J.
• 'Suppõndo2se, por exeínplo, ' que o circuito
separado de alarma I tem de ser posto em
operação somente entre certas e determinadas

cada, trazendo essa união grande vantagem
para o uso e transporte, pois que assim serão

, dons 'corpos de discos unidos para protegerem
aSi duas camadas frageis de Massa sonora dos
4ous discos &Maridos nas superficies, tornan-
do-os assim completamente inquebraveis; esta
Collagem traz ainda a vantagem de commodi-
dada, pois os discos de papelão serã,o usados
aos pares ligados.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção de me-
Ijiora mentos:

Um novo systema de discos de papelão para
inachinas fallantes, o pilados dous a dou3 pelas
faces não gravadas.	 .

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1912. —
:Cor procuração, Leclerc

.1V. 7 .010 — Memorial descriptivo da invenção
de (ium systema electrico de alarma para
aviso de incendios e outros tins,), para que
pretende privilegio Albert Goldstain, domi-
ciliado na cidade de Nova Yoek, Estados
.Unidos da America

Befeve-se esta invenção a systema de alar-
ma clectrico e o seu objecto e utilizar um Gr-
anito telephonico tombem como circuito para
dar alarma da presença de ladrões.

Na cstaçito transmissora ou do assignante
estilo collocados os dispositivos usines de
transmissão e tombam o circulo protector
que pôde comprehender um certo numero de
seios em serie, de modo a abranger os LIMO-
rentes legares, por exemplo janellas e portas,
em um edificic que se quer proteger. O cir-
cuito protector está em shunt no circuito da
linha principal e está normalmente fechado.
Quando o receptor telephonico é tirado do,
gancho do commutador, fecha-se o circuito
principal pelo modo sabido, pelo dito gancho,
e faz que um magneto 110 dito circuito prin-
cipal tique energizado pela estação distante

•ou receptora, e esse ma ometo move então o
éonnnutador para abrir o dito circuito

pliotecter. E assim este circuito protector fica
desligado automaticamente, emquanto o assi-
gnanto estiver faltando, e não interferirá com
, a . transmissão da conversa.

Na estacão r..ceptorá ou central na extra-
•/lidado da linha, ha os dispositivos transla-
toros usuaes e, combinado com estes, um cir-
cuito de alarma, arranjado para dar signal
quando eccorrer uma interrupção ou outra
çondicão electrica anormal na linha.

Taiii'amo na estação receptora ha outro cir-
cuito de alarma separado, que nunca está
ligado aa appirelho da dita estação rece-
ptora, ::tas que por meio de um commutador
zidequit2o pôde ser intercalado em circuito
com o apparellb na estação transmissora,
interi .offipéndo -se ao mesmo tempo a co»ne-
xão do dito apparelho com os dispositivos
translatores na estação receptora. Quando,
portanto; o commntador é movido - para ligar
o appa relho telePhonieo na estação comuns-
soro, aos dispositivos translatores na estação
receptora, existem as condições ordinarias da
transmissão telephonica, e além disto serão
indicadas na estação receptora as interru-
peões oa desarranjos na linha.
•'Quando o commutador é movido para ligar

•o appar2lho telephonico na estação transmis-
sora ao circuito de alarma indepente na
estarão receptora, fica impedida a transmis-
são t'elephonica ; mas o circuito protector na
estação transmissora fica ligado dirtectamantei
ali dito circuito de alarma independente, de
modo que qualquer interrupção no dito cir-

. atito protector opera para que o circuito de
alarma de signal.	 .

Duvido a esta construcção, pôde o assigu ante.
de tolephone,-em qualquer horztdesejada, avi-
sara estacão central que por um periodo de-.
terminadddo tempo deseja que o seu serviço
tolephonico fique interrompido e ligado. o
serviço de alarma,. Na estação de permuta ou

• -

horas, Vira destas horas o • commutador
está collocado, como mostra o desenho, para
ligar o transmissor do assignante ao appare-

; lho telephonico em B.
Por estar normalmente energizado, o ma-

gueto J move o seu commutador a para abrir
circuito ei)1 s.

Devido a isto qualquer interrupção ou terra
na linha fará falhar o magneto J, fechando
assim circuito em s e accendendo a Iam-
pada p. Portanto, o magneto J mantem o
circuito em prova automatica. Quando o assi-
guante tira o receptor 5 do gancho do com-
mutador, fecha-se um circuito de baixa re-
sistencia entre os membros a e b • da linha,
pelo transmissor •., gancho 6, o um dos enro-
lamentos da bobina 3.

Isto enere.,iza, os magnetos EeKe tombeni
o retais 8. O mugirei° E move então o seu
commutador e para abrir o circuito pro-
tector C.

O magneto K move o seu commutador
para fechar contacto em e', pondo assim em
derivação o magneto J, e tombem pelo com-
Imitador g, desliga contacto em e. Falha
então o rnagneto J, de modo que o braço de
culminação e fecha contacto eia s, mas faz
cortar o circuito CM e, não se accendendo a
tampada p.

O ralais 8 opera o seu commutodor para -
fechar circuito para operar a tampada 9 da
linha, como de costumo.

Este estado dos magnetos E, K. e J é man-
tido (enquanto o receptor estiver fóra do
gancho, e quitado voltar ao gancho voltará
tudo ao estado normal.

No tempo fixado para ficar fechado o cir-
cuito de alarma, o commutador II na estação
central é movido para fechar o circuito do
alarma I, e desligar o apparclho telephonico
em B.

-0 circuito estabelece-se então desde o polo
que não está na terra, da bateria k, pelo
tio t, ao commutador 11, fio a, commutador c,
pelo fio c ao circuito protector C do assi-
amante, e volta pelo fio b ao commutador E,
fio t, bobina i á terra C.

As alavancas de connuutação em D estão,
portanto, abertas. • •

E assim, si °ocorrer uma condição anormal
no circuito do alarma C, tal como cima in-
terrupção, terra ou cruzamento, a 'agulha j • •
osculará e o alarma será dado pela Iam.
pada 7) na estação central.

Em resumo, reivindico como pontos e.cara-
cteres constitutivos da invenção:

a combinação de um cirOuito , de linha
entre estações' distantes,e em uma estação (A)
dispositivos telephornoos receptores e trans-
missoras, e um circuito protector em deri-
Vação, e na outra estação (11) 'dispositivos
telephonicos translatores um circuito de alar-
ma (I) separado e uni commutador ;•operando
este commutador 'para ligar o apparelho tele-
phonico da dita estação A, ou aos ditos dispo-
sitivos translatores, ou ao dito circuito sepa-
rado de alarma na estação B.

20, a combinação de um circuito de linha
entre estações distantes, e em uma estação (A)
dispositivos telephonicos receptores e trans-
missores, um commutador para fechar e abrir
circuito para os mesmos,' una circuito prote-
ctor em derivação, e meios operados pelo dito
eoromutador para governo do . . dito. circuito
protector, e na outra estação (B) dispositivos
telephonicos translatores, e uma fonte de cor-
rente energizando os ditos .meies de goveimo
do dito circuito protector;	 •	 ,

3°, a combinação de um circuito de linha.
entre estações distantes, e em uma estação (A)



6374 Stsunda-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 191.2

dispositivos telephonieos receptores e trens- I
missores, um commutador para fechar e abrir
circuito para os mesmos, um circuito prote-
ctor em derivação, e meros de governo deste
circuito' protector, e na outra estação (B)
dispositivos telephonicos translatores e um
circuito local de alarma, uma fonte de cor-
rente e um commutador; esta fonte de cor-
rente energiza osrnei os de governo do dito
circuito para fechai-o; e o dito commutador
opera para ligar o apparelho telephonico e
circuito protector em derivação na dita estação
(A), ou aos dispositivos translatores, ou ao
circuito de alarma separado na estação B;

4°, a combinação de um circuito de linha
entre estações distantes, e em uma estação (B)
dispositivos telephonicos translatores, e uma
fonte de corrente, e na outra estação (A)
dispositivos telephonicos transmissores e re-
ceptores, um circuito protector cru deri-
vação normalmente fechado, um magneto
para abrir este circuito enegizando pela dita
fonte de corrente e um braço de commutador
pivotado operando os ditos meios e operando
elle mesmo, quando se suspende ou se tira
deite o receptor tclephonico;

Se a combinação de uni circuito de linha
entre estações distantes, e em unia estação
(A) dispositivos telephonicos receptores e
transmissores, e um circuito protector em de-
rivação, e na outra estação B dispositivos te-
lephonicos translatures, um circuito local de
alarma combinado com estes, uni circuito lo-
cal de alarma soparado, e um commutador,
ligando este commutador os dispositivos tele-
phonicos e o circuito protector na estação (A)
ao dito circuito separado de alarma ou aos
ditos dispositivos translatores na estação (B),
meios actuados por uma alteração anormal
nas condições electricas na linha para opera-
rem o dito circuito separado de alarma para
dar alarma quando ligatlo pelo dito commuta-
dor ao dito apparelho na estacão A, e meios
semelhantemente actuados para operarem o
outro circuito de alarma para dar alarma
quando o dito commutador liga o outro cir-
cuito de alarma ecima dito e os ditos disposi-
tivos translatores ao dito apparelho na esta-
ção (B);

6°, em combinação com um circuito telepho-
nico em que está incluido apparelho transmis-
sor e receptor, um magneto normalmente
energizado no dito circuito, uni circuito local
de alarma governado por esse magneto, e um
segundo magncto governado por variações
anormaee • na corrente do dito circuito para
pôr oni . derivação o primeiro dos ditos magne-
tos e abrir o dito circuito local de alarma.

Rio de Janeiro, 21. de março de 1911.—
Por procuração, Leclerc kti: C°.

N. 7015 —Ilemorinl descriptivo da invenção de-
"Aperfeiçoamentos em disposiliços para des-
truir redes de protecção contra torpedos»
para. -que pretende privilegio Whitchead
C°, Societit In Azioni, com sede em Fiume,
Hungria	 -.-

Refere-se esta invenção a dispositivos para
cortar e. destruir redes de protoceão contra
torpedos, do typo cm que s . : omprega uma
carga auxiliar, cuja explosão actúa um mem-
bro que destróc a rede.

Consiste substancialmente a invenção em
um dispositivo aperfeiçoado do tvpo acima,
em que uma pluralidade de tobos- de fogo na
ponta do torpedo, parallelos á direcção do
percurso deste, contendo projecteis em fórma
de embolo, cujos extremos salientes nos tubos
de fogo supportam conjunctamente um atinei,
e estes projecteis quando forrados para den-
tro dos tubos, ao esbarrarem em unia rède
protectora, fazem detonar cartuchos contidos
nos ditos tubos.

Quando houver na ponta do torpedo uma
haste de percurso() para o • fazer explodir, é

uecessario que o dispositivo destruidor de re-
des fique saliente além da dita haste, para
evitar explosão prematura.

Devido a esta circumstancia, si não houver
rêde, isto é, quando o torpedo bater directa--
mente contra o casco do navio, não seria o
torpedo actuado, visto que o annel saliente
além do extremo da haste de percursão, im-
pediria que o torpedo operasse. Para evitar
isto ha meios especiaes para que, quando o
annel bate directamente contra o navio, a
haste de percursão opere efficazmente.

Para augmentar a acção destruidora do
dispositivo, os extremos externos dos projecteis -
podem ter azas ou facas salientes.

No desenho junto: as figs. 1 e 2 são secções
longitudinal e terminal respectivamente, e as
fig. 3 e 4 são secções por AH e CD da fig. 1,
sendo vetas quatro figuras relativas a um
exemplo em que a haste de percussão está ap-
plicade O ponta do torpedo e os tubos de fogo
para expeler o annel destruidor estão dispos-
tos symericamente em torno da haste de per-
cussão. A fig. 5 representa outro exemplo
em que o annel é supportado por um unico
projectil em um tubo de fogo do eixo do tor-
pedo.

No exemplo das figs. 1 a 4 uma chapa g,
que póde ser fixada na ponta rlo torpedo, sup-
porta quatro tubos de fogo ir dispostos syme-
tricamente entre si e em relerão ao eixo do
torpedo. A chapa g tem tambem um tubo t
alinhado com o eixo do torpedo, e neste tubo
trabalha a haste de percussão. Os tubos w
são reforcados e ligados entre si e ao tubo t
por :neto Cie quatro nervuras i e parede co-
nica terminal h.

Cada tubo nu contem um projectil ni seme-
lhante a um embolo. Os extremos destes qua-
tro projecteis ficam salientes nos tubos to e
supportain coujunctamente um annel ir cuja
borda da frente é em gume'.

Dentro do cada tubo de fogo w, e por de-
traz do projecta está mettido um cartucho v
que detona quando o projecta é impellido
para traz ao esbarrar em uma rede.

A ha s ie de percussão é actuala por uma
mola e mantida em posição armada, por um
fecho c, ficando o extremo da haste por detrás
do plano do gume do aunei m. O fecho sol-
ta-se da Iraste por meio de . uma alavanca
urdi b, montada em uma das nervuras i, e
tendo ton braço em posieão radial e no ca-
minho de nina saliencia r de um dos proje-
cteis ri, movendo-se esta saliencia em uma
fenda fi ira parede h.

O comprimento desta saliencia é tal que es-
barra no Pra 'o da alavanca 1, z(Sinente quando
O p1' 'r m é impellido completamente para
de»tro In tubo me, além do limite da ignição, o
que soce,ele quando não houver rede e o pro-
jecte eu esbarrar contra o casco do navio.
- Para augmentar o poder destructivo do dis-
positivo ped,: ter azas ou facas c nos extre-
mos externos dos projecteis

Para garantir a descarga de todos os car-
tuchos a as respectivas caniaras podem estar
ligadas p . a. cauaes.

O diapesilivo opera pelo modo seguinte:
Quando o torpedo esbarra na rede prote-

Mora, peojoeteis m, devido á pequena re-
sisreneia de rode, são impellidos para dentro
dos tubos só o sufficiente para que os cartu-
dee, deronom, pelo que OS projecteis são ex-
pellidos lios tubos w, e o atinei impellido contra
a reIr com a velocidade combinada do torpedo
e projecteis me rasgando a rède para que
O torpedo possa esbarrar contra o navio sem
obstarti

Quando o torpedo esbarra contra o navio,
o ex!romo da haste de percussão a, saliente
alem do tubo t, esbarra no navio, O imo:elido
para a posicão de explosão devido ao corte si-
mietaneo do fecho c e á acção da mola f.

Para evitar que a haste de percussão a
resvale pelo casco do navio o seu eetremo é
concavo.

Si o navio ao ser atacado não tiver Ode
protectora, o annel 71 esbarrará directamente
contra o costado do navio,e os projecteis serão
impellidos para dentro dos tubos, mas a ex-
plosão dos cartuchos v não expellirá os proje-
eteis,devido á energia cinetica do torpedo, e Oi
projecteis entrarão mais nos tubos w.

Para garantir a acção detonante da haste
de percussão a por detraz do plano do gume
do atinei ir, tambem no caso em que os proje-
cteis na e annel ir não sejam expellidos, ha a
alavanca b e a saliencia r. Neste caso a sa-
liencia r do projecta m que é forçado para
traz, fará girar a alavanca b para a esquerda,
tirando o fecho 'e soltando a haste de percus-
são a.

A variante representada na fig. 5 appli-
ca-se especialmente em connexão com o dig.
positivo de detonação do typo conhecido ena
que a haste de percussão está no interior
do torpedo e é actuada pela inercia de
uma massa montada no interior do torpedo
quando o torpedo esbarra contra um navio..

Nesta variante, o armei ir é supportado por
um unico projecte, que com o cartucho v está
mettido cru um tubo de fogo w no eixo do tor-
pedo.

Em resumo, reivindicamos como pontos 8
e caracteres constitutivos da invenção:

1°, dispositivo aperfeieoado do typo especifi-
cacto para destruir reides de protecção, no
qual uma pluralidade de tubos de fogo na
ponta do torpedo parallelos á direcção do per-
curso deste, contem projecteis em fórma de
embolo cujos extremos salientes no tubo sup-
portam um armei commum, produzindo estes.
projecteis a detonação de cartuchos contidos
nos tubos de fogo ;

2°, variante de dispositivo reivindicando mo
1, em que ha um unico tubo de fogo situado
no eixo do torpedo

3°, dispositivo como se reivindicou em a,
em que a haste de percussão do torpedo á
mantida armada contra pressão de uma mola
por Mu fecho facilmente quebravel que se solta
quando os projecteis são imoellidos para dentro
dos tubos de fogo mais do que o necessario
para a detonação dos cartuchos, pelo que se
garante a explosão do torpedo quando não
houver réde protectora

4°, dispositivo como se reivindicou em 1 e 2;
em que o extremo externo da haste de per-
emissão é concavo para impedir que resvale.
pelo casco do navio.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911..7.;J
Por procuração, Lecterc & C°.

N. 7.046—alemorial . desériptivo da invençii0
de « Uni descascador de café», para que
pretende privilegio Macio Alves de Barros,
domiciliado em Miracctna, Estado do Rio da
Janeiro

A invenção tem por objecto um descasca•
dor de café, um espechneli do qual se acha
representado no desenho annexo, a titulo de
exemplo.

Nesse desenho, as figs. 1 e 2 são eleva-
ções seccionaes por I, I e II, II da fig. 3, que
é uma planta do apparellio '• a fig. 4 é urna
planta em secção por III, 111 da fig. 1. Nas
tigs. 2, 3 e 4 foram removidos o tambor des..
cascador e seu eixo. As outras figuras são
vistas de detalhes.

A é a armação da machina comprehen-
dendo: um quadro de base quadrada a, de
cujos angulos se projectam columnas verti.
caes, 1, 2, 3 e 4; quadros supportes b e a
formados por lados 5, 5', 6, 6' e por lados 7;
7', 8, 8', fixados pelos topos nas ditas coldek
mnas, como indicado nas figs. I e II ; lados
9 e 9' sustentados pelas columnas por suas
cabeças ; esses lados supportam, por sua
vez, uma travessa amovivel central 10 pn
baixo da qual corresponde uma segundt e
tfavessN sernelhat2te	 supkinta4aeW,

-


